ISCALERNADOE 

Eua  dos  Retrozeiros,  138  1 
LISBOA  t 

-  ,  -J 


/ 


■  V 
\ . 


E  SEUS  ARREDORES, 


CINTRA,  COLLARES,  E  MAFRA. 


'% ' 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Getty  Research  Institute 


https://arçhive.org/details/novoguiadoviajanOObord 


NOVO  GÜIA 

DO 

TIAJÂRTE  EM  LISBOA 

S  SiiS  MBrailSIs 

mm,  COIiLMi,  I  IRIA. 

A 

ORNADO  COM  ALGUMAS  VISTAS  DOS  PRINCIPAES 
MONUMENTOS  DE  LISBOA. 


18S3. 


NÀ  LOJA  DE  LIYROS  DE  J.  J.  BORDALO 

RÜA  AUGUSTA  N.  19Ò'. 


IMPRESSO  NA  tíPOtíllAPIA  DE  LCIZ 
CUNHA.  —  COSTA  DO  CASTEU^^O  N.  1^* 


A  grande  cidade  de  Lisboa  que 
he  um  reino  per  si  soo. 

Duarte  Nunez  do  Lcâo» 


0  viajante  que  se  aproxima  a  Lisboa,  entrando 
pela  foz  do  Tejo,  enxerga  um  panorama  tão  varia¬ 
do,  ou  antes  uma  sequencia  de  formosos  panora¬ 
mas,  que  0  faz  exitar  sobre  qual  é  mais  bello  — 
se  as  bahias  de  Nápoles  e  de  Constantinopla,  sc 
este  porto  magestoso,  em  cujas  aguas  se  revê  uma 
cidade  elegante.  Logo  que  enlésta  com  a  barra, 
aparece-lhe  ao  longe  o  pontal  de  Cacilhas ,  do- 
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minado  pelo  castello  d’Almada ,  como  terminan¬ 
do  a  margem  do  sul  do  Tejo;  á  esquerda  fica-lhe 
Cascaes ,  e  a  serra  de  Cintra ,  com  seu  palacio 
acastellado  no  topo ;  passa  entre  as  torres  do  Bo- 
gio  e  S.  Juliào ,  e  um  quadro  soberbo  se  lhe 
descobre  de  repente.  São  todas  essas  povoações  tão 
píctorescas,  que  esmaltão  graciosamente  as  cam¬ 
pinas,  desde  a  Cruz  dos  arrependidos,  ao  lado  de 
S.  Julião,  até  ámoirisca  torre  de  Belem,  que  é 
0  mais  bello  monumento  do  mundo  no  seu  gene- 
ro.  Ye  casas  nobres  encravadas  em  formosas  quin¬ 
tas  de  copado  arvoredo,  o  palacio  da  Ajuda,  que 
incompleto  como  está,  mostra  a  grandeza  d’ani- 
mo  de  quem  o  mandou  edificar ,  e  o  mirante  de 
Caxias,  e  as  Escadas  de  Jacoh,  e  S,  Jozede  Bi- 
ba-mar,  e  a  Boa-Viacjem,  e  Pedroiços  —  e sobre 
tudo  isso  a  cidade,  moldurada  em  montanhas  al¬ 
vacentas  ,  que  mal  destacam  da  cor  anilada  do 
ceu.  Entre  o  aglomerado  das  casas  erguem-se  as 
torres  e  o  zimborio  da  Estrela,  como  um  pensa¬ 
mento  divino  sobre  as  ideas  prophanas.  A’  pro¬ 
porção  que  se  adianta  pela  corrente  do  Tejo,  váe 
a  Torre  de  Belem  descubrindo  a  parte  baixa  da 
cidade,  e  o  Terreiro  do  Paço,  com  seu  grandioso 
monumento,  parece  entrar  nas  aguas  a  saudar  os 
recem-chegados,  seguindo-o  em  pomposo  cortejo 
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0  resto  dos  edifícios  que  se  estendem  pela  orla 
do  rio  até  Alcantara,  e  que  vem ,  pouco  a  pou¬ 
co,  apresentando-se  ao  viajante.  Além  da  torre 
de  Belem,  e  do  zimborio  da  Estrela  (convento  do 
Coração  de  Jesus)  dois  objectos  notáveis  atráem 
ainda  a  admiração  do  forasteiro  —  é  o  gothico  tem¬ 
plo  dos  feronimos  (Santa  Maria  de  Belem)  e  o  aque- 
ducto  das  Aguas-livres,  obra  tão  ousada  como  as 
mais  preciosas  dos  Romanos ,  que  tantos  destes 
monumentos  legaram  á  posteridade,  alguns  dos 
quaes  chegaram  até  aos  nossos  dias,  e  por  ventu¬ 
ra  nos  sobreviverão  ainda.  A  aridez  das  praias  e 
das  montanhas  do  sul ,  apenas  aqui  e  alli  inter¬ 
rompida  por  pequenos  cazaes  e  povoações  insig¬ 
nificantes,  contrapõe-se  notavelmente  ábeiiezada 
outra  margem,  e  serve  mesmo  a  realçal-a. 

Se  0  viajante,  em  vez  de  entrar  pela  foz  do 
Tejo,  atravessa  o  rio  diagonalmente ,  tendo  em¬ 
barcado  em  Aldea-gallega  ou  Yale  de  Zebra,  de¬ 
pois  de  cruzar  os  areiaes  do  Alemiejo ,  também 
desfructará  uma  óptima  prespectiva,  porqueqiia- 
si  todas  as  bellezas  da  cidade  se  lhe  manifesta¬ 
rão  aglomeradas  ;  ou  se  vindo  do  norte ,  embar¬ 
car  na  Vala  da  Azambuja  ou  Yilla  nova  da  Rai¬ 
nha,  e  descer  o  Tejo  em  um  pequeno  vapor,  nem 
por  isso  deixará  de  ser  tocado  pelo  aspecto  bri- 
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lliante  de  Lisboa  >  porem  então  a  cidade ,  como 
um  avaro,  mostrar-lhe-ha  uma  a  uma  as  suas  ri¬ 
quezas  ;  todavia  de  qualquer  das  formas ,  admi¬ 
rará  a  immensa  bacia  do  rio,  para  cima  de  Lisboa, 
semelhante  ao  Oceano ,  mas  apenas  sulcada  de 
pequenos  barcos.  Agora,  se  o  viandante  entra  na 
cidade  por  uma  de  suas  portas,  então  não  lhe 
exaltarei  a  magnificência  do  quadro. . .  masquaes 
são  as  cidades  que  denunciam  de  longe  a  sua  gran¬ 
deza  ,  se  não  teem  um  porto  espaçoso  que  sirva 
como  de  platéa  a  essa  exposição  theatral  ? 

Lisboa  está  situada  em  38®  43^  de  Latlitude 
norte,  e  0®  9'  de  Longitude  a  oeste  deGrenwich; 
dista  de  Madrid  123  legoas,  de  Paris  375 ,  e  de 
Londres  390  :  o  seu  clima  é  muito  sadio  e  tem¬ 
perado.  Esta  cidade  é  capital  do  reino  de  Portu¬ 
gal  ,  e  de  um  dos  17  districtos  administractivos 
do  continente ;  sede  do  Patriarchado  e  Arcebis¬ 
pado  metropolitano  da  Provincia  da  Extremadura, 
da  1.^  divisão  militar,  dos  tribunaes  supremos 
de  justiça,  de  uma  das  Relacções,  do  tribunal  com- 
inercial  de  segunda  instancia,  do  Thesouro  e  tri¬ 
bunal  de  contas ,  etc.  A’cerca  da  sua  fundação , 
que  se  perde  na  noite  dos  tempos,  não  desperdi¬ 
çaremos  vans  conjecturas.  Que  importa  ao  via¬ 
jante  saber  se  Lisboa  sechamára  Elis^  de  um  bis- 
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neto  de  Â.brahào,  que  começára’ aedifical-a  3259 
annos  antes  de  Christo  ?  Se  ülysses  foi  seu  edi- 
licador,  ou  re-edificador,  e  se  éd’ahi  que  lhe  veio 
0  nome  de  Ulyssea  ou  Ohsipoy  de  que  usou  antes 
da  invasão  romana?  O  que  todos  sabem,  é  que  Ce- 
zar  lhe  poz  o  titulo  de  Felicitas  Juliay  e  lhe  deo 
0  fÒKO  municipal^  e  que  depois  da  invasão  dos  bár¬ 
baros  voltando  ao  antiga  name,  veio  por  corrup¬ 
tela  nioirisca  a  chamar-se  Lisboa,  e  assim  se  tem 
conservado  até  hoje. 

Deixando  de  parte  os  tempos  fabulosos,  resu¬ 
miremos  em  poucas  palavras  a  historia  desta  ci¬ 
dade.  Quem  pretender  ouvir  patranhas  de  Lisboa 
em  tempo  de  Gregos  eCarthaginezes,  leia  a  Fun¬ 
dação,  antiguidades,  e  grandeza  da  mui  insigne 
cidade  de  Lisboa,  escripta  pelo  Capitão  Luiz  Ma¬ 
rinho  de  Azevedo ;  ahi  encontrará  até  provado 
que  0  grande  Achiliesj  esteve  n’um  mosteiro  de 
virgens  em  Cliellas,  eque  Hamilcar  Barcino  ca¬ 
sou  com  uma  senhora  de  Lisboa,  que  foi  a  mãi 
de  Aunibal  Carthaginez.  Nós  começaremos  na  in¬ 
vasão  romana ,  e  sem  desenterrar  novamente  os 
cadaveres  de  Yiriato  e  Sertorius,  diremos  só  que 
os  povos  da  laisitania  lidaram  corajosamente  por 
sacudir  do  paiz  os  seusoppressores,  mas  que  não 
0  puderáo  conseguir  sem  o  auxilio  dos  barbaros 


X 


do  norte,  cujo  jugo  foi  talvez  mais  pesado  ainda/ 

Trez  séculos  depois  dessa  invasão,  caio  o  ul¬ 
timo  rei  dos  Godos  em  Guadalete,  e  Lisboa  sub¬ 
meteu-se  ao  jugo  sarraceno;  passado  algum  tem¬ 
po  foi  tomada  de  assalto  por  Afíbnso  o  Casto,  rei 
das  Asturias,  mas  não  tardou  em  voltar  aodomi- 
nio  dos  infiéis.  D.  Ordonho  3/,  rei  de  Leão ,  a 
entrou  e  saqueou  um  século  mais  tarde ,  mas  os 
sarracenos  recobraram-n’a  do  poder  dos  christãos^ 
terceira  vez  ainda  foi  conquistada  pelos  hespa- 
nhoes,  em  tempo  de  Aíibnso  C/,  rei  de  Leão  e 
Castella,  cedida  por  este  monarcha  a  sua  filha 
Tareja  como  dote  de  casamento  com  o  conde  D. 
Henrique;  outra  vez  perdida;  e  linalmente  res¬ 
taurada  para  sempre  por  D.  Afíbnso  Henriques , 
primeiro  rei  de  Portugal,  em  1147,  depois  de 
apertado  citio. 

Desde  essa  data  Lisboa  foi  sempre  christã , 
mas  tres  vezes  ocupada  por  armas  estrangeiras :  a 
primeira,  em  1373,  reinando  D.  Fernando  o  For¬ 
moso,  foi  entrada  e  incendiada  por  Henrique  de 
Castella;  a  segunda,  em  1580  ,  quando  perdido 
D.  Antonio  Prior  do  Crato,  junto  á  ponte  deAl- 
cantara,  Lisboa  entregou  ao  duque  d’Alva ,  com 
as  chaves  das  suas  portas ,  o  dominio  de  Portu¬ 
gal  ;  sessenta  annos  depois  foi  restaurada  pelos 
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porluguezes,  e  proximo  ao  Rocio  da  cidade  se  vê 
ainda  a  porta,  por  onde,  no  1.*  de  Dezembro  de 
1640,  sairam  os  poucos  conjurados  que  derriba¬ 
ram  0  Ihrono  dos  Fillippes.  Finalmenle  a  tercei¬ 
ra  e  ultima  invasão  que  sofreu  Lisboa,  foi  em 
1807,  quando  abandonada  pelos  seus  principese 
pela  sua  esquadra,  dobrou  a  serviz  ao  jugofran- 
cez,  e  suportou  nove  mezes  o  arbitrio  do  mare¬ 
chal  Junot  em  nome  do  maior  capitão  deste  sé¬ 
culo. 

Os  terremotos,  mais  do  que  a  guerra,  tem  por 
vezes  causado  prejuizos  a  Lisboa  ;  umd’elles,  em 
1531,  submergio  a  Yilla-Quente^  que  era  um  ar¬ 
rabalde  da  cidade ,  na  encosta  do  castello  de  S. 
Jorge ;  outros ,  em  diversas  épocas  ,  produsiram 
também  estragos  consideráveis;  mas  nenhum  co¬ 
mo  0  do  1."  de  novembro  de  1755  ,  que  lançou 
por  terra  a  melhor  parte  dos  edifícios  públicos  e 
particulares ,  e  em  poucos  minutos  sepultou  nas 
suas  ruinas  perto  de  40,000  pessoas !  DoDiccio- 
nario  geographico  Jnstorico  polilico  e  litterarioáo 
sr.  Perestrello  da  Gamara,  copiámos  as  seguintes 
particularidades  ácerca  de  tão  fatal  acontecimento. 

«  A  perda  deste  calamitoso  dia  foi  calculada 
do  seguinte  modo :  1.®  edifícios  particulares  (não 
admittindo  templos  e  conventos)  1,120  contos; 
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^2,^  mobilia  esmagada  ou  devorada  pelas  cham- 
mas,  1920;  3.®  vazos  sagrados,  paramentos, 
imagens,  painéis  etc.  enterrados  nas  ruinas  dos 
templos,  queimados V  3,120;  4.®  diamantes,  e 
outras  pedras  preciosas,  12,800  ;  5.®  capitaesem 
barra  e outros  valores,  38,400,  total  39,360  cou¬ 
tos  em  moeda  forte,  cerca  de  20  milhões  de  libras 
esterlinas. »» 

Lisboa,  segundo  a  ultima  disposição  governa¬ 
tiva  do  anno  íindo,  é  dividida  em  quatro  bairros 
—  Alfania,  Rocio,  Bairro  Alto,  e  Alcantara,  fi¬ 
cando  limitada  pela  linha  de  circumvalação  que 
parte  da  Cruz  da  pedra,  e  rodêa  a  cidade  até  Al¬ 
cantara,  com  muitas  portas  que  servem,  não  pa¬ 
ra  guarda  da  cidade,  mas  como  barreiras  onde  se 
cobram  os  direitos  dos  generos  que  entrão  para 
consumo ;  os  bairros  de  Belem  e  Olivaes  foram 
desanexados  de  Lisboa,  e  constituídos  em  conse¬ 
lhos  independentes ,  de  maneira  que  esta  cidade, 
em  logar  de  dilatar-se,  coma  tendem  a  fazer  to¬ 
das  as  capitaes,  estreitou-se  dentro  do  cinto  de 
seus  muros ,  e  emancipou  da  sua  tutela  todas  as 
casas  que  estavam  fora  d’essa  circumferencia.  A 
sua  população  que  chegava  a  300,000  almas,  di- 
minuio ,  por  consequência  ,  consideravelmente , 
sem  que  houvesse  nenhuma  mortandade. 
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Antes  de  1833  Lisboa  dividia-se  em  treze  bair¬ 
ros,  a  saber:  Alfama,  Andaluz,  Bairro  Alto, 
Belem,  Buenos  Ayres,  Castello,  Limoeiro,  Mocam¬ 
bo,  Mouraria,  Romulares,  Rocio,  Santa  Cathari- 
na,  e  Santa  Isabel ;  d’ahi  reduzio-se  a  seis  bair¬ 
ros  ,  que  subsistem  hoje  como  Julgados ,  sob  a 
denominação  de  —  Alfama,  Bairro  Alto,  Mouraria, 
Santa  Catharina,  Rocio  e  Belem. 

Lisboa  contem  actualmente,  incluindo  Belem, 
3S5  ruas,  216  travessas,  65  calçadas,  119  be¬ 
cos,  12  praças,  52  largos,  5  passeios  públicos, 
6  theatros,  36  chafarizes,  39  freguezias,  eraais 
de  200  igrejas. 

Como  a  Lisboa  de  hoje  differe  da  Lisboa  de 
D.  Fernando,  que  a  cercou  de  muralhas  na  era 
de  1411  (anno  de  Christo  1373).  Antes  d’elle 
começava  a  linha  de  defesa  na  porta  de  S.  Jor¬ 
ge —  a  principal  do  castello  de  Lisboa,  —  e  des¬ 
cia  até  ao  rio,  onde  ainda  hoje  se  veem  o  Arco 
de  Jesus,  e  o  Arco  Escuro,  que  erão  as  Portas  do 
Mar ;  seguia  pela  beira  do  Tejo  até  á  Porta  do 
Chafariz  d’Elrei,  onde  hoje  se  abre  o  beco  das 
Alòscas,  e  subia  novamente  pelo  logar  ainda  ago¬ 
ra  chamado  Porta  do  Sol,  a  Santa  Luzia,  e  Por-- 
ta  de  D,  Fradique,  que  se  vê  entulhada  no  muro 
do  castelo  que  deita  para  o  Chão  da  Feira,  jun- 
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t5  á  entrada  do  pateo  de  D.  Fradique.  Mais  adian¬ 
te  existe  ainda  a  porta  de  Moniz,  onde  contão  que 
morrêra  atravessado  o  valente  Mem  Moniz  para 
facilitar  a  entrada  aos  cavalleiros  d’Afibnso  Hen¬ 
riques  ;  e  fechava  a  cerca  na  porta  da  Traição, 
D.  Fernando  alargou-a  com  um  cinto  exterior  de 
muralhas,  em  que  havião  mais  34  portas,  que, 
com  as  12  antigas,  completavam  o  numero  de 
46 ,  e  alem  d’isso  77  torres  para  a  defeza.  Se¬ 
gundo  uma  memória  do  sr.  A,  J,  Moreira ,  es¬ 
ta  segunda  cerca  saía  de  ao  pé  da  porta  da  Trai¬ 
ção,  e  por  S.  Lourenço  vinha  á  Mouraria ,  subia 
ao  jogo  da  Pela  e  Monturo  do  Collegio  ;  atraves¬ 
sava  a  calçada  de  Santa  Anua,  descia  por  entre 
0  beco  de  S.  Luiz  e  o  mosteiro  da  Encarnação, 
á  porta  de  S.Antão,  e  Estrebarias,  e  trepava  a  S, 
Roque;  corria  d’ahiaté  á  Portados  Corte  Reaes^ 
e  desta  pela  beira-mar  até  ao  Postigo  da  Polvora^ 
d’onde  ía,  pela  porta  da  Cruz,  a  S.  Yicente,  e 
por  entre  a  cerca  deste  mosteiro ,  á  Graça,  bus¬ 
cando  pelo  lado  do  caracol  a  porta  de  S.  André, 
cujo  muro  acabava  no  do  castello  proximo  ápor« 
ta  de  Moniz. 

A  maior  parte  d’essa  cerca  desappareceu  ;  al¬ 
guns  restos  truncados  da  muralha,  alguns  arcos 
meio  derrocados  das  portas ,  é  quanto  resta  da 
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Lisboa  de  D.  Feruando.  O  terremoto  no  século 
passado,  e  os  niveladores  no  século  actual,  com¬ 
pletaram  a  obra  do  tempo.  Nào  nos  julgámos  su¬ 
ficientemente  habilitados  para  reconstruir  a  Lis¬ 
boa  de  outras  eras,  porem  acrescentaremos  mais 
algumas  noticias  curiosas,  que  se  acham  espalha¬ 
das  por  diversos  livros.  Do  Panorama  antigo  ex¬ 
traímos  o  seguinte:  u  Yêdes vós  essa  planicieque 
corre  desde  o  Passeio  publico  até  á  praça  do  Com- 
mercio,  essas  ruas  espaçosas  e  cheias  de  ruido, 
esses  edifícios  de  mármore ,  tão  formosos  e  soli- 
dos?  —  Ha  dez  séculos,  n’esse  logar  o  que  havia 
era  um  esteiro  do  Tejo,  por  onde  singravam  bar¬ 
cos.  Em  vez  d’essas  lojas  dos  ourives,  dos  mercado¬ 
res,  dos  capelistas,  apenas  havia  ahi  o  re¬ 
manso  das  aguas,  e  as  entenas  das  embarca¬ 
ções  grosseiras  dos  godos ,  e  talvez  ainda  dos 
mouros. 

,  «Quando  D.  Àífonso  Henriques  tomou  aos 
mouros  a  cidade ,  era  principal  assento  d’ella  o 
monte  do  castello :  d’ahi  se  estendia  um  bairro 
populoso,  e  talvez  o  melhor ,  pela  encosta  que 
váe  dar  ao  Tejo :  vinha  a  ser  este  bairro  a  nos¬ 
sa  Alfaina,  que  tantos  vestígios  conserva  da  sua 
mui  remota  antiguidade.» 

«  Ainda  no  reinado  de  elrei  D.  Manoel  era 
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tào  estreita  a  rua  da  Prata,  que  nao  podiam  pas¬ 
sar  por  ella  cavalgaduras  que  fossem  carregadas  ; 
e  para  que  alguém  não  tentasse  leval-as  por  ali, 
tinham  os  moradores  privilegio  d’elrei  para  o 
embaraçarem,  o  que  fizeram,  pondo  dois  marcos 
ou  columnas  de  pedra,  assentadas  no  meio  dos 
topos  da  rua,  deixando  apenas  a  largura  neces¬ 
sária  para  passar  um  homem  acavallo.  No  tempo 
de  D.  Aífonso  6.^  o  Senado  da  camara  mandou 
alargar  a  rua,  de  modo  que  coubessem  por  ella 
tres  carroças  emparelhadas ;  porem  a  largura  que 
hoje  lhe  vemos,  só  lhe  foi  dada  depois  do  terre¬ 
moto  de  1755.»  Das  igrejas  monumentaes  da  ve¬ 
lha  cidade  apenas  foram  demolidas  a  de  S.  Martin 
nho,  a  par  dos  paços  do  Limoeiro  ou  dos  Infan¬ 
tes,  e  Santa  Marinha  ;  poucas  igrejas  dos  extin¬ 
tos  conventos  foram  convertidas  em  casas  profa¬ 
nas,  e  no  local  da  parochia  de  Santa  Jus¬ 
ta,  está  hoje  edificado  o  theatro  de  D.  Fer¬ 
nando. 

Os  arredores  da  cidade  são  quasi  todos  pic- 
torescos,  e  de  ares  tão  limpos,  que  por  sí  sós  cu¬ 
ram  muitas  enfermidades,  fazem  milagres  de  me- 
decina.  Para  o  nascente  fica  Xahregas,  a  Madre 
de  Deos,  o  Beato  Antonio,  os  Olivaes  e  as  hortas 
de  Chellas;  para  opoente  Belem,  Pedroiços,  Al- 
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g:es,  Lmda-a-Pastora,  Linda-a-Ydha,  a  ribeira  do 
Jamor  ,  e  tantos  outros  sitios  encantadores ;  pa¬ 
ra  0  norte  o  campo  Grande,  o  Lumiar  e  Odivel- 
las ;  Bemfica  e  Queluz,  e  mais  longe  o  Rama- 
Ihào,  Cintra,  Colares  e  Mafra ;  ao  sul  é  Lisboa 
banhada  pelo  Tejo,  e  do  outro  lado  do  rio  en¬ 
contram-se  povoações  saudaveis  e  alegres  ,  que 
servem  do  distracção  aos  habitantes  da  capital; 
Mas  o  que  impressiona  mais  o  forasteiro  é  o  Te¬ 
jo  em  si  mesmo ;  esse  porto  que  pode  acomodar 
a  um  canto  todas  as  esquadras  do  mundo,  ed’on- 
de  saio  a  Invencível  armada^  que  só  foi  vencida- 
por  Deos,  d’onde  partiram  tantas  náus  a  desco¬ 
brir  e  conquistar  novos  mundos ;  essas  aguas  de 
bella  aparência  que  arrastam  areias  de  oiro ;  e 
não  é  isto  uma  metaphora,  por  que  D.  João  3,® 
teve  um  sceptro  de  oiro  do  Tejo;  essas  aguas 
azues  que  vão  fora  da  barra  misturar-se  com  as 
verdes  ondas  do  Oceano,  e  que  continuamente 
sulcadas  por  navios  de  todas  as  nações,  e  peque¬ 
nos  barcos  de  mil  diíferentes  estructuras ,  apre¬ 
sentam  um  quadro  sempre  formoso  e  va¬ 
riado  ,  que  os  olhos  se  não  cansam  em  con¬ 
templar. 

Terminaremos  este  informe  bosquejo  com  os 
nomes  de  alguns  homens  celebres  nascidos  em 
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Lisboa,  que  ao  traçar  estas  linhas  nos  ocorrêrana 
á  ienibrança ;  são  poucos  os  que  a  memória  nos- 
colocou  diante,  mas  em  compensação  tão  grandes- 
alguns  d’elles,  que  são  por  isso-  bastantes  para 
imortalisareiB  a  cidade  que  lhes  deu  o  berço. 
Luiz  de  Camões,  o  Homero  dos  tempos  moder¬ 
nos  ;  0  Marquez  de  Pombal  (Sebastião  .íoze  de  Car¬ 
valho)  re-edificador  de  Lisboa,  o  maior  estadista  de 
Portugal;  o  Papa  João  XX  ou  XXI  —  conforme 
se  contar  ou  não  o  anti-papa  João  XVII  —  cha¬ 
mavam-lhe  no  século  Mestre  Pedro  Hispano  ;  D.. 
Frei  Bertolomeu  dos  Martyres ,  o  virtuoso  arce¬ 
bispo  de  Braga  ;  Antonio  Ferreira ,  honrado  no 
foro,  favorecido  no  Parnaso,  que  compoz  a  pri¬ 
meira  tragédia  das  irtodernas  eras ;  D,  Francis¬ 
co  Manoel  de  Mello,  poeta  e  prozador  elegante , 
sabio,  probo  e  perseguido  ;  o  padre  Antonio  Viei¬ 
ra,  mestre  da  lingua,  escriptor  profano,  e  orador 
sagrado,  como  nenhum  outro  antes  nem  depois 
d’elle;  Fylinto  Elysio  (o  padre  Francisco  Manuel 
do  Nascimento)  que  fez  mais  do  que  uma  Acade¬ 
mia  em  defeza  do  nosso  formoso  idioma,  e  mor¬ 
reu  proscripto  e  pobre ;  eíinaímente  osr.  Hercu- 
lano  (Alexandre  Herculano  de  Carvalho  e  Araú¬ 
jo)  0  melhor,  quasi  unico,  historiador  portugnez, 
e  mestre  de  uós  todos  em  liíteratura ,  que  por 
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felicidade  das  leiras  patrias,  promete  ainda  lon¬ 
ga  vida,  assignalada  por  preciosos  trabalhos  ar- 
tisticos. 


F.  M.  BORDALO 
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0  viajante  que  entra  pela  barra,  mostra  o  Pas- 
saporte  ao  Encarregado  da  Policia,  que  váe  a 
bordo,  e  quando  desembarca  entrega-o  na  casa 
da  policia  do  porto  (que  é  no  ediíicio  da  Alfânde¬ 
ga)  e  váe  büscal-o,  no  praso  de  trez  dias,  ao  Go¬ 
verno  Civil,  para  o  levar  a  vizar  ao  seu  Consul, 
sendo  estrangeiro,  e  n’esse  acto  recebe  um  bi¬ 
lhete  de  residência,  mesmo  no  Governo  Civil, 
cuja  repartição  se  acha  estabelecida  na  travessa 
da  Parreirinha,  ao  lado  do  theatro  de  S.  Carlos. 
Chegando  a  Lisboa,  por  outra  qualquer  via,  seja 
nacional  ou  estrangeiro,  o  viajante  se  apresenta¬ 
rá  no  Governo  Civil ;  no  segundo  caso  receberá 
bilhete  de  residência. 


Para  commodidade  do  viajante  estrangeiro, 
apresentamos  em  seguida  os  nomes  e  moradas 
dos  Ministros  estrangeiros  e  Cônsules  em  Lisboa. 


Áustria,  —  Encarregado  de  Negocios,  Conde  de 
Georgí.  — Braganza  Hotel, 

Brazil.  —  Enviado  extraordinário  e  Ministro  ple¬ 
nipotenciário,  Antonio  de  Menezes 
Yasconcellos  deDrumond.  —  A'’sJa- 
nellas  Verdes. 

Bélgica,  —  Ministro  residente,  Conde  Augusto 
j  Yander  Straten  Ponthoz.  —  Bua  do 

Sacramento  á  JLapa* 

Dinamarca, — M.  R.,  Dal  Borgo  de  Primo,  Ba- 
rào  dei  Asilo.  —  (E’  ministro  em  Por- 
.  tugal  e  Ilespanha  e  actualmente  es¬ 
tá  em  Madrid.) 

Estados  Unidos.  —  E.  de  N. -^Charles  B.  ílad- 
hock.  —  Travessa  das  Chagas, 

I rança,  —  E.  de  N.,  Cavalheiro-de  St.  Robert. 
Bua  da  Horta  Seca, 
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líespanki.  —  E.  E.  M.  P.  —  D.  Ânlonio  Âlcalá 
Galiano.  —  Calçada  do  Duque. 

Inglaterra,  —  E.  E.  e  M.  P.' — Sir  Richartl  Pa- 
kenhan.  —  Travessa  dv  S*  Francisco 
de  Borja,  a  Buenos  Ayres. 

Paizes  Büi<ros.--E.  de  N.  —  Roest  Yan  Sim- 
])urg.  —  Bua  da  Emenda. 

Prússia  —  g^ral  e  E.  da  Legaçuo,  Joáo 

Jorge  PoppCí  —  Travessa  do  Athaide. 

Boma.  —  Íníernuncio  e  Delegado  Aposlolico,  Bis¬ 
po  de  Berilo.  —  Riia  do  Sacramento 
á  Lapa., 

Bussia,  —  E.  E.  e  M.  P. — Sérgio  Lomonosoíl. 
Bua  do  Prior, 

Sardanha,  —  E.  de  N.  —  Gonde  de  Bobone. — 
Largo  do  Quinlella, 

Suecia  e  Noruega.  —  E.  de  N.  —  Carlos  Adolplio 
de  Kaaízow.  —  Junto  á  Igreja  de 
S.  Francisco  de  Paula,  \ 


America. — Enc.  do  C. — John  Eceles  Martin. 

—  Ifua  dos  Capellistasj  11 G. 
Áustria,  —  Cônsul,  Balthazar Crilianovich.  —  7?. 
dos  Bomulares,  7, 


Baden.  —  Cônsul,  Henrique  Jorge  SchoUz.  —  R* 
do  Ferregial  de  Cima,  2o. 

Baviera*  —  Cônsul,  George  Seidel.  —  It.  de  S. 
Cfirispim,  10. 

Bélgica*  —  Cônsul,  Jorge  Torlades  0’Nei1.  — 
Travessa  do  Sequeiro  das  Chagas,  3. 
Brazil.  —  C.  Geral,  Vicente  Ferreira  da  Silva, 
—  R*  da  llorla  Seca,  6. 

Bueíios- Agres.  —  Cônsul,  Firmino  Herculano  Bar¬ 
bosa. —  R  da  Emenda,  3  i. 

Cidades  Anseatkas*  —  C.  Geral,  Francisco  Kruz. 

—  R.  dos  Fanqueiros,  32. 
Dinamarca*  — Cônsul,  Jorge  Torlades  0’Neil. 

T,  do  Sequeiro  das  Chagas,  3. 

Duas  Sicilias*  —  V.  Cônsul,  Joze  Testa  —  R*  da 
Emenda,  10. 

França.  —  Cônsul,  Alberto  Huet.  —  Paíeo  do  Pk 
menta* 

Greda*  —  C.  Geral,  Jorge  Torlades  0’Neil. — 
T*  do  Sequeiro  das  Chagas,  3. 
Jfanover.  —  C.  Geral,  Henrique  Jorge  Scholtz. 

R*  do  Ferregial  de  Cima,  25. 
Jlespanha*  —  Cônsul,  D.  Pedro  Dégola  y  Báva¬ 
ra. —  R*  da  Emenda,  7. 

Inglaterra* — Cônsul,  Williams  Smith.  —  i2.  do 
Arriaga,  3. 


Mecklemhourg.  —  Cônsul,  Gaspar  Schindier.  — • 

M.  do  Alecrim,  23. 

Faizes-Baíxos,  —  C.  Geral,  Gaspar  Joâo  Pelaer. 

—  T.  nova  do  Carmo,  2. 

Prússia • — C.  Geral,  João  Jorge  Poppe. —  T,  do 
AUiaide,  7. 

Rússia*  —  Cônsul,  Carlos  Ivenoff  Rasewich, — 

A  S.  Pedro  dWlcantara* 

Roma. — C.  Geral,  Francisco  Ferrari — R.  dos 
Retrozeiros. 

Sardanha, — C.  Geral,  Conde  deBobone.  —  Lar- 
go  do  Quintella* 

Saxonia,  —  Consul,  Theodoro  Vanzeller.  —  R. 
da  Ilorla  Seca. 

Saxc-Coburgo-GolJia.  —  Consul,  Joaquim  Rodri¬ 
gues  Chaves.  —  Cács  do  Sodré,  Hos¬ 
pedar  ia, 

Suécia  e  Noruega*  —  C.  Geral,  Carlos  Adolpho 
Kantzow. —  A  S.  Francisco  de  Paula. 

Suissa — V.  Consul,  Francisco  Emery.  —  T.  da  > 
Assumpção,  17, 

Toscana.  —  E.  do  Consulado,  Joze  Testa.  — R, 
da  Emenda,  10. 

Turquia,  — C.  Geral,  Joze  Wanzeller.  —  R*  da 
Emenda,  7. 
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ürugmy.~^C,  Geral,  João  de  Brito. de 
S,  Francisco^  21. 

Wertemberg,  ^  Cônsul,  Henrique.  Moser.  —R. 
do  Ferregial  de  Baixo» 


conuF^m. 


O  Correio  parle  de  Lisboa  para  todo  o  Rei- 
íio  ás  2,^^,  4.^®,  e  Sabbados  de  tarde,  e  chega 
nas  2.^^,  4.^®  de  manhã.  Nos  mesmos  dias 
chega  e  parte  o  correio  para  a  Hespanha  e  mais 
paizes  continentaes,  excepto  para  a  Galiza,  que 
parte  ás  4.^®  e  Sabbados,  e  regressa  ás  2.^®  e 
6.*®  As  cartas  deitão-se  até  ás  3  horas  nas  caixas 
da  posta  diaria,  ou  até  ás  5  horas  na  casa  da  Âd- 
rainislração  geral  do  Correio. 


VAPORlSfi  1»0  PBtfO. 


CARREIRAS 

A’  ré 

A’|)rôa 

Azambuja . . . 

600 

300 

Yilla  Nova  | 

Carregado  J 

480 

240 

Yilla  Franca  \ 

Alhandra. . . J  *  *  ‘ 

320 

160 

Vai  de  Zebra . . 

240 

120 

Barreiro  e  Seixal. . . 

100 

30 

Cacilhas . .  . . 

80 

40 

,5  carreira  extraordinária 

80 

80 

,  Partem  muitas  vezes  por  dia  para  Cacilhas, 
§  vezes  para  o  Barreiro  e  Seixal,  e  1  para  os 
outros  logares  mencionados  na  Tabella. 


VAPOR  RO  PORTO. 

Trez  Yiagens  por  mez.  Este  serviço  é  feito 
por  um  Barco  a  Yapor  denominado  Veziivio, 


—  8  — 


Preeos. 

1.3*  Camara  12^000  réis,  2.^  camara  OjjJôOO, 
Convez  4^800  réis. 

COMPANHIA  PENINSULAR  E  ORIENTAL. 

Navegação  a  F«por. 


l.^Camara  2.®  Camara  Convez 


Para  a  barra  do  Porto  12:300 

8:100 

”2:520 

Yigo . 

13:800 

9:000 

4:500 

5? 

Southampton. ; 

45:000 

31:300 

?5 

Cadiz . 

13:830 

9:000 

5:000 

5’ 

Gibraltar. .... 

21:600 

13:230 

7:500 

Recebe  passageiros  para  Malta,  Constantino¬ 
pla,  Alexandria,  índia,  e  China. 

Creanças  até  10  annos  pagam  metade ;  até 
3  nada  pagam. 

As  passagens  de  Lisboa  para  Southampton  de 
ida  e  volta  no  espaço  de  4  mezes,  pagas  adian¬ 
tadas  tem  uma  reducçao  de  4  libras. 

De  Southampton  partem  em  7,  17,  e  27  de 
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cadamez;  —  deLisboaparaCadiz  a  2,  12,  e  22; 
—  para  o  Porto  etc.  a  9,  19,  20. 

YAPORES  DO  BRAZIL. 

{Royal  Mail  Steam  Packet,) 

l.*Cain.  2.®Cam.  Dias  Hor. 
Para  a  Madeira. ..  Ac.  32:000  —  2  19 

—  Tenerife. ...  31:600  —  4  6 

—  S.  Vicente. .  84:400  —  8  8 

—  Pernambuco,  Só.  189:000  166:300  16  18 

Ac.  121:300  99:000  »  ?? 

—  a  Bahia....  Só.  198:000  173:000  19  9 

Ac.  130:000  108:000  5?  « 

—  oRiodeJan.^^Só.  234:000  189:000  23  17 

Ac.  166:000  121:000  »  >> 

—  Montevideo. .  Só.  279:000  234:000  6  »» 

Ac.  189:000  166:300  » 

N’estes  preços  não  se  incluem  os  vinhos, 
agoasardentes,  e  cervejas,  que  ha  a  bordo  á  ven¬ 
da.  As  passagens  de  ida  e  volta,  pagas  adianta¬ 
das,  teem  um  abatimento  de  23  por  cento. 

Os  barcos  d’esta  Companhia  saem  de  Sou- 
tharapton  a  9  de  cada  mez,  e  chegam  a  Lisboa 
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a  13,  partindo  com  a  demora  de  nm  dia  para  o 
seu  destino.  Na  volta  toGam  em  lásboa  entre  6 
e  11  de  cada  mez. 

Escriptorio  na  Rua  da  Emenda,  em  easa  de 
Yanzeler. 

Companhia  Movimento. 

Estação  na  Praça  de  D.  Pedro.  1 

Alemquer  810  réis.  —  Castanheira  72^0. — 
Yilla  Franca  600.  — Alverca  480.  —  Povoa  360. 
Sacavem  240,  —  Porlella  120.  —  Parte  ás  4  da 
manhã,  e  volta  ás  4  e  meia  da  tarde ;  todos  o& 
dias. 

Bucellas  800.  —  Tojal  640.  —  Loures  480. 
—  Povoa  320.  —  Lumiar  160.  —  Parte  ás  4  da 
manhã  das  3.^%  S.^%  e  Sabbados,  e  volta  ás  6 
da  tarde  das  4.^®  e  6.^= 

Caldas  3:000.  —  Cercal  2:109  —  Otía  1:600. 
Parte  ás  5  da  manhã  das  2.^®,  4.''^  e  6.^^^  e  vol¬ 
ta  ás  5  da  tarde  das  5."“^  e  Sabbados. 


OMNI  BUS. 


Estação  na  Largo  do  Pelourinho. 

Belem  120.  —  Sete-Rios  120.  —  Bemfica  200. 
—  Oeiras  320.  —  Lumiar  200.  —  Poço  do  Bispo 
120.  —  Cintra  060.  —  Mafra  1:200.  —  Campo 
Grande  200. 

Para  Belem  de  quarto  em  quarto  de  hora,  e 
para  os  outros  logares  varião  as  horas. 

Carruagens^  Seges,  Carrinhos,  etc. 

Ajustam-se  conforme  as  distancias  para  que 
se  alugam,  nas  cocheiras  da  rua  do  Areo  do 
Bandeira,  das  portas  de  Santo  Antão,  da  rua  lar¬ 
ga  de  S.  Roque,  etc.  As  seges  que  estacionam  na 
Praça  do  Commercio  —  Loreto  —  Corpo  Santo  — 
e  porta  do  Passeio  publico,  tem  o  seguinte  regu¬ 
lamento  policial  : 

Dentro  das  portas  da  cidade  —  Cada  hora, 
uma  pessoa  360,  duas  480.  — Meia  hora,  uma 
pessoa,  240,  duas  320.  —  Quarto  de  hora,  uma 
pessoa  120,  duas  160. 

Fóra  das  portas,  na  extensão  de  legoa  c  meia 
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do  Pelourinho  —  Cada  hora,  uma  pessoa  720, 
duas  060.  — Meia  hora,  uma  pessoa  480,  duas 
640.  —  Quarto  de  hora,  uma  pessoa  240,  duas 
320. 

Nào  se  aluga  por  menos  de  meia  hora.  0 
andar  das  bestas,  em  caminho  plano  será  a  tro¬ 
te  regular,  e  nas  subidas  e  descidas  a  passo. 

0  viajante  encontra  em  Lisboa  hospedarias 
de  diflerentes  preços,  desde  3:600  até  400  réis 
diários,  d’entre  as  quaes  escolherá  a  que  mais 
simpatise  com  o  estado  da  sua  bolsa ;  ha  destes 
estabelecimentos  situados  em  proximidade  do  Te-, 
jo,  e  outros  no  centro  da  cidade,  e  nes  logares 
de  mais  concorrência.  Mencionaremos  aqui,  para; 
commodidade  do  viajante,  os  nomes,  locaes  e 
preços  das  principaes  hospedarias  de  Lisboa. 

Braganza-hotel.  —  Rua  do  Ferregial  de  Ci¬ 
ma,  logar  elevado  com  bella  vista  sobre  o  Tejo. 
Preços:  Meza  redonda  e  quarto  de  2.^  classe  — 
1760  réis  diários.  Comida  no  quarto:  almoço 
480,  jantar  960,  chá  240.  Quartos  de  1.®  clas¬ 
se  720  —  sala  anexa  1200. 

Hotel  düOlobe.  —  Ruã  nova  do  Carmo,  iV.* 
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7  H  —  logar central,  proximo  dostheatros  e  pon¬ 
tos  mais  concorridos.  Preços:  960 até  2:400 réis 
conforme  os  quartos. 

Hotel  d’Eorope.  —  Na  mesma  rua,  N.®  7. 
Preço  960. 

Hotel  d’Italià.  —  Rua  de  S,  Francisco 
ní  —  esquina  do  CÂiado,  urn  doslogares  demais 
concorrência.  Diíiérentes  preços. 

Hotel  de  France.  —  Cúes  do  Sodré  N.®  .7. 
Yisla  do  Tejo  e  da  bella  praça  de  Romulares. 
Preços:  de  960  a  1920  réis. 

English-hotel.  —  No  mesmo  iocal  N.^  11. 
—  Preço  5  sliellings. 

Hotel  de  l’Ancre.  —  Hospedaria  allemà, — 
Na  mesma  praça,  com  entrada  pela  rua  de  Ro¬ 
mulares  N.'^  2.  Preços :  BOO,  960  réis. 

Pomba  de  Prata.  —  Largo  de  S,  Carlos  N.^ 
6.  —  proximo  do  theatro  italiano.  Preços:  800, 
960  réis. 

Pomba  de  Oiro. — Rua  nova  do  Carmo  N.° 
27  andar,  com  frente  para  o  Rocio  ou  praça 
de  D.  Pedro,  e  ruaAurea.  Preços:  600,  480 rs. 

União.  —  Na  mesma  escada,  3.®  andar:  480, 
400  réis. 

Irmãos  unidos.  —  Praça  de  D.  Pedro  N.“  51 ; 
também  tem  quartos  com  janellas  para  a  Praça 
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da  Fiqueira  (mercado  publico).  Preços  \  600, 
480  réis. 

Firmeza.  —  Na  mesma  praça,  83  e  87, 
Preços:  íiOO,  480  réis. 

Estuella.  —  ídem,  idem. 

Estrella  do  Norte.  — Praça  de  S.  Paulo 
N  °  3.  Preços,  idem. 

IIosPE DARIA  Nacional.  —  Rua  do  Arsenal, 
N.®  7.  Entre  as  duas  praças  doRomulares,  e  do 
Commercio.  Preços,  idem. 

H.  DAS  DUAS  ÍRMÃs,  —  Na  mcsiua  rua,  NF 
13.  Os  mesmos  preços. 

Portuense.  —  ídem,  N.°  63,  com  vista  para 
a  praça  do  Pelourinho.  Preço  480  réis. 

Hotel  do  Commercio,  —  Travessa  de  Santa 
Justa  N,*^  7.  O  mesmo  preço,  assim  como  as  se¬ 
guintes. 

Hospedaria  Hespanhola.  —  Rua  do  Ouro 

N.*^  10o 

11,  Rrazileira.  —  ídem,  N.®’  282. 

11.  Italiana.  — •  Travessa  da  Yictoria  N.*  47 . 

11.  Lisbonense.  —  Rua  dos  Capellistas  N.*  83, 

Hotel  dos  Açores.  —  Rua  direita  do  Corpo 
Santo  N.®  9.  Preços:  7^20,  600,  480  réis. 

Hospedaria  das  Flores. — Rua  do  Ouro.  Quar¬ 
tos  scra  comida,  200,  160  réis;  o  mesmo  na 


Mospedaria  de  31aria  Thereza  —  Gáes  do  Sodré 
N."  4.  Tomando  o&  quartos  a  mezes,  ha  abati¬ 
mento  eonsideravel  no  preço. 

CAZAS  BE  I®AST®. 


Matta.  — Rua  do  Alecrim  com  frente  para  o 
Cáes  do  Sodré. 

Restaxjrant  Sardo.  —  Largo  do  Corpo  San¬ 
to,  esquina  da  rua  do  Arsenal. 

Ferreira.  —  Rua  da  Horta  Seca. 

Aurora.  —  Rua  dos  Capellistas. 

União.  —  Rua  da  Conceição  (vulgó  dos  Re- 
trozeiros.) 

Pomba  de  Ouro.  —  Rua  nova  do  Carmo. 

Estrella.  —  Praça  de  D.  Pedro.  (Está  aber¬ 
ta  até-  á  meia  noite). 

Ha  outras  muitas  casas  de  pasto  em  diíleren- 
tes  logares  da  cidade as  citadas  são  as  prínci¬ 
pes. 
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CAFFESi. 


Na  Praça  de  D.  Pedro.  —  Freitas,  Caffè  in- 
glez,  EespanhoL 

No  Largo  do  Camões  — Zq/«  da  Neve,  Pas¬ 
telaria  Stiissa, 

No  Largo  do  Pelourinho.  —  Marcos  Filippe. 

Na  Praça  do  Commercio.  —  (Debaixo  da  ar¬ 
cada,  esquina  da  rua  da  Prata). 

No  Cáes  do  Sodré.  —  Caffé  Grego,  Caffè  do 
Bernardo, 

Na  rua  do  Arco  do  Bandeira.  —  Marrare. 

Na  Rua  das  Portas  de  Santa  Catharina.— 
Outro  Marrare,  conhecido  geralmente  pelo  nome 
(le  Marrare  do  polmenlo*  Reunido  ordinaria  dos 
janotas  da  capital. 

Na  Rua  larga  de  S.  Roque*  'Tavares . 

Na  Rua  do  Ouro. —  iVoôrcgia., 

E  muitos  outros  de  segunda  ordem: 
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BAMHOÜ. 

Rua  do  Príncipe  N*  32,  ao  Rocio  {Praça 
de  D,  Pedro)* 

Preços 


Banho  de  tina  simples  —  Avulso .  400 

—  Por  assignatura  de  6  bilhetes  —  do 

1.®  de  Maio  a  30  de  Setembro..  320 

- - do  l.°  d^Outubro  a  30  de 

abril .  280 

—  Por  assignatura  de  12  bilhetes  — 

do  IP  de  Maio  a  30  de  Setem¬ 
bro .  280 

—  - do  IP  d’Outubro  a  30  de 

abril  (1) . 240 

—  Aromático  —  Avulso .  600 

—  Emoliente,  calmante — Avulso....  600 

—  Sulphureo  ou  Caldas  —  Avulso....  600 

—  Por  assignatura  de  6  bilhetes .  300 


(l)  Os  bilhetes  do  1-®  d*Outubro  aSOd’Abril 
nâo  são  admittidos  do  l.®  de  maio  a  30  de  setem¬ 
bro,  • 


Í8  — 


—  - de  12  bilhetes ..  . .  400 

—  de  chuva.  • .  .  . . . .  480 

—  de  bomba  simples .  480 

—  ditò  compos,to . . . 720 

— ■  de  vapor  simples  —  do  l.**  de  Maio 

a  30  de  Setembro .  720 

—  - do  1.”  d’Outub.  a  30  d’Abril  600 

—  de  vapor  composto  —  do  1.®  de  Maio 

a  30  de  Setembro .  960 

—  - - do  1.®  d’Outubro  a  30  de 

Abril . 800 

—  de  bomba  de  vapor  —  em  todo  o  aiino  1:200 

Fumigação  sulphurea  . . . . . .  800 

- - de  combinações  d’Iode,  de  mer¬ 
cúrio,  elc.. .  1:200 


Aluga-se,  na  mesma  casa,  uma  cadeirinha 
por  preço  modico. 


wmmmmm 


Debaixo  desta  denominação  incluiremos  os 
Theatros,  Circos,  Bailes,  Passeios,  e  Jardins  pú¬ 
blicos#  * 
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TIIEATMOfS, 

S.  CARLOS. —  Opera  italiana, — Um  dos 
melhores  theatros  de  segunda  ordem  na  Europa, 
e  onde  se  encontram  decorações  como  em  nenhum 
outro'.’  Foi  construído  em  seis  mezes  pelo  archi- 
tecto  portugiiez  Joze  da  Costa  e  Silva,  sob  ains- 
pecçcio  de  Sebastião  Anlonio  da  Cruz  Sobral,  e 
a  expensas  de  uma  companhia  de  opulentos  ne¬ 
gociantes,  a  cuja  frente  se  achava  o  barão  de 
Quintela  (pae  do  actual  conde  do  Farrobo),  An¬ 
selmo  Joze  da  Cruz  Sobral,  Bandeira,  e  Macha¬ 
do.  A  primeira  representação  neste  theatro  teve 
logar  no  dia  29  de  Abril  de  1793,  para  festejar 
0  nascimento  da  princeza  da  Beira,  D.MariaThe- 
reza,  primeira  filha  de  D,  João  6.°  —  No  teclo 
do  salão  d’entrada  ha  a  notar  um  bello  quadro, 
YepresenVcxnáo  0  precipício  deFaetonle^  obra  do  de¬ 
licado  pincel  de  Cyrillo  AA^olkmar  Machado ;  o 
pavimento  é  de  mármore  branco  e  azulado,  dis¬ 
posto  em  xadrez.  A  sala  do  espectáculo  é  elípti¬ 
ca ;  tem  120  camarotes  distribuídos  em  cinco  or¬ 
dens,  e  uma  tribuna  grandiosa  para  o  Soberano 
nos  dias  de  grande  gala.  Este  ediíicio  é  ccnslrui- 
do  de  cantaria  á  prova  de  fogo ;  os  seus  con  e- 
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dores  são  todos  de  abobada,  as  escadarias  depe- 
dra,  e  em  tão  grande  numero  que  no  caso  de  si¬ 
nistro  dariam  prompta  saída  a  todos  osexpecta- 
dores  dos  camarotes.  Está  situado  em  uma  praça 
quadrada  e  bastante  ancha  para  o  livre  transi¬ 
to  de  carruagens  e  peões. 

'  O  rendimento  deste  thestro  em  uma  noite  de 
enchente  é  o  seguinte : 

n  Frizas  a  2:400 .  522^800 

(2  estão  á  disposição  da  aucto- 
ridade). 

dO  Camarotes  de  1.^  ordem  a  3:200  60/800 

(2  pertencem  a  Sua  Magestade, 
outros  2  ao  conde  do  Farrobo, 
e  um  ao  ministério  do  reino). 

24  Camarotes  de  2.^  ordem  a  2:400  57/600 
24  »  de  3.^  ordem  a  2:000  48/000 


16  Torrinhas  a  1:600  .  25/000 

180  Bilhetes  de  platéa  superior  a 

800  rs..... .  144/000 

000  ditos  da  platéa  geral  a  480....  288/000 

72  da  gaicría  a  320  róis .  23/040 

loo  w  de  varanda  a  200 - ...  20/000 

Total .  710/84a 


D.,  MARIA.  II.  — Declamaçâo  portugueza^^ 
Este  lheatro  foi  levantado  no  mesmo  local  onde 
existio  0  palacio  áos  Estáos,  depois  alnquisição^ 
e  a  Regencia,  e  ultimamente  o  Thesouro  publi¬ 
co,  ediíicio  que  foi  destruído  pelas  chammas,  em 
1836.  O  lheatro  foi  concluido  em  1847,  e  bem 
que  inferior  ao  de  S.  Carlos  em  grandeza  e  soli¬ 
dez,  excede-o  com  tudo  em  elegancia  e  luxo  de 
CH-natos.  A  fachada  principal  que  embeleza  a  pra¬ 
ça  de  D.  Pedro  tem  seis  íormosas  columnas,  co¬ 
roadas  por  uma  empena  onde  se  vê  um  alto  re¬ 
levo  representando  Apoio  e  sete  das  Musas,  de¬ 
senho  de  Fonseca,  executado  por  Aragào,  Ceza- 
rino,  Lata,  e  Caggiani ;  as  duas  Musas  que  fal¬ 
tam  n’aquelle  grupo  — Melpomene  e  Thalia  — 
estão  aos  lados  da  estatua  central  que  represen¬ 
ta  0  poeta  Gil  Yicente ;  esta  foi  modelada  por 
Assiz,  e  excutada  por  Cesarino ;  aquellas  são  dos 
cinzéis  de  Caggiani  e  Lata,  Pedro  d’Alcantara,  e 
Eça.  Nas  almofadas  sobranceiras  ás  janellas  da 
fachada,  ha  quatro  figuras  que  representão  a  Au¬ 
rora,  0  Meio  dia,  a  Tarde,  e  a  Noite  ;  tudo  exe¬ 
cutado  na  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa. 
Esta  fachada  principal  do  edifício  tem  entrada 
para  o  camarote  real ;  a  do  largo  deComões  para 
as  platéas  e  camarotes ;  a  do  paleo  do  Regedor 


:|)ara  as  varandas  e  palco;  e  a' do  largo  de  S. 
Domingos  também  communica  com  a  caixa  do 
theatro,  porém  está  fechada  nsualmente.  O  saláo 
ao  nivel  da  primeira  ordem  de  camarotes,  tem 
varandas  que  communicara  com  a  segunda  e  ter¬ 
ceira  ordens,  e  portas  para  o  terraço  superior 
do  vestíbulo  do  largo  de  Camões.  A  salla  do 
expectaculo  não  foi  construída  segundo  as  leis 
de  acústica,  e  o  tecto  do  edifício,  que  é  forra¬ 
do  de  zinco,  acaba  de  impedir  em  noites  de 
chuva  que  se  oiçam  os  actores.  Tem  8  frizas, 
20  camarotes  de  primeira  crdem,  20  de  segun¬ 
da,  23  de  terceira,  uma  sumptuosa  tribuna  real, 
386  Jogares  de  piatea  superior  e  galeria  anexa, 
169  de  geral,  e  loO  de  varandas.  Rendimento 
total  em  nma  noite  de  enchente  393'.840  réis. 

Preços  :  —  Camarote  de  1.^  ordem,  dc  fren¬ 
te  2880  réis,  de  lado  2400;  de-2.^  ordem,  fren¬ 
te  2400,  lado  2000  ;  3.^  ordem,  frente  1600, 
lado  1200  ;  frizas  2000;  platéa  superior  480; 
geral  320 ;  varanda  200. 

Este  theatro  foi  aberto  ao  publico  em  29  de 
Outubro  de  1845. 

D.  FERNANDO.  — TAca/ro  france-%.  —  Foi 
ediíicado  sobre  as  ruínas  da  parochial  igreja  de 
Santa  Justa,  por  Arnould  Rertin,  architecto  fran- 
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eez,  e  é  propriedade  do  negociante  da  praça  úe 
Lisboa,  Francisco  Rodrigues  Batalha.  A  fachada 
deste  theatro  é  de  máo  j^osto  pela  desparatada 
mistura  de  generos  architetonicos  que  apresen¬ 
ta  ;  0  interior  é  acanhado,  mas  os  seus  ornatos 
simples  e  elegantes.  A  sala  do  expectaculo  é  elí¬ 
ptica ,  e  tem  38  palmos  de  largura  sobre  52  de 
comprimento ;  dividida  em  4  ordens  de  camaro¬ 
tes,  sendo  54  públicos,  3  para  SS.  MM.,  e  2 
para  o  proprietário ;  pode  conter  636  pessoas, 
das  quaes  324  nos  camarotes,  52  nas  galerias, 
224  na  platéa,  e  36  no  amphitheatro.  Tem  um 
salào  lateral,  e  botequim  ao  nível  da  ordem  no¬ 
bre  ;  todas  as  decorações  são  de  Rambois,  Cinat- 
ti,  Ronconi,  e  Ignacio  Caetano.  Os  preços  dos 
locares  tem  variado.  Abertura  em  29  .d’Outubro 
de^  1849. 

GYMNASÍO-.  — Comedia  e  farça  lyrica, — 
Em  um  barracão  onde  trabalhou  uma  companhia 
gymnastica ,  se  estabeleceu  depois  uma  socieda¬ 
de  de  actores  nacionaes,  que  adoptou  o  antigo 
titulo  de  Gijmnasio,  acrescentando-lhe  o  sobre  no¬ 
me  de  Bramatico.  A  concorrência  publica  fez 
prosperar  esta  companhia,  que  dos  acanhados  li- 
mftes  de  um  theatrinho  quasi  indecente  passou 
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para  0  elegante  theatro  que  está  aberto  ao  publico^ 
€  que  foi  levantado  pelo  risco  dos  srs.  Rambois 
e  Cinatti,  no  mesmo  local  do  antigo  casebre. 
uma  das  salas  mais  bonitas  de  Lisboa,  apesar  de 
não  ser  muito  espaçosa.  O  seu  proprietário  é  o 
sr.  Francisco  Martins  Ruas. 

Preços:  Camarotes  de  1.®  ordem  1920  réiS ; 
de  *1410;  de  3.®  960  ;  Platéa  superior  320; 
geral  240  ;  galeria  160. 

A  nova  sala  abriu-se  ao  publico  eim  16  de 
novembro  de  1832. 

RUA  DOS  CONDES. — Dedamação  por  tu- 
gueza,  —  Este  pequeno  theatro,  florescente  no  rei¬ 
nado  de  D.  Joze  1.®,  ainda  frequentado  quando 
servio  de  escola  normal,  e  de  theatro  francez,  ha 
poucos  annos,  acha-se  hoje  reduzido  quasi  á  mi¬ 
séria,  em  consequência  dos  tres  novos  theatros 
da  capital ;  o  ediíicio  não  tem  o  menor  mereci¬ 
mento,  e  a  companhia  que  ahi  representa  é  com¬ 
posta  pela  maior  parte  de  comediantes  nômadas. 

SALITRE. —  Dedamação  portugiieza» —  Nes¬ 
tes  últimos  tempos  tem  estado  fechado,  e  nas  ra^ 
ras  vezes  que  dá  espectáculo  não  é  frequentado 
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pela  melhor  sociedade  de  Lisboa»  Q  ediíicio  na¬ 
da  lem  de  notável, 

Dias  de  espectáculo. 

Domingo :  Todos  os  theatros. 

2. “  feira:  Benefícios  em  S.  Carlos  e  D.  Fernando. 

3. *  feira :  D.  Maria  II,  D.  Fernando,  e  Gyra- 

nasio. 

4. ^  feira:  S.  Carlos. 

3.^  feira :  D.  Maria  II.,  D.  Fernando^  e  Gym- 
nasio, 

6.’  feira  :  S.  Carlos. 

Sabbado :  D.  Fernando,  e  benefícios  no  Gymna- 
sio  e  D.  Maria. 

Dias  em  que  estão  prohiMdos  os  espectáculos. 

Quarta  feira  de  Cinza ;  todas  as  sextas  feiras 
de  quaresma ;  desde  sabbado  de  Lazaro  até 
domingo  de  Paschoa  inclusive ;  quinta  feira  de 
Ascençáo ;  domingo  do  Espirito  Santo ;  dia  da 
procissão  de  Corpus  Chrisli  na  cidade ;  anniver- 
sario  da  morte  de  D.  Pedro ;  dia  de  todos  os 
Santos ;  dia  de  finados ;  vespera  e  dia  de  Na¬ 
tal  ;  dias  de  luto  na  côrte  por  morte  de  pessoa 


reaí,  e- quando  o '  governo  manda  fa-zer  preces; 
por  causa  de  calamidade  publica. 

Praça^do  Càmpo  dê  SantaMnna. —  Unico  mo¬ 
numento  do= tempo  do  governo  de  D.  Miguel.  Ha. 
ahi  corridas  de  touros,  ao  gosto  peninsular,  qua- 
si  todos  os  domingos  de  verão..  Começou  a  ser¬ 
vir  em  1832. 

Praça  do  Salitre,  —  Junto  ao  tbeatro  do  mes¬ 
mo  nome.  Servia  antigamente  para  as  corridas 
de  toiros,  e  hoje^está  oecupada  por  uma  compa^ 
nhia  de  arlequins. 

Circo  de  3íadrid,  —  Foi  construido  para  uma 
companhia  equestre,  dirigida  porPaulLaribeau  ; 
hoje  trabalham  ali  diílerentes  pelotiqueiros.  E’ 
um  barracão  pouco  decente,  situado  na  rua  orien¬ 
tal  do  Passeio. 

Ha  por  outros  logares*  da  cidade  alguns  pe¬ 
quenos  Circos,  onde  eventualmente  trabalham, 
companhias  de  histriões  ambulantes. 


BAiJLES  I®CJKl.I€OS'. 


Baile  Nacional,  —  Rua  de  S.  Vicente;  k 
Guia.  —  Sala  onde  entram  os  homens  por  2iO 
réis,  e  as  mulheres  pelos  seus  lindos  olhos.  E’ 
um  pallido  reflexo  da  Chaumiere  e  Bàl-Mabile,, 
quanto  a  concorrência  do  sexo  feminino,  mas 
nào  tem  jardim.  Baile  ás  segundas  feiras,  das 
oito  horas  até  á  uma; 

Salão  d'' Apoio,  —  Rua  dos  Fanqueiros.  —  Di~ 
vertimente  idêntico,  e  igual  concorrência. 

Jardim  Mythologico.  — Ao  Calvario. — Bai¬ 
le,  jardim,  illurainações,  fogos  de  artificio,  jogos, 
musica,  tiros  de  pistola  e  espingarda,  montanha 
russaf  refrescos,  casa  de  pasto,  etc.  Entrada  no 
jardim  160  réis,  aos  domingos  e  quintas  feiras 
de  verão.  E’  um  arremedo  áo^Nauxhall  de  Lon¬ 
dres,  e  frequentado  por  boa  sociedade. 


Passeio  pí-íMico. —  Entre  o  largo  do  Camões 
30  a  praça  da  Alegria  está  situado  o  principal  pas¬ 
seio  de  Lisboa,  que  nào  tem  outra  denominação 
particular.  Foi  mal  escolhido  o  local  em  que  ali¬ 
nharam  alguns  centos  de  arvores,  na  extensão 
de  1200  pés  de  terreno,  porque  está  encravado 
entre  duas  montanhas,  e  privado  por  consequên¬ 
cia  de  toda  a  vista  exterior,  álem  das  ruas  quQ. 
0  ladeiam.  E’  cercado  de  uma  gradaria  de  fer¬ 
ro,  assente  em  cantaria,  e  fechado  por  grossos 
cancelos  como  se  guardasse  os  thesouros  dos  Ca- 
iiphas.  Contém  alguns  jardins  que  cortam  a  mo- 
notomia  de  ruas  sombreadas  por  melancólico  ar¬ 
voredo,  e  duas  bellas  estatuas  representando  o 
Tejo  e  0  Douro,  de  cujas  marmóreas  urnas  go¬ 
tejam  pobres  limphas  sobre  mesquinhos  lagos.  A 
rua  principal  éfinterceptada,  logo  ao  principio, 
por  uma  enorme  bacia  de  pedra,  que  serve  para 
receplacnlo  das  aguas,  e  termina  por  uma  cas¬ 
cata  e  um  tanque,  ornados  por  uma  nayade  e 
dois  cisnes  de  pedra  de  feliz  execução :  aos  la- 
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dos  do  tanque,  duas  escadas  conduzem  a  um  pe¬ 
queno  terraço,  superior  á  cascata.  Actualmente 
trata-se  de  aformosear  este  passeio,  por  deligen- 
cia  do  vereador  da  municipalidade  Ayres  do  Sá 
Nogueira  (a  quem  elle  já  deve  alguns  melhora¬ 
mentos)  e  que  cuida  em  desenvolver  o  pensamen¬ 
to  do  marquem  de  Pombal,  dotando  a  cidade  bai¬ 
xa  com  uma  frondosa  alameda,  e  vecejantes  jar¬ 
dins. 

Jardim  de  S,  Pedro  d\ilcantara.  — Este  pas¬ 
seio  de  muito  menores  dimensões  do  que  o  ante¬ 
cedente,  avantaja-se-lhe  comtudo  na  belleza  do 
local,  e  graça  de  accessorioí.  D’ali  se  disfructa 
um  dos  mais  variados  panoramas  da  cidade,  ter¬ 
minando  por  uma  nesga  do  Tejo.  Sobranceiro  ao 
jardim,  propriamente  dito,  que  tem  uma  bonita 
cascata,  um  pequeno  repuxo,  e  alguns  bustos  de 
Romanos  notáveis,  ha  um  passeio  bem  assom¬ 
brado  de  arvoredo,  cercado  de  grades  de  ferro 
do  lado  da  rua,  e  de  solidas  muralhas  no  decli¬ 
ve  da  montanha  em  que  está  assente.  E’  delicio¬ 
so,  por  uma  noite  de  luar,  ir  ali  respirar  os  há¬ 
litos  da  briza,  perfumados  das  mil  flores  do  jar¬ 
dim,  e  vêr  a  baixa  e  as  montanhas  circumvisi- 
nhas  illuminadas  por  myriades  de  luzes  das  suas 
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habitações.  0  jardim  de  baixo  está  fechado  de¬ 
pois  do  pôr  do  sol,  assim  como  o  denominado 
—  Passeio  publico  —  ,  de  que  já  fallámos  ;  po¬ 
rém  a  aliameda  superior  é  pubiica  toda  a  noite. 

Passeio  da  Estrella»  —  Uecentemeníe  come¬ 
çado,  e  ainda  não  concluido,  este  passeio  é  de 
certo  0  mais  elegante  da  capital :  uma  montanha 
erguida  pela  mão  do  homem,  d’onde  se  devassa 
uma  parte  da  cidade  e  do  Tejo ;  uma  gruta  ca¬ 
vada  também  pela  mão  do  homem,  nas  entra¬ 
nhas  da  terra ;  um  pavilhão  chinez,  aonde  esta¬ 
ciona  aos  domingos  uma  banda  de  musica  mili¬ 
tar ;  taboleiros  de  verdura  e  de  flores,  ruas  de 
nascente  arvoredo,  lagos  e  assentos  —  eis  ahi  o 
Passeio  da  Estrella,  que  toma  esta  denominação 
da  formosa  basilica,  que  lhe  íica  defronte,  e  que 
ainda  será  ornado  com  a  estatua  da  fundadora 
d’aquelle  magoiíico  templo,  a  rainha  D.  Maria  I, 
obra  do  fallecido  João  Joze  d’Aguiar,  que  foi  len¬ 
te  de  esculpíura  na  extincta  escola  da  Ajuda. 

Jardim  da  Alfandega.  —  Junto  ao  edifício  da 
Alfandega  grande,  na  margem  do  Tejo,  está  si¬ 
tuado  este  pequeno  jardim,  só  notável  pelaabun- 
dancia  de  flores,  e  óptima  vista  do  rio.  E’  ge- 


ralmente  frequentado  pelos  negociantes  e  gente 
do  mar. 

Passeio  da  Jnnqaeira,  —  Também  á  margem 
~  do  Tejo,  porém  muito  mais  extenso  do  que  o  an¬ 
tecedente,  entre  Alcantara  e  Belem,  avulta  o  co¬ 
pado  arvoredo  deste  passeio,  orlado  de  palacios 
'  e  casas  elegantes ;  termina  ao  poente  pelo  vasto 
edifício  da  Cordoaria. 


Sob  este  titulo  daremos  noticia  das  princi- 
paes  Assembléas,  Academias  philarmonicas,  e 
litterarias,  onde  o  viajante  póde  ser  apresentado 
por  qualquer  socio. 

Club  Lisbonense,  —  No  largo  do  Carmo.  Reu¬ 
nião  ordinaria  todos  os  dias,  jogo,  leitura  de  jor- 
naes,  chá,  etc.  No  inverno,  bailes,  que  são  dos 
mais  esplendidos  da  capital,  e  aonde  concorre  a 
melhor  sociedade. 

Assmhléa  Philarmonica,  —  Na  rua  nova  do 
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Almada,  palacio  do  barão  de  Barcelinhos.  Os 
mesmos  divertimentos,  e  também  concertos  mu- 
sicaes,  executados  por  professores. 

Academia  Melpomenense,  —  No  mesmo  edifí¬ 
cio. —  Idera. 

Academia  —  Na  rua  do  Ale¬ 

crim.  Os  mesmos  passatempos,  porém  a  orches- 
ta  é  composta  de  curiosos. 

Academia  —  Recreação  PMlaamonica, —  Arco 
do  Bandeira.  Idem. 

Academia  Apolinea, — A’  Boa-Yísta.  Idem. 

Acàdemia  Esperança.  —  Rua'  da  Flor  da  Mur¬ 
ta.  Idem. 

Academia  Philwrmonica  Luzitana,  —  Rua  dis 
Pedras  Negras.  Idem. 

^Grêmio  lilterario.  — Rua  nova  do  Carmo. 
Biblioteca,  jornaes  nacionaes  e  estrangeiros,  scien- 
tifícos  e  politicos ;  jogo. 


VAIj\€10n  ItlIAEfi. 


Paço  e  Quinta  das  Necessidades,  —  Residên¬ 
cia  ordinaria  de  Suas  Magestades.  —  O  terreno 
que  occupa  este  palacio  e  quinta,  foi  comprado 
por  D.  João  5.*,  que  reedificou  a  Ermida,  que 
ahi  existia,  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Ne¬ 
cessidades,  elevando-a  á  cathegoria  de  capella 
real,  e  mandou  construir  junto  d’ella  o  palacio 
que  hoje  existe.  O  edifício  qne  fica  do  lado  da 
quinta  foi  dado  para  habitação  dos  padres  da  Con¬ 
gregação  do  Oratorio,  depois  do  terremoto  de 
1755:  foi  n’este  convento  que  tiveram  as  suas 
sessões  as  cortes  constituintes  de  1821.  A  actual 
rainha  de  Portugal  tem  feito  importantes  melho¬ 
ramentos  nos  paços  em  que  reside,  e  o  terreiro 
que  se  estende  pela  frente  da  fachada  principal 
foi  modernamente  alindado ;  tem  uma  fonte  e  um 
gracioso  e  elevado  obelisco  de  uma  só  e  excellen- 
le  pedra.  O  palacio  encerra  muitas  preciosidades, 
entre  as  quaeí  uma  rica  livraria,  abundante  de 
munuscriptos  raros,  códices  estimados,  e  edições  ^ 
não  vulgares,  bem  como  um  museu  pertencente 
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ao  Príncipe  real,  e  Infantes.  A  quinta  tem  espa¬ 
çosas  ruas,  onde  podem  rodar  carruagens ;  copia 
cie  plantas  exóticas,  e  variedade  de  flores,  cys- 
nes,  pavões,  viveiros  de  passaros,  e  estufas.  A 
abundancia  de  aguas  e  arvoredo  tornào  este  si¬ 
tio  aprasivel. 

Palacio  da  Bemposta. — Foi  ediíicado  por  D. 
Catharina  de  Portugal,  viuva  de  Carlos  2.^,  rei 
de  Inglaterra,  pelos  fins  do  século  XYIÍ.  Nada 
íem  de  notável  como  obra  d’arte,  e  a  sua  situa¬ 
ção  no  principio  da  estráda  d’ Arroios,  junto  ao 
Çampo  de  Sant’Anna,  é  desagradavel.  D.  João 

ali  costumava  residir,  e  ali  morreo  a  10  de 
de  Março  de  18  26.  Uma  das  fachadas  do  palacio 
deita  sobre  extensa  quinta.  No  actual  reinado  foi 
fcedido  para  estabelecimento  da  escóla  do  exer¬ 
cito, 

Palacio  e  Quinta  deBelem,  —  D.  João  3.®  — 
0  rei  edificador  —  deu  começo  a  este  palaoio,  que 
sens  successores  continuaram,  muito  irregular¬ 
mente  ;  contém  todavia  bellos  salões,  aonde  a 
Rainha  costuma  dar  os  seus  bailes ;  um  espaço¬ 
so  jardim,  e  uma  vasta  sala  de  manejo  de  ca- 
vallos.  Antigamente  havia  uma  eollecção  de  fe- 
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ras  nos  paleos  deste  palacio.  Ao  norte  fica  o  jar¬ 
dim  botânico  e  a  Quinta  de  cima  —  outra  habi- 
taçáo  real,  das  que  fundou  D.  Jouo  5.^  Do  lado 
do  sul  íica  0  largo  de  D.  Fernando  e  o  bellocáes 
de  Belem. 

Palacíü  da  Ajuda, — Foi  D.  João  6  quem 
lançou  0  primeira  pedra  deste  ediíicio  sobre  as 
ruinas  do  Paço  velho,  que  ardeu.  Apenas  um 
terço  do  palacio  está  concluído,  mas  essa  parte 
é  tão  vasta  que  seria  digna  morada  de  qualquer 
monarcha.  E’,todo  de  mármore  e  comprehende 
extensas  galerias  e  saias  mobiladas,  muitos  qua¬ 
dros,  elegantes  torreões,  e  um  vestíbulo  com  mui¬ 
tas  estatuas  ailegoricas,  obra  do  celebre  Macha¬ 
do  de  Castro,  de  Earros,  Aguiar,  Faustino  Joze 
Rodrigues,  e  outros  esculptores  nacionaes.  As 
pinturas  das  salas  são  dos  pincéis  de  Cyrillo  Ma¬ 
chado,  Sequeira,  Taborda,  e  dizem  que  também 
do  Vieira  portuense.  Os  primeiros  architetos  fo¬ 
ram  Joze  da  Costa,  os  dois  Fabri,  Manoel  Cae¬ 
tano,  eo  ultimo,  Antonio  Francisco  da  Roza.  Tem 
uma  magniíica  biblioteca  pertencente  a  el~rei, 
confiada  ao  cuidado  do  sabio  Alexandre  Ilercu- 
lano  ;  e  nos  restos  do  Paço  velho ^  que  lhe  fica 
ao  sopé,  se  conserva  ainda  o  íheaíro,  aonde  se 


representou  pela  primeira  vez  a  opera  italiana 
em  Portugal. 

Palacio  de  Caxias.  —  Nada  tem  de  notável 
esta  residência  favorita  de  D.  Miguel.  A  quinta 
anexa  tem  uma  magniíica  cascata,  e  um  miran¬ 
te  d’onde  se  avista  o  Oceano  a  grande  distancia, 
e  que  serve  de  baliza  aos  práticos  da  barra. 

Palacio  de  Queluz,  —  Está  situado  em  logar 
quasi  deserto,  duas  legoas  ao  Norte  de  Lisboa. 
Foi  fundado  por  D,  Pedro  3.®,  e  compõe-se  de 
diíierentes  corpos  de  edifício,  obra  de  diversos 
arehitetos.  E’  sobrecarregado  de  decorações  de 
todos  os  estylos,  adornado  de  estatuas,  vasos,  e 
columnas  em  profusão,  e  communica  com  uma 
espaçosa  quinta  e  os  mais  bellos  jardins  de  todo 
0  reino.  Na  sua  capella,  também  magnifica,  ha 
uma  formosa  columna  de  agatha,  presente  do 
Papa  Pio  7,®  a  D.  João  6.®  E’  notável  uma  sa¬ 
la  do  palacio  toda  forrada  de  gigantescos  espe¬ 
lhos  ;  e  por  todo  elle  se  encontram  óptimas  pin¬ 
turas  e  riquíssimos  adornos.  Àhi  nasceram  D. 
João  6."  e  seu  filho  D.  Pedro  4.“,  e  faleceu  es¬ 
te  ultimo  em  uma  camaraque  ainda  hoje  secon- 


serva  adornada  do  mesmo  modo  que  estava  em 
24  de  Setembro  de  1834. 

Ao  sul  do  Tejo  tem  sua  magestade  o  palacio 
e  quinta  do  Alfeite ;  e  era  Cintra  e  Mafra  outras 
residências  reaes  de  que  fallaremos  era  artigos 
separados  no  fim  deste  volume. 


No  vasto  edifício  do  extincto  convento  de 
S.  Bento,  estão  as  salas  das  sessões  e  os  archi- 
vos  das  duas  camaras  legislativas  dos  pares  do 
reino,  e  dos  deputados  da  nação;  foram  construí¬ 
das  em  1834,  sob  a  direcção  do  archivista  João 
Yicente  Pimentel  Maldonado  (distincto  poeta  ly- 
rico).  A  saia  dos  deputados  é  espaçosa  e  bem  or¬ 
nada,  e  ahi  teem  logar  as  sessões  reaes.  Tem 
galerias  publicas  e  reservadas  para  ambos  os  se¬ 
xos,  corpo  diplomático,  efamilia  real.  A  sala  dos 
pares,  onde  também  se  reuniram  os  senadores 
em  1838,  é  mais  acanhada,  mas  elegante.  A 
entrada  para  o  publico  é  pela  calçada  da  Es- 
trella. 
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MüMICIPAI.aBAeE. 

No  recanto  Occidental  do  Terreiro  do  Paço, 
entre  a  rua  do  Ouro  e  a  do  Arsenal,  estáo  assa- 
las  e  secretaria  da  camara  municipal.  Osactuaes 
vereadores  são  18,  dos  quaes  o  mais  votado  é 
presidente.  A  eleição  é  biennal. 

Tía  sete  secretarias  doestado.,  que  iodas  es¬ 
tão  colocadas  em  o  Terreiro  do  Paço,  nos  vastos 
lanços  d’edlficio  que  circundam  a  praça.  Do  lado 
oriental  está  a  secretaria  do  reino,  e  o  conselho 
<l’e&tado  ;  no  septentrional  o  ministério  da  justi¬ 
ça;  e  no  Occidental  as  repartições  dos  negocios 
estrangeiros,  obras  publicas,  fazenda,  marinha, 
e  guerra. 

Supremo  tribunal  de  Justiça  —VúmQÀv o  tri¬ 
bunal  do  paiz.  Piecebe  em  revista  as  causas  que 
Ibrão  julgadas  em  2/  instancia  pelas  Relações  -do 
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reino.  Retrne-se  no  Terreiro  do  Paço  entre  a  rua 
do  Ouro  e  a  Augusta. 

’  Supremo  conselho  de  justiça  militar.  —  Com¬ 
põe-se  de  duas  secções,  uma  do  exercito,  outia 
de  marinha,  formada  cada  uma  de  seis  officiaes 
generaes,  e  um  relator.  O  local  das  suas  sessões 
é  no  Arsenal  da  Marinha. 

Relação  de  Lisboa,  —  Também  no  Arsenal  da 
Marinha,  sobre  a  porta  principal.  Recebe  pof 
appellaçào  as  causas  julgadas  pelos  juizes  de  di¬ 
reito  ou  correccionaes  do  seu  districto* 

Tribunaes  do  Commercio  de  1.^  e  2.®”  im- 
tancias.  —  No  torreão  oriental  do  Terreiro  do 
Paço,  sobre  a  praça  do  Commercio  ou  Bolsa. 

Juízos  de  direito  de  1  instancia,  —  Ha  seis 
em  Lisboa,  e  dão  audiência  no  extincto  conven¬ 
to  da  Boa  Hora,  bem  como  os  juizes  de  policia 
correçcional,  e  dos  orfàos  ;  ahi  funccionam  tam¬ 
bém  os  jurados. 

Auditoria  da  Marinha,  — No  Arsenal. 
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Relação  ecchsiastica,  — No  palacío  do  Pa- 
triarcha  a  S,  Yicente. 

Tribunal  de  contas.  —  Largo  do  Pelourinho. 
Conselho  ultramarino.  —  No  Arsenal. 


ESTABELECIMENTOS  PÚBLICOS  DE 
EDUCAÇÃO. 

Ha  em  Lisboa  muitas  escolas  de  instrucçáo 
primaria  e  secundaria,  pagas  pelo  estado,  por 
associações  piedosas,  e  por  particulares.  O  sr* 
Antonio  Feliciano  de  Castilho,  o  poeta  cégo,  es- 
tabeleceo  o  novo  methodo  de  leitura  e  escripta 
repentina,  que  é  adoptado  no  collegio  que  elle 
mesmo  dirige,  e  onde  dá  sessões  nocturnas  para 
os  operários  e  desvalidos. 

Daremos  uma  resumida  idéa  dos  estabeleci¬ 
mentos  de  instrucçáo  superior  na  capital. 


ESCOLA  PÔlYTECHilCA. 


Este  edificio,  antigo  collegio  dos  Jesuitas, 
transformado  depois  em  Collegio  dos  Nobres,  e 
Academia  real  de  Marinha,  foi  em  1836  desti¬ 
nado  para  a  Escola  Polytechnma,  e  em  1813  de¬ 
vorado  pelas  chammas.  Está-se  reedificando  pa¬ 
ra  continuar  a  servir  para  as  aulas  da  referida 
escola.  E’  situado  na  rua  denominada  do  Colle¬ 
gio  dos  Nobres,  no  alto  da  Cotovia, 

Director  —  Antonio  ' Aluizio  Jervis  <i’Atouguía. 


1,^  Cadeira, 


metria  e  Trignometria. 


Àrithmetica,  Álgebra, Geo-l  ^ 
•ia..j‘‘'- 

2. “  Cadeira. 

Calculo,  Geometria,  e  AI-1  J. 
gebra  superior . J 

3. *  Cadeira. 


Lentes, 

F.  Campos. 

F.  T.  Castello- 
Branco. 


Mecanica . .  Albino  F.  Figueiredo. 

4.^  Cadeira. 

Astronomia.. . . . . .  Dr.  Filippe  Folque. 


Cadeira. 


Physiea . 

6. ^  Cadeira. 

Chimica . . 

7. ^  Cadeira. 

Mineralogia . 

8. ^  Cadeira. 

Botanica . 

9. ^  Cadeira. 

Zoologia . 

10. ^  Cadeira. 


G.  J.  A,  Dias  Pe¬ 
gado. 

J.  M.  d’01iveira  Pi- 
mentel. 

Dr.  F.  A.  Costa. 

J.  M.  Grande. 
Barbosa  du  Bocage. 


Economia  política.. . { 

Desenho . .  J.  M.  Monteiro. 

Introducção  á  Historia  Na- 1  Cada  substituto  re- 
tural  dos  3  reinos.  Cur- >  ge  a  cadeira  um 
so  de  3  mezes  .......  J  mez. 

Substitutos,  —  J.  M.  Ponte  Horta.  —  Latino 
Coelho.  —  J.  Andrade  Corvo.  —  L.  Almeida  e 
Albuquerque.  —  Fradesso  da  Silveira. — A.  de 
Serpa. 


Edificio  anexo  ao  Hospital  de  S.  Joze»  Esta 
escola,  que  tem  tido  trez  reformas  durante  o  pre¬ 
sente  século,  —  a  1.^  em  1825,  a  2/  em  1836, 
e  a  3/  em  1844,  hoje  rivalisa  com  as  melhores 
da  Europa.  Tem  um  excellente  amphitheatro  ana- 
thomico,  livraria  medica,  gabinete  pathologico, 
horto  botânico  e  herbário^ 

Direclor — Ántonio  Joaquim  Farto. 

1. °  Anno  Lentes, 

A.natomia . . . jM,  Carlos  Teixeira. 

Introducção  á  Historia  [  Na  Escola  Polyte- 

Natural . . )  chnica. 

2. ®  Anno* 


Physiologia 
Botanica. . . 


d’01iveira. 

Na  Esc,  Polytech. 


3.®  Anno* 


Materia  medica e  Pharmacia  Dr.  B.  A.  Gomes. 

Pharmacia  pratica  e  Toxi-  7  ^  i  • 
cologia..... . jTedeschi. 

Pathologia  externa .  J.  P.  Barrai. 

Clínica  Cirúrgica .  J.  L.  da  Luz. 

4.^  Anno, 


Pathologia  interna. Dr.  Barrai  (1). 

Operações . >A,  Ribeiro  Yianna. 

Clinica  cirúrgica . .  j  J.  L.  da  Luz. 

5.“  Anno, 

Clinica  medica  e  Medecina 
legal . 


I  Dr.  Lima  Leitão. 


Partos  (2) .  J.E.M.  Coutinho. 

Substitutos.  —  Dr.  Pereira  Mendes.  —  Dr. 
Thomaz  de  Carvalho.  —  Arantes.  —  Arnauld. 


Preparatórios. — Latim,  Francez,  Inglez,  Phi- 
losophia,  Cronologia  e  Historia.  1.*^,  3.%  e  6,^ 
cadeiras  da  Eschola  Polytechnica. 


(1)  Esta  cadeira  é  regida  no  presente  anno 
lectivo  pelo  substituto  Dr.  Pereira  Mendes, 

(2)  Esta  anla  é  frequentada  pelas  parteiras 
em  dias  alternados  com  os  estudantes  da  escola. 
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ESCOLA  DE  PHARMACIA. 


No  mesmo  edifício  da  antecedente.  Os  estu¬ 
dantes  deste  curso  lectivo  frequentam  as  duas  pri¬ 
meiras  cadeiras  do  3.°  anno  da  Escola  medico- 
círurgica. 

ESCOLA  YETERÍNARÍA. 

Na  calçada  do  Salitre. 

Director  —  O  brigadeiro  Antonio  Pereira  da  Cos¬ 
ta  Noronha. 

1.^  Cadeira.  Lcnles.  ^ 


j-J.  J.  Lapa. 


Analiiomia  e  Physiologia 
comparada . . 


2. ^  Cadeira. 

Paíhologia,  Therapeutica,  i 
Clinica,  Policia  sanita-  ( D.  Aphonso  Ottero. 
lia . ] 

3. ^  Cadeira. 

Cirurgia  obstetrícia,  Cas-  1  Isidoro  Joze  Macha- 
traçào,  Arte  de  ferrar,  j  do. 


4.^  Cadeira. 

Pharmacia,  Matéria  medi-') 
ca,  Toxicologia,  Mediei-  ^ 
na  legal,  liygiene  ge- 1 
ral,  e  Ecenomia  do  gado  J 


Silvestre  B.  Lima. 


Substitutos.  — Iqzq  Joaquim  Ferreira,  e  Jo- 
ze  Maria  Teixeira. 


Estudos  aceessorios. — 5.^,  6.^e7/  cadeiras 
da  Escola  Polytechniea. 

Preparatórios»  —  Ârithmeíica,  Geometria,  e 
Francez. 

ESCOLA  NAYAL. 

No  Arsenal  da  Marinha. 


Director  —  J.  P.  Celestino  Soares. 


1.®  Anno, 


Lentes 


Architetura  naval  e  Ma¬ 
quinas  a  vapor . 

Mecanica . 


} 

{ 


J.  J.  G.  Mattos  Cor¬ 
rêa. 

J  .  Ponte  Horta, 
stituto» 
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2.®  Anno, 
Astronomia. . . . . . 

Navegação  . 

Tactica  naval. . . . 


J.  Braz  d’Oliveira. 
A.  D.  Couto  Valente. 
Mattos  Corrêa 


Lingiia  ingleza . .  J.  P.  Milner, 


Aparelho  e  manobra .  João  Borges. 

Desenho .  Silveira. 

Esgrima . .  Tavares. 


Exercido  de  infanteria. . .  Coelho. 


Preparatórios,  —  1.^,  2.'',  o. e  6.^ cadeiras. 
Introducçào  á  Historia  natural,  e  Desenho.  Tu¬ 
do  da  Escola  Polytechnica. 

N. 'B.  Os  pilotos  fazem  exame  nesta  escola. 

ESCOLA  DE  CONSTBUCÇÃO  NAVAL. 

No  mesmo  ediíicio.  —  Director  o  mesmo. 


l.°  Ânno, 

Introducçào  á  Historia  na¬ 
tural,  e  Desenho . 


j 


Na  E.  Polytechnica. 


2.^^  Anno* 

2.%  5.^  e  6.‘‘  cadeiras. .  Idem. 
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3.°  Anno, 


ídem. 


Uiiia  cadeira  de  construe-  )  Joze  Maria  Reynaud 


cão  naval 


ESCOLi  DO  EXERCITO. 

No  Palacio  da  Bemposla, 
Oirector  —  Yísconde  de  Sá  da  Bandeira. 
1.^  Cadeira. 

Fortificação  passageira"^ 
p.  i"»  reli  minares  da  oerma-  i 


2.^  Cadeira. 


>  Francisco  Pedro 
j  Celestino  Soares. 


3/  Cadeira,' 


Artilhería,  comprehenden- 
do  0  estudo  da  polvora 
em  relação  ás  diversas 
especies  desta.  Balislica.- 


Lente  proprietário  — 
Joaquim  Ferreira 
Passos. 


4.^  Cadeira. 


Compõe-se  de  duas  partes,  regidas  em  annos 


alternados. 


1.^  Parte 

Estabelidade  das  construc- 

ções . 

2/  Parte 

Ilydraulica . 


i 


Lente  proprietário  — 
Luiz  ÂntonioEello 
dos  Reis. 


5.^  Cadeira. 


Compõe-se  também  de  duas  partes  regidas 
em  annos  alternados;  a  cada  umas  destas  secon- 
siderào  reunidas  outras  duas  partes  d’uma  ca¬ 
deira  que  se  denomina  Auxiliar. 


l.'"  Parte 

Architectura . 

1. ®  Parte  auxiliar. 
Estradas  ordinárias . . 

2/  Parte 

Rios  e  canaes . 

2. *^  Parte  auxiliar 
Caminhos  de  íerro  . . . 


Lente  proprietário  — 
Joze  Maria  Feijó. 

Lente  commissionado 
da  parte  auxiliar 
Joaquim  Thomaz 
Lobo  d’Avila. 
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6.^  Cadeira. 

Desenho  topographico,  de  Lente  proprietário  — 
fortificação  e  d’artilhe-  /  João  de  Villa  Nova  de 
ria.  (^Vasconcellos  Corrêa 

TopographiaJhenica  e  pra-  í  de  Barros. 

tica.  —  O  desenho  está  \  Substituto — Ma- 
dividido  em  3  annos.  Jooel  Luiz  Esteves. 

S  uhsí  í  kitos.com  missionados . 

Joze  Maria  Calheiros, 

CaetanoManoel  Boque  Alvares. 

O  curso  d’esta  Escola  está  dividido  em  3  an¬ 
nos.  Os  aiumnos  que  se  destinan^  para  o  Estado 
Maior,  só  frequentam  o  l.°  e  2.°  anno ;  os  que 
se  desLinauí  para  as  armas  d’eogenharia  e  arti- 
Iheria,  frequentam  os  3  annos,  e  finalmente  os 
que  se  destinam  para  a  arma  d’infanteria  fre- 
([iieníam  sómente  a  e  6."^  Cadeiras. 
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AUI.A  C®MlIEliClO. 

No  Terrmro  do  Paço, 

Birector  —  Francisco  Freire  de  Carvalho. 

IP  Anno  Lentes. 

Arithmetica,  Álgebra, Geo- I M.  A.  G.  Morinel- 
metria,  Trignomelria. .  j  lo. 

Escripturaçáo  por  partidas  I  A.  de  Sá  Pereira 

dobradas . J  Sampaio. 

B."*  Ânno. 

Inglez  dos  Lyceos,  e  alO.^^  cadeira  da  Esco¬ 
la  Polytechnica, 

No  extincio  Convento  dos  Caetanos. 

Presidente  —  El-rei  B.  Fernando. 
Yice-presidente  e  inspector  geral  dos  lliea- 
tros  —  O  conde  do  Farrobo. 

Secretario  —  Carlos  da  Cunha  Menezes. 


O  Conservatorio  tem  nove  aulas  de  musica 


para  ambos  os  sexos  —  aulas  de  mimica,  dança^ 
esgrima,  recta-pronuncia,  historia,  edeclamação. 
Ensina-se  também  ali  o  latim,  italiano,  e  francez. 

AÜLÃ  DO  MUSEU  NACIONAL. 

N’est0  edificio  ha  um  curso  de  íntroducçao 
á  Historia  Natural,  regida  pelo  Dr.  F.  A.  Cos¬ 
ta,  lente  da  escóla  polytechnica. 

AULA  DE  GEOMETRIA  E  MECANÍCA 

APPLICADA  a’s  artes. 

Acaba  de  estabelecer-se  esta  aula  no  mesmo- 
edifício  da  aula  doCommercio.  Lições  nocturnas, 
em  dias  alternados,  para  instrucçào  dos  artistas- 
Lente  —  João  Evangelista  d’ Almeida. 

COLLEGÍO  DOS  APRENDIZES  DO 
ARSENAL. 

Director  —  Antonio  Joze  Fernandes  Braga. 

Está  estabelecido  este  collegio  no  ediíicio  do 
extincto  convento  de  Santa  Apolonia,  Compõe-se 
de  60  alumnos,  sendo  20  íilhos  de  militares,  20 


filhos  de  operários  do  arsenal  do  exercito,  10  ex¬ 
postos  da  Misericórdia,  e  10  da  Casa  Pia.  Sào 
mantidos,  vestidos  e  calçados  com  a  prestação 
diaria  de  190  rs.  pagos  pelo  estado. 

Frequentam  as  aulas  de  primeiras  letras,  de¬ 
senho  linear  e  ornato,  Arithmetica,  Geometria  e 
Mecanica  applicada  ás  artes,  grammatica  efran- 
cez.  Aprendem  no  arsenal  do  exercito,  á  sua  es¬ 
colha,  um' dos  seguintes officios  —ferreiro — ser¬ 
ralheiro  —  espingardeiro —  cuteleiro  —  carpintei¬ 
ro  —  coFonheiro  — correeiro  —  selleiro  —  latoeiro 
—  funileiro  —  lavrante  —  abridor —  fabricante  de 
instrumentos  bélicos  e  mathematicos,  e  de  maqui¬ 
nas  de  vapor* 

Este  collegio  admitte  pensionistas  particula¬ 
res  pelo  preço  de  140  réis  diários,  dando-lhes  o 
uniforme  da  casa,  a  mesma  educação,  e  susten¬ 
to,  etc. 


aula  dos  surdos-mudos. 


Na  Casa  Pia  — Em  Belem. 


COLLEGÍO  MILITAR, 


Em  Mafra.  —  Trataremos  d’elíe  quando  fal¬ 
tarmos  do  convento,  onde  está  estabelecido. 

1 

ACAlíSJMIA  MAn 
AltTüia 

No  extincto  convento  de  S.  Francisco  da  Ci¬ 
dade,  é  0  local  desta  academia,  fundada  em  1837 
pelo  ministro  do  reino,  Manoel  da  Silva  Passos. 
E’  dirigida  pelo  lente  d’esculptura,  Francisco  de 
Assiz  Rodrigues.  Ha  ali  as  seguintes  cadeiras : 

Lentes 

Desenho  historico .  Joaquim  Raphael. 

Pintura  histórica .  A.  Manoel  da  Fonseca 

Architectura  civil .  Pires. 

Pintura .  F.  A.  Rodrigues. 

^Domingos  J.  da  Silva 

Gravura  histórica . ■?  (discipulodeBartho- 

t  lozi.) 

Desenho  do  Nu  .  Todos  os  lentes. 

Tem  a  academia  muitos  quadros  notáveis,  de 
diflerentes  escolas,  sobresaindo  os  seguintes : 
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Portugiiezes  —  Sete  quadros  do  Grão  Vasco, 
em  madeira,  quesao:  Fugida  para  o  Egypto, 
Baptista,  Circumcisão,  Adoração  dos  Reis,  Meni¬ 
no  Jesus,  Apresentação  ao  Templo,  o  Menino 
entre  os  Doctores ;  todos  notáveis  pelo  desenho 
^  e  colorido,  mas  que  denotam  pouco  estudo  de 
óptica  e  prespectiva.  Tres  quadros  do  Vieira  Lu-- 
zitano :  Santo  Agostinho,  Sagrada  Familia,  S. 
Bruno.  —  Quatro  de  Bento  Coelho. 

Um  Baptismo  de  Santo  Agostinho  porA^ow- 
so  Sanehes  Coelho,  S.  Bruno  em  adoração,  do 
grande  Sequeira.  O  Senhor  preso  á  columna, 
que  uns  attribuem  a  Campello,  outros  a  Gaspar 
I)ias;  e  cinco  quadros  de  Pedro  Alexandrino. 

Estrangeiros — Uma  Virgem  áePaphael  (tal¬ 
vez  0  unico  quadro  deste  aulhor  que  exista  em 
Lisboa).  Um  S.  Jeronymo,  que  se  julga  ser  de 
Aliguel  Angelo’,  e  um  Jesu  Christo  descendo  ao 
Limbo,  do  mesmo  pincel.  Descimento  da  Cruz, 
de  Julio  Romano,  Crucificação  de  Vandyck.  Cal¬ 
vário  e  Jesus  crucificado,  de  Greshante.  Espirito 
Santo,  de  Trivisani.  Annunciação,  de  Guersini, 
Outra  de  Massuche.  A  Cabeça  do  Salvador,  de 
Alberto  Durer.  Paisagens,  de  Salvador  Rosa  e 
de  Rreughel.  Senhora  da  Conceição,  de  Sebastião 
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Conca ;  e  uma  coroação  de  espinhos,  da  escola 
bolonheza. 

Na  aula  da  esculptura  ha  alguns  bustos  eol- 
lossaes  notáveis  de  authores  poríuguezes ;  um  Ca¬ 
mões  (de  Assiz)  Aílbnso  de  Alburquerque,  e  Infan¬ 
te  D.  Henrique  (de  Áragüo)  D.  João  de  Castro 
e  Yaseo  da  Gama  (de  Schiapa)  Albergaria  (de  Ce~ 
sarino)  O  viajante  quequizer  visitar  a  Academia 
deve  procurar  qualquer  desempregados,  que  lhe 
facultará  a  entrada,  e  lhe  dará  de  bom  grado  os 
esclarecimentos  que  desejar. 

Está  aberta  das  9  horas  da  manhã  ás  2  da 
tarde,  e  de  verão  até  ás  3. 

Biblioteca  publica.  —  No  convento  de  S.  Fran¬ 
cisco.  O  local  é  péssimo  para  um  estabelecimen¬ 
to  desta  ordem,  mas  está  votada  a  quantia  ne¬ 
cessária  para  a  edificação  de  uma  outra  casa. 
Contem  mais  de  110,000  volumes  impressos,  e 
10,000  manuscriptos,  álem  de  140,000  volumes 
das  livrarias  dos  extincíos  conventos,  e  uma  co- 
lecção  de  mais  de  23,000  medalhas  antigas.  D’en- 
tre  os  manuscriptos,  300  são  da  celebre  livraria 
de  Alcobaça.  Possue  hoje  mais  a  rica  livraria  de 


D.  Francisco  de  Mello  da  Camara  (vulgo  do  Ca- 
briuha)  que  o  governo  comprou  por  vinte  e  cin¬ 
co  mil  cruzados,  onde  ha  edicções  de  livros  por- 
tuguezes  de  primeira  raridade.  Entre  os  livros 
mais  celebres  que  se  encontram  nesta  biblioteca, 
nota-se  a  edlcção  dos  Lusíadas  deld72  ;  as  car¬ 
tas  familiares  de  Cícero,  edicção  de  Spira,  em  per¬ 
gaminho,  1409  ;  0  Forus  jiidicum  (Fiiero  jusgo) 
dos  wisigodos,  primeira  traducção  em  lingua  cas¬ 
telhana,  e  códice  rarissimo ;  uma  Biblia  manus- 
cripta  em  hebraico,  illuminada,  obra  do  século 
Xíií ;  a  primeira  edicção  da  Biblia,  impressa  pe¬ 
io  proprio  Guttemberg  em  Moguncia,  1454,  e 
muitas  outras  Biblias  em  pergaminho  de  grande 
valia ;  a  vida  de  Yespasiano,  exemplar  unico, 
impresso  em  Lisboa,  1496;  Vita  Christi,  idera; 
Plotinio  de  Florença,  monumento  admira vel  de 
Lourenço  de  Medieis;  o  livro  do  Tosão  d’oiro, 
e  muitos  manuscriptos  raros.  As  sallas  de  leitura 
estão  abertas  todos  os  dias,  não  feriados,  das  9 
horas  da  manhã  ás  3  da  tarde;  e  na  sala  dos 
manuscriptos  vê-se  uma  bella  estatua  de  mármo¬ 
re  da  rainha  D.  Maria  í.  fundadora  deste  estabe¬ 
lecimento,  obra  do  celebre  Machado  de  Castro, 
author  da  estatua  equestre  de  D.  Joze  í. 
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Bihíioíeca  da  Academia.  —  No  extinto  con¬ 
vento  de  Jesus.  Cornpõe-se  de  duas  livrarias,  que 
ao  todo  formam  50,000  volumes.  A  antiga  bi¬ 
blioteca,  classificada  em  separado  da  nova,  que 
se  lhe  anexou,  contem  33,156  volumes,  dividi¬ 
dos  pela  seguinte  maneira  ;  sciencias  históricas, 
litterarias  e  bellas-artes,  9,669  ;  jornaes  littera- 
rios  e  politicos,  3!25  ;  sciencias  naturaes,  artes  e 
oílicios,  3,797  ;  sciencias  civis  e  políticas,  1,517; 
sciencias  ecdesiasticas,  13,085  ;  manuscriptos^ 
833  ;  livros  por  classificar,  4,230.  Esta  biblio¬ 
teca  também  é  publica. 

Biblioteca  de  Marinha  —  No  respectivo  arse¬ 
nal.  Está  anexa  á  Escola  Naval,  mas  é  permeti- 
da  a  entrada  alli  a  qualquer  extranho  á  reparti¬ 
ção.  Tem  10  a  11  mil  volumes,  extraídos  das  li¬ 
vrarias  dos  extinctos  conventos.  Teve  junto  um 
pequeno  museu,  que  hoje  está  reduzido  a  quasi 
nada ;  todavia  ainda  ahi  se  encontra  um  grande 
crocodilo  de  16  pés  e  4  pelegadas  de  comprido, 
trazido  de  África. 

As  Escolas  Polytechnica,  do  Exercito,  e  Me- 
dico-Cirurgica,  também  possuem  sofríveis  livra¬ 
rias  dos  ramos  ensinados  em  cada  uma  d’ellas, 
e  sciencias  que  com  elles  tem  conexão. 


Biblioteca  da  Ajuda. — Já  d’ella  fallámoSy 
quando  tratamos  do  palacio  a  que  está  anexa.  E’ 
particular,  mas  o  seu  digno  bibliotecário  facili¬ 
tará  sem  duvida  a  entrada  a  qualquer  estrangei¬ 
ro,  ou  nacional,  que  a  deseje  visitar. 

Possue  códices  de  grande  valor.  Elrei  D.  Fer¬ 
nando  a  nada  se  tem  poupado  para  a  enriquecer  ; 
e  segundo  a  opinião  gerai  é  a  mais  rica  das  bi¬ 
bliotecas  de  Portugal. 

Alem  desta  livraria  real,  ba  outras  particula¬ 
res  em  Lisboa,  algumas  das  quaes  possuem  mais 
de  dez  mil  volumes. 

Archivo  da  Torre  do  Tombo,  —  No  extinto 
convento  de  S.  Bento.  Entrada  pela  calçada  da 
Estrela. — Foi  para  alli  transferido  o  archivo 
real,  da  torre  do  Castelo  onde  estava,  e  que  caio 
pelo  terremoto  de  1755.  E’  aonde  estão  deposi¬ 
tadas  as  chancellarias  dos  reis,  authographos  das 
leis,  mercês  e  tractados,  desde  o  principio  damo- 
narchia.  Ha  ahi  curiosidades  que  o  antiquário  se 
não  deve  dispensar  de  vêr  vesiíando  Lisboa, 

Archivo  militar.  —  No  pateo  das  Vacas,  á 
Junqueira.  Ha  alli  preciosos  documentos  relati¬ 
vos  á  arte  de  guerra,  e  ás  nossas  gloriosas  cam- 


—  60^ 


panhas  de  outras  eras ;  e  muitos  mais  haveria, 
seo  espirito  de  rapina  que  tem  invadido  todos  os 
cantos  de  Portugal,  não  tivesse  também  vascu¬ 
lhado  este  inofensivo  deposito  de  memórias  hon¬ 
rosas. 

Archivüs  das  dim  camaras  legislativas.  —  Em 
S.  Bento,  no  palacio  das  cortes.  Ahi  se  deposi¬ 
tam  os  authographos  das  leis  das  mesmas  cortes, 
e  tem  igualmenle  uma  pequena  biblioteca. 

Academia  Real  das  Sciencias.  —  Fundada  em 
1778  pelo  duque  de  Lafões,  debaixo  da  protec¬ 
ção  da  rainha  D.  Maria  L  Foi  reformada  a  sua 
instituição  no  anno  de  1852.  Tem  ás  suas  dispo¬ 
sições  0  convento  de  Jesus,  e  a  sua  biblioteca, 
bem  como  o  museu  real,  a  que  dedicaremos  um 
pequeno  artigo  em  separado. 

Sociedade  das  sciencias  medicas,  —  O  titulo 
desta  associação  indica  bem  o  objecto  de  que  se 
occupa,  e  assim  também  a  Sociedade  Pharma- 
mítica  Lusitana, 
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Sociedade  promotora  de  Industria  nacional, 
—  E’  pelos  exforços  desta  sociedade  que  se  fez 
a  grande  exposição  da  industria  portugueza  em 
1849,  tendo  já  antes  feito  outras  menores  expo¬ 
sições  no  extinto  convento  dos  Poulistas,  que  é 
0  local  da  associação. 

Associação  Jurídica,  ou  dos  Advogados.  Â’ 
praça  da  Figueira. 

ItlSAI., 

O  Museu,  ou  gabinete  de  Historia  natural,  foi 
transferido  do  palacio  da  Ajuda  para  o  convento  de 
Jesus.  Tendo  sofrido  descaminhos  e  roubos,  não 
é  hoje  um  objecto  da  importância  que  devia  ser; 
todavia,  no  ramo  mineralcgico  possue  algumas 
raridades,  belíos  mármores,  pinturas  antigas,  ri- 
caè  conchas,  muitas  aves,  e  algumas  curiosida¬ 
des  de  recordações  históricas.  Póde  vesitar-se  to¬ 
das  as  quintas  feiras. 

Na  travessa  do  Pombal,  ao  Collegio  dos  No¬ 
bres.  Pertence  ao  Estado,  e  ahi  se  imprimem 

6 
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todas  as  peças  oíUciaes.  Tem  uma  fundição  de 
lypos,  lythographia,  e  fabrica  de  cartas  de  jogar  ; 
prensa  hydraulica.  etc,  E’  um  estabelecimento 
unico  no  seu  genero  em  Portugal. 


TUMFIiOS» 


A  enumeração  de  todos  os  templos  de  Lisboa 
seria  um  trabalho  fatigante,  e  de  nenhuma  uti¬ 
lidade  para  o  forasteiro  que  visita  esta  capital  ; 
limitar-nos-heraos  pois  a  dar  breve  idéa  das 
principaes  igrejas  que  adornam  Lisboa  e  Belem, 
aqueilas  que  o  viajante  deve  de  preferencia  exa¬ 
minar  : 

Sé  de  Lisboa.  —  Em  logar  elevado,  mas  in¬ 
ferior  ao  castello  de  S.  Jorge,  e  não  distante  d’el- 
le,  está  situada  esta  calhedral,  cuja  origem  se 
perde  na  noite  dos  tempos,  o  qué  tem  dado  lo¬ 
gar  a  extensas  controvérsias.  Monumento  de  vá¬ 
rios  séculos,  ella  apresenta  incontestáveis  signaes 


da  sua  vetustidade,  e  mostra  claramente  que  tem 
passado  por  successivas  transformações,  sem  per¬ 
der  comtudo  al^^uns  dos  caracteres  primitivos.  O 
primeiro  bispo  de  Lisboa  foi  D.  Gilberto,  um  iii- 
glez  dos  que  auxiliaram  Afíonso  Henriques  na 
conquista  d’esla  cidade,  e  o  seu  cabido  estabe¬ 
leceu-se  em  11  oO.  Foi  esta  igreja  suílraganea  de 
Braga  até  ao  reinado  de  D.  João  1.^^,  que  a  ele¬ 
vou  á  jerarchia  de  metropolitana;  e  D.  João  5.® 
lhe  mudou  o  titulo  de  cathedral  em  Basilica  de 
Santa  Maria  Maior,  creando  a  dignidade  patriar- 
chal.  Em  1344  soílreu  muito  este  templo,  por 
occasiào  de  um  horrivel  terremoto,  sendo  então 
reedificada  a  eapella  mór  por  el-rei  D.  Aílonso 
4.^',  cujo  cadaver  ahi  jaz,  bem  como  o  de  sua 
esposa,  D.  Fernando  1.*^  lhe  alterou  depois  a 
frente  principal,  ficando  quasi  como  ainda  hoje 
se  vê;  e  passado  pouco  tempo  foi  lançado  de  uma 
das  torres  abaixo  o  bispo  D.  Martinho,  castelha¬ 
no  de  nação,  pelo  povo  indignado,  que  começa¬ 
va  a  clamar  pela  sua  liberdade,  e  se  dispunha 
para  o  grande  dia  de  Aljubarrota.  O  incêndio 
que  succedeu  ao  terremoto  de  1755  devorou  gran¬ 
de  parte  deste  edifício,  que  foi  reedificado  ainda 
em  tempo  domarquez  de  Pombal,  porém  em  me¬ 
nor  escala,  Ainda  hoje  se  veem  na  sacristia  frag- 
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mentos  das  columnas  do  primitivo  templo,  que  era 
outr’ora  o  maior  de  Lisboa.  Em  uma  das  suas 
capellas  estão  os  ossos  de  S.  Vicente,  padroeiro 
de  Lisboa  e  do  Algarve;  em  outra,  de  remota 
antiguidade,  vê-se  o  tumulo  de  um  Bartholomeu 
Johanes,  cuja  eíigie,  grosseiraraente  trabalhada, 
descança  n’um  velho  e  também  grosseiro  mauso- 
léo.  No  claustro  conserva-se  um  côrvo,  em  memória 
d’aquelles  que  guardaram  e  respeitaram  no  pro- 
montorio sacro  o  corpo  do  martyrS.  Vicente;  e  é 
também  por  isso  que  nas  armas  da  cidade  de  Lisboa 
se  ve  um  côrvo  á  prôa  e  outro  á  pôpa  do  navio  que 
occupa  0  escudo.  Em  outro  claustro,  o  das  cape¬ 
las  chamadas  Âílbnsinas,  existe  uma  cadeira  de 
pedra  com  a  data  de  1629,  epoca  talvez  em  que 
foi  reparada,  por  que  segundo  as  melhores  con¬ 
jecturas  deve  ella  alli  existir  desde  o  principio  da 
monarchia,  quando  os  nossos  reis  administravam 
justiça  em  publico,  e  ouviam  os  requerentes  nas 
cathedraes.  O  aspecto  severo  deste  templo,  ape¬ 
sar  da  cal  e  doiraduras  com  que  o  tem  emplas¬ 
tado  os  conegos,  incut-e  sentimentos  religiosos; 
é  dos  muito  poucos  que  ainda  hoje,  em  Lisboa, 
não  parecem  mais  uma  salla  de  divertimentos  pro¬ 
fanos  do  que  um  logar  de  oração. 


Basihca  do  Coração  de  Jesus  BsírcUa), 
0  mais  sumptuoso  templo  da  capital,  mandado 
construir  por  D.  Maria  1.  em  1779,  e  conclui- 
do  em  dez  annos,  pelo  risco  deS.  Pedro  em  Ro¬ 
ma.  Tem  um  elegante  zimborio  que  se  avista  fó- 
ra  da  barra,  o  qual  remata  por  um  enorme  glo¬ 
bo  de  metal,  e  uma  cruz  de  ferro,  que  mais  de 
uma  vez  tem  sido  damni ficados  pelo  raio.  Hoje 
tem  conductores,  bem  como  as  torres,  igualmen¬ 
te  garbosas  e  elevadas.  Ha  no  interior  da  basí¬ 
lica  uma  pasmosa  variedade  de  riquissimos  már¬ 
mores  de  varias  cores,  e  o  soberbo  mausoléu  da 
real  fundadora,  na  capella  mor.  A  igreja  func- 
ciona  como  parochia,,  e  no  convento  anexo  existem 
ainda  freiras  bernardas. 

S.  Vicente  de  Fóra.  —  Jazigo  da  familia  de 
Bragança.  AíTonso  Henriques  lançou  a  primeira 
pedra  a  este  edifício,  em  comemoração  da  toma¬ 
da  de  Lisboa,  e  por  ser  em  sitio  extra-muros  da 
cidade  se  denominou  de  Fóra,  como  ainda  hoje 
se  chama.  Àchando-se  bastante  damnificado  em 
tempo  de  Filippe  li,  mandou  este  abater  a  ve¬ 
lha  fabrica,  e  no  mesmo  local  alçar  o  grandioso 
templo,  que  ainda  existe,  apezar  do  violento  aba¬ 
lo  que  lhe  deu  o  terremoto  de  17^5.  Â  igreja  ser- 
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ve  de  parochia,  e  o  convento  é  residência  do  Pa- 
iriarcha.  Já  aiii  esteve  a  patriarchal  por  alguns 
annos,  mas  os  seus  legiíimos  possuidores  eram 
os  conegos  regulares  de  Santo  Agostinho. 

Mosteiro  de  Betem  (vulgo  Jeronimos,  por  ha¬ 
ver  sido  oceupado  por  frades  de  S.  Jeronimo.) 
Fóra  de  Lisboa,  no  seu  antigo  termo  de  Belem, 
está  situado  este  maravilhoso  templo,  que  é,  sem 
contradicção,  o  mais  formoso  edifício  monumen¬ 
tal  da  velha  cidade  e  suas  visinhanças.  Também, 
c  )iiio  as  precedentes  igrejas,  serve  de  fregiiezia  sob 
a  invocação  de  Santa  Maria  de  |Beiem.  —  Foi 
mandado  construir  por  el-rei  D.  Manoel,  no  lo- 
gar  em  que  embarcara  Yasco  da  Gama,  e  em 
agradecimento  a  Deos  pela  descoberta  da  índia, 
raas  náo  logrou  vel-o  concluido  o  seu  fundador. 
Os  seguintes  reis  continuaram  a  obra,  mas  ja  não 
proseguio  o  mesmo  primor  nos  ornatos,  nem  se 
deu  á  fabrica  o  desenvolvimento  que  lhe  talha¬ 
ra  0.  Manoel ;  a  capella  mor  é  de  um  genero  de 
archilectura  inteiramente  diíTerenle  do  corpo  da 
quanto  áscolumnasda  nave,  não  vimos  obra 
tão  primorosa  e  árrojada  em  nenhuma  das  afa¬ 
madas  cathedraes  da  Europa  que  temos  visitado. 
Espero  que  os  estrangeiros  que  comtemplarem 


67  — 


este  monumento,  por  si  só  capaz  de  fazer  homens 
religiosos,  se  conformarão  com  esta  humilde  opi¬ 
nião  nossa.  O  sr.  Yarnhagen  dedicou  um  livro  á 
descripção  deste  templo ;  em  vários  idiomas  ha 
largos  trabalhos  sobre  o  mesmo  assumpto,  e  a 
esses  devem  recorrer  os  curiosos.  Os  estreitos  li¬ 
mites  de  um  Guia,  mal  podem  comportar  adis- 
cripção  circunstanciada  de  tantas  belezas  de  ar- 
chilectura,  pinturas,  riqueza  de  mármores,  or¬ 
natos  de  prata  e  de  madeira,  que  encerra  o  fa¬ 
moso  mosteiro.  Por  detraz  do  altar  mor  está  o 
caixão  que  encerra  o  cadaverdo  infeliz  rei  D.  Af- 
fonso  6.^,  e  outros  dois  com  os  corpos  do  prín¬ 
cipe  D.  Theodozio  e  de  sua  irmã,  íilhos  tamhem 
de  D.  João  4.",  que  não  sei  por  que  não  estão 
unidos  aos  outros  principes  da  casa  de  Bragança  ; 
em  duas  capelas  lateraes  estão  os  tumulos  dos 
filhos  de  D.  João  3.^,  em  numero  de  oito,  eum 
cenotaphio  contendo  ossos,  que  um  dos  FiÜppes 
quiz  fazer  crêr  aos  portuguezes  serem  de  D.  Se¬ 
bastião.  Em  sepultura  raza  iaz  o  arcebispo  de 
Braga  D.  Duarte,  também  íilho,  mas  natural  de 
D.  João  3.®;  está  depositada  ahi  a  rainha  D.  Ca- 
Iharina,  portugueza,  mulher  de  Carlos  2.“  de  In¬ 
glaterra,  e  em  ricos  tumulos  o  cardeal  rei,  e  vá¬ 
rios  infantes  de  Portugal.  Na  capeüa  mor  os  reis 
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D.  Manoel  e  D.  Joào3.®,  esuas  respectivas  mu¬ 
lheres  as  rainhas  D.Maria^e  D.  Catharina,  ambas 
castelhanas.  O  exterior  da  igreja  é  irregular,  mas 
assaz  formoso ;  o  portal j  sobre  tudo,  é  digno  de 
admirar-se.  Em  o  convento  que  fica  unido  ao 
templo,  está  hoje  a  Casa  Pia,  estabelecimento 
de  caridade  onde  se  sustentam  e  educam  crean- 
ças  desvalidas,  e  a  escola  de  surdos-mudos.  Es¬ 
sa  parte  do  ediíicio  está  deturpada  por  indecen¬ 
tes  remendos,  e  rasgada  em  janelas  modernas  en¬ 
tre  os  boíaréos  dos  velhos  tempos. 

S.  —  E’  a  mais  vasta  igreja  de  Lis¬ 

boa,  situada  ao  lado  do  Rocio  ou  praça  de  D. 
Pedro.  Pertenceu  á  ordem  dos  prégadores,  e  ho¬ 
je  serve  de  parochia.  Não  é  notável  por  nenhum 
outro  objecío. 

NV  Roque.  —  igreja  que  pertenceu  aos  jesuítas, 
celebrada  unicamente  peia 

CAPELLA  DE  S.  JOÃO  BAPTÍSTA. 

Esta  riquíssima  capella,  mandada  construir 
em  Roma  por  D.  João  d.®  c  obra  dos  melhores 
artiíices  da  epoca,  é  adornada  de  preciosidades, 


taes  como  granito  oriental,  porphyro,  alabastro, 
amethysta,  coralina,  etc.  Tem  tres  quadros  era 
mozaico,  representando  o  baptismo  do  Redemp¬ 
tor,  a  Annunciaçâo,  e  a  descida  do  Espirito  San¬ 
to,  considerados  como  obras  primas  dos  melho¬ 
res  artistas  italianos.  Veio  toda  a  capella  desman¬ 
telada  e  encaixotada,  de  Roma,  depois  de  n’ella 
ter  oííiciado  o  Papa ;  foi  patenteada  ao  publico 
em  1751.  Este  capricho  real  custou  quatorze  mi¬ 
lhões  de  cruzados !  Mal  empregados  em  uma  ca¬ 
pella,  para  ser  colocada  n’um  vão  escuro  de  um 
templo  sem  magestade.  Mesmo  de  dia,  carece-se 
ás  vezes  de  luz  para  admirar  essas  columnas  de 
lapis  lazzuli,  esse  pavimento  de  mármore  e  por- 
phyro,  esses  tocheiros  gigantes  de  prata  doirada, 
esse  altar  de  apurado  trabalho,  eas  outras  rique¬ 
zas  deste  singular  monumento. 

Junto  a  esta  igreja  de  S.  Roque,  no  ediíicio 
que  foi  antigamente  collegio  dos  jesuitas,  está  n 
recolhimento  dos  engeitados,  que  só  se  patenteia 
ao  publico  uma  vez  por  anno,  no  dia  dos  San¬ 
tos  Innocentes,  a  28  de  Dezembro. 

Santo  Anlonio,  —  Proximo  á  igreja  da  Sé, 
no  local  onde  nasceu  Santo  Antonio  de  Padua , 
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em  uma  estrebaria.  E’  cüpella  da  camara  muni¬ 
cipal,  e  está  conservada  com  bastante  aceio. 

l/ar —  Como  S.  Vicente,  esta  igreja  foi 
fundada  pelo  primei ru  rei  portuguez,  em  memó¬ 
ria  da  conquista  de  Lisboa,  e  para  servir  de  ja 
zigo  a  guerreiros  estrangeiros,  mortos  nessa  em- 
preza.  Está  re-ediíicada  com  bastante  luxo  ebom 
gosto,  E’  a  mais  antiga  parochiü  de  Lisboa. 

Encarnação*  —  Proiíimo  dos  Martyres  está 
este  elegante  templo,  ainda  por  concluir;  é  es¬ 
paçoso  e  tem  objectos  d^arte  dignos  da  comíem- 
plaçào  do  viajante, 

Lorello,  —  Defronte  da  Encarnação;  fregue- 
zia  dos  italianos  residentes  em  Lisboa.  Ardeu  duas 
vezes,  em  1651,  e  175o,  e  posto  que  re-ediíi- 
cada  sumptuosameote  com  o  auxilio  do  papa,  e 
do  rei  portuguez,  nãopossue  perfeições  artísticas 
iguaes  ás  que  perdeu. 

Graça.  — Antigo  convento  de  eremitas  de  San¬ 
to  Agostinho,  está  situada  em  logar  deleitoso  so¬ 
bre  um  dos  grandes  montes  de  Lisboa.  A  igreja 
ò  vasta,  e  tem  alguns  quadros  de  valor,  porem 
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0  que  encerra  de  mais  precioso  são  os  ossos  do 
Ínclito  Aílbnso  de  Albuquerque,  o  maior  capitão 
do  seu  século,  um  dos  maiores  de  todas  as  eda- 
des.  E’  na  sacristia  que  está  o  tumulo  deste  go¬ 
vernador  da  índia,  a  cuja  sombra  ainda  hoje  pe¬ 
dem  justiça  os  malabares. 

Monlc.  —  De  todos  os  logares  elevados  da 
cidade,  e  do  Tejo  também,  se  notam  para  oorien-, 
te  de  Lisboa  tres  montanhas  muito  salientes,  no 
cimo  de  cada  uma  das  quaes  se  enxerga  um  tem¬ 
plo :  é  a  Gram^  de  que  já  fallámos,  a  Penha^ 
de  que  trataremos  adiante,  e  o  iMonte,  de  que 
nos  occupâmos  agora ;  de  todos  elles  se  disfructa 
uma  prespectiva  magniíica  da  cidade  e  do  rio, 
em  dias  claros  se  descobrem  peiTeitamente  as 
ameias  e  torres  dos  casíeilos  de  Cintra.  O  que 
se  avista  de  qualquer  doestas  cabeços,  pódecon- 
siderar-se  como  o  reverso  da  medalha,  a  respei¬ 
to  do  que  se  observa  em  S.  Pedro  d’Alcauíara. 
Quanto  á  igreja  da  Senhora  do  Monte,  foi  elia 
edificada  em  l'd43,  porém  caio  pelo  terremoto, 
e  ergueu-se  de  novo.  Pertencia,  como  a  Graça, 
aos  eremitas  agostinianos.  Conserva-se  ahi  a  ca¬ 
deira  de  S.  Gens,  onde  elle  prégava  ao  povo, 
sendo  bispo  de  Lisboa,  segundo  a  tradicção ;  ali 
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se  vão  assentar  as  senhoras  no  ultimo  periodo  de 
gravidez,  para  terem  bom  successo ! 

Penha  de  França,  —  Também  antigo  conven¬ 
to  de  agostinhos.  E’  muito  concorrida  esta  igre¬ 
ja  pelos  navegantes  que,  em  occasião  de  perigo, 
fazem  votos  a  N.  S.  da  Penha  de  França,  gran¬ 
de  protectora  dos  homens  do  mar.  Ha  também 
muita  gente  quesóbe  deproposito  a  Cabeça  d\il- 
perche  (antiga  denominação  deste  monte)  só  pa¬ 
ra  ver,  0  desforme  lagarto,  que  jaz  na  sacristia 
da  igreja,  como  recordaçào  de  um  milagre.  En¬ 
tre  nós,  0  ditado —  Foi  a  Roma  e  nào  vio  o  Pa¬ 
pa —  substitue-se  muitas  vezes  por  —  Foi  á  Pe¬ 
nha  e  não  vio  lagarto  ! 

Santa  Cruz  do  Caslello.  —  Dentro  do  castel- 
lo  de  S.  Jorge,  E’  uma  das  mais  antigas  fre- 
guezias  de  Lisboa,  que  já  existia  como  igreja 
no  anno  de  1168.  Ficou  muito  damniíicada  pelo 
grande  terremoto. 

Conceição  wlha,  —  Antiga  synagoga  de  ju- 
deos  em  villa  nova  de  Gibraltar,  transformou-se 
em  igreja  chrisíã,  quando  a  villa  foi  soquestrada 
pela  cidade  de  Lisboa,  e  o  bairro  da  judearía 
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acabou.  Passou  a  ser  collegiada  da  ordem  de 
Christo.  Está  situada  na  rua  da  Ribeira  Yelha. 
Os  delicados  lavores  em  pedra  da  portada  deste 
templo  são  dignos  da  contemplação  do  artista  e 
do  antiquário;  é  o  mesmo  genero  do  mosteiro 
deBelem,  fundação  do  mesmo  rei  venturoso  que 
mandou  descobrir  a  índia. 

Mmjclalena.  —  Antiquissima  parochia  de  Lis- 
Jj&â,  situada  no  largo  do  seu  nome,  ao  cabo  da 
rua  da  Conceição  ou  dos  Retrozeiros  ;  apesar  dos 
incêndios  por  que  tem  passado,  ainda  conserva 
um  portal  que  denuncia  grande  vetustidade,  e 
também  é  digno  de  ser  contemplado  pelo  via¬ 
jante. 

S.  Nicolau.  —  Esta  igreja  parochial,  que  es¬ 
tá  situada  em  um  pequeno  largo  entre  a  rua  da 
Prata  e  a  dos  Douradores ,  foi  completamente 
destruida  pelo  terremoto  de  1755,  e  ha  pou¬ 
co  tempo  que  acabou  de  ser  reedificada.  Tem 
óptimas  pinturas,  de  artistas  portuguezes  con¬ 
temporâneos,  porém  apresenta  um  aspecto  tão 
garrido,  que  só  conduz  a  pensamentos  profanos. 
Não  é  a  oração,  mas  o  baile,  que  faz  lembrar 
aquelle  matiz  de  cores  vivas. 
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S.  Julião*  —  Já  em  1200  era  parochla,  e  ahi" 
foi  baptisado,  segundo  é  fama,  o  pontífice  por- 
luguez  Joâo  XX  ou  XXL  Destruída  pelo  terre¬ 
moto,  e  de  prompto  reedificada  pelas  esmolas 
dos  fieis,  tornou  a  arder  no  dia  4  d’Outubro  de 
1816,  por  occasião  das  exequias  da  rainha  D. 
Maria  L  Acha-se  quasi  prompta  a  nova  fabrica, 
em  que  ha  grande  profusão  de  mármores  varia¬ 
díssimos,  duas  ricas  columnas  na  capella  mór, 
e  preciosos  lavores  em  pedra  a 

Santa  Engracia.  —  Proximo  de  S.  Vicente. 
E’  de  fórma  orbicuiar  e  gigantesca ;  nunca  se 
completou,  apesar  das  enormes  sommas  n’elle 
despendidas,  o  que  deu  logar  ao  provérbio :  — 
E’  como  as  obras  de  Santa  Engracia  —  applica- 
do  a  qualquer  cousa  que  parece  interminável. 
Ha  uma  lenda  acerca  desta  construcção,  que  jus¬ 
tifica  0  provérbio.  Diz-se  que  um  Simào  Perez 
Soiis,  condemnado  á  morte,  innocentemente,  por 
ura  desacato  perpetrado  na  antiga  igreja,  disse» 
ra  sobre  o  patíbulo  —  que  em  memória  da  sua 
innocencia,  nunca  aquella  obra  se  acabaria.  A 
profecia  foi  feita  ha  mais  dc  dois  séculos ! 


Buinas  do  Carmo.  —  Ainda  é  bello  ir  con¬ 
templar  as  formosas  ruinas  d’esse  antigo  templo 
da  Senhora  do  Vencimento,  que  o  condestavel D, 
Nunalvares  Pereira  fundou  para  os  religiosos  car¬ 
melitas,  e  para  seu  ultimo  repouso.  A  portada, 
as  columnas  que  dividem  as  naves,  e  outros  res¬ 
tos  do  golhico  monumento,  ainda  satisfazem  a 
curiosidade  do  artista  e  do  homem  de  bom  gos¬ 
to,  No  antigo  convento,  unido  á  igreja,  está  o 
quartel  da  guarda  municipal  de  Lisboa,  e  uma 
escola  de  infancia  desvalida. 

Dos  antigos  conventos  de  Lisboa  alguns  ser¬ 
vem  de  parochias,  n’outros  esláo  repartições  pu¬ 
blicas  e  quartéis  de  tropa,  outros  íinalmente  ven- 
deram-se  a  particulares.  O  convento  do  Espiri¬ 
to  Santo,  ao  Chiado,  é  hoje  palacio  dos  barões 
de  Barcelinhos ;  o  dos  Paulistas  tem  uma  com¬ 
panhia  da  guarda  municipal,  e  a  sociedade  pro¬ 
motora  da  industria  nacional,  po.em  a  sua  igre¬ 
ja  serve  para  o  culto  divino  como  parochia ;  o 
de  Jesus  tem  a  Academia  das  Sciencias,  e  o 
Museu,  mas  a  igreja  também  serve  de  parochia  ; 
no  de  S.  Francisco  está  a  Biblioteca  publica  e  a 
Academia  das  Bellas  Artes  ;  no  de  S.  Bento  as 
cortes  e  o  archivo ;  no  de  Xabregas  uma  fabrica 


de  algodões.  O  que  ainda  se  conserva  é  o  da  Ifa- 
dre  de  Deos^  de  freiras,  em  cuja  sacristia  ha  dois 
quadros  attribuidos  ao  Grào-Vasco,  e  a  historia 
de  Joze  no  Egypto  por  André  Gcnsalves.  Tam¬ 
bém  alguns  foram  demolidos,  e  n’este  numero 
entra  a  Trindade,  sobre  cujas  ruinas  se  assentou 
parte  da  casaria  da  rua  do  mesmo  nome,  abaixo 
de  S.  Roque. 

As  freguezias  que  existem  em  Lisboa,  álem 
das  já  mencionadas,  e  que  pouco  de  curioso  tem 
a  vêr,  são:  JS ,  Senhora  dos  Anjos,  S.  André,  S, 
Bartliolomeu,  S,  Christovão,  Conceição  {nova), 
Coração  de  Jesus,  S.  Estevão,  S.  João  da  Pra¬ 
ça,  S,  Jorge,  S.  José,  Santa  Isabel,  Nossa  Senhora 
da  Lapa,  S.  I^ourenco,  S.  Blamede,  N.  Senhora  das 
Mercês,  S.  Miguel  dWlfama,  S.  Paulo,  S»  Pedro 
em  Akantara,  N,  Senhora  da  Pena,  Sacramento, 
S»  Tliiago,  Santas,  S»  Sebastião  da  Pedreira,  Soc- 
corro,  S.  Thomé;  algumas  destas  igrejas  estão 
abandonadas,  e  os  seus  parochos  passaram  a  func- 
cionarnos  extinctos  conventos  que  lhe  destina¬ 
ram.  ila  além  de  todas  as  mencionadas,  muitas  ou¬ 
tras  igrejas,  hospicios,  capellas,  ermidas  e  conven¬ 
tos  de  freiras,  que  fora  ocioso  enumerar,  porque 
nada  possuem  que  prenda  a  attenção  do  viajante. 


Os  francezes  teem  uma  igreja  nacional  em 
Lisboa,  a  de  S.  Luiz  a  Santo  Ântâo ;  e  os  in- 
glezes  catholicos  as  do  Corpo  Santo,  Inglezinhos, 
e  S.  Patrício;  e  os  protestantes  uma  capella  e 
cemiterio  em  separado. 


OUTROfi  ISDIFlClOfi 
PUBE.1COS. 


AQÜEDÜCTO  DAS  AGUAS  LIVRES. 


Esse  bello  monumento  de  publica  utilidade, 
a  que  tulgarmente  chamámos  —  Arco  das  aguas 
livres  —  foi  concluido  em  vinte  annos,  sob  a  di¬ 
recção  do  engenheiro  Manoel  Maia,  e  resistioao 
grande  choque  do  terremoto  de  1755,  O.aquedu- 
cto  começa  a  tres  legoas  de  distancia  da  cidade, 
e  em  toda  a  sua  extensão  tem  127  arcos  de  ex- 
cellente  pedra,  porém  os  35  que  formam  uma 
ponte  sobre  o  Âlcantara,  a  mais  comprida  de  to¬ 
das  as  pontes  do  mundo,  mas  sobre  um  rioqua- 
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si  sem  agua,  esses  35  arcos,  alguns  dos  quaes 
tem  uma  altura  prodigiosa ,  são  o  assombro  dos 
estrangeiros,  que  não  encontram  entre  as  obras 
dos  romanos,  uma  construcção  tão  atrevida  como 
esta.  O  aqueducto  entranha-se  na  cidade  pelo  la¬ 
do  do  noroeste,  e  alii  toma  o  nome  de  Amorei¬ 
ras^  de  um  largo  contiguo  em  que  ha  plantações 
d’esse  genero,  e  junto  ao  qual  ha  umaespeciede 
arco  de  triumpho,  de  architectura  dorica,  com 
uma  inscripção  lapidar  que  refere  a  historia  da 
construcção  do  aqueducto,  e  é  datada  de  1738. 
Ao  sair  do  largo  das  Amoreiras  para  o  sul,  exis¬ 
te  uma  vasta  Mãe  d' agua,  que  apresenta  exterior- 
mente  a  aparência  de  uma  grande  torre  quadran- 
gular :  é  toda  construida  de  óptima  cantaria,  e 
concluio-S8  em  1834.  E’  esta  uma  das  visitas 
que  recomendámos  especialmente  ao  curioso  tou- 
rista,  e  se  no  verão  der  um  passeio  pelo  interior 
do  extenso  aqueducto,  encontrará  tal  fresco,  pas¬ 
sará  alguns  minutos  tão  agradavelmente,  que  por 
certo  nos  agradecerá  a  lembrança. 

ARSENAL  DO  EXERCITO. 

O  Arsenal  do  exercito  em  Lisboa,  situado  na 
parte  mais  oriental  da  cidade,  e  á  beira  do  Tejo, 
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é  um  edifício  de  agradavel  aparência,  e  vulgar¬ 
mente  conhecido  pelo  nome  de  Fundição,  para 
0 jjistinguir  do  arsenal  (ia  Marinha,  lambem  á  bei¬ 
ra  do  rio,  mas  a  meio  comprimento  da  cidade, 
e  a  que  se  chama  sómente  o  Arsenal,  O  estabe¬ 
lecimento  de  que  trata  este  artigo  divide-se  em 
vários  corpos  d’ediíicio;  fundição  de  dmu  cha¬ 
mada,  onde  se  fundem  as  peças  d’artilheria,  é 
contígua  ao  palacio  do  inspector  e  fica  situada  no 
campo  de  Santa  Clara  ;  no  mesmo  campo  estão 
as  ferrarias,  e  o  deposito  dos  reparos  e  petrexos 
concernentes  áartilheria;  e  mais  distante,  a  San¬ 
ta  Apolonia,  o  laboratorio  de  fogos  d'arliíicio.  A 
entrada  principal  do  edifício  junto  ao  rio  tem  uma 
bella  fachada,  com  columnas  da  ordem  corinthia, 
e  tropheos  militares,  tudo  de  bem  lavrada  pedra. 
Esta  construcçào  data  de  1760;  é  uma  das  obras 
do  grande  Pombal.  No  pavimento  inferior  da  casa 
são  os  vastos  armazéns  de  deposito,  e  no  supe¬ 
rior  encontram-se  grandes  salas,  com  muita  cla¬ 
ridade,  onde  estão  dispostas  em  tropheos  mar- 
ciaes  armas  de  todos  os  tempos,  brancas  e  de  fo¬ 
go,  0  que  é  assaz  curioso  para  o  antiquário ; 
ahi  se  encontra  lambem  a  celebrada  j^eça  de  Diu, 
que  tem  de  comprimento  27  palmos  e  3  polega¬ 
das,  e  de  circumferencia  na  culatra  9  palmos  e 
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9  polegadas,  e  na  bocca  7  palmos  e  7  polegadas. 
Este  canhão  foi  achado  pelos  portuguezes  em  Dia, 
quando  se  apossaram  da  cidade  pela  morte  do 
sultão  Badur;  pertencera  ao  sultão  de  Babylonia, 
e  Rumecan  a  trouxe  comsigo  quando  veio  pôr 
cerco  a  Diu.  Todas  as  dependencias  deste  Arse¬ 
nal  podem  ser  examinadas  pelo  viajante,  apenas 
com  0  incommodo  de  pedir  licença  ao  inspector 
ou  ao  ofticial  de  dia. 

ARSENAL  DA  MARINHA. 

A’  beira  do  Tejo  e  eom  porta  principal  para 
0  largo  do  Pelourinho.  Ocupa  parte  do  local  on¬ 
de  estava  o  palacio  dos  nossos  reis  antes  do  ten- 
remoto,  e  ainda  muita  gente  lhe  chama  a  Ribei¬ 
ra  das  náus^  em  lembrança  dos  paços  da  Ribeira, 
e  do  estabelecimento  naval  que  ahi;  estava  con- 
tiguo,  e  que  tinha  aquella  denominação.  E’  uma 
elegante  construcção,  obra  do  marquez  de  Pom¬ 
bal,  como  tudo  que  se  admira  solido  e  grandio¬ 
so  na  Lisboa  moderna.  Tem  um  famoso  dique, 
todo  forrado  decantaria,  que  hoje  funcciona,  de¬ 
pois  de  estar  entulhado  por  muitos  annos ;  dois 
estaleiros,  optimos  armazéns,  a  extensa  salla  do 
riscOy  onde  estão  as  escolas  Naval  e  de  Construe- 
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çâo,  e  onde  se  fez  a  grande  exposição  da  indus¬ 
tria  nacional  em  1849.  Ha  ahi  uma  corveta  para 
ensino  dos  guardas-marinhas,  que  merece  vêr-se 
posto  que  não  seja  ummodêlo.  Ao  fim  d’essa  sal- 
Ja,  para  o  sul,  está  o  telegrapho  central  do  reino, 
e  é  ahi  que  se  fazem  os  signaes  dos  navios  que 
entram  ou  sáem  do  Tejo,  e  que  estão  á  vista  das 
fortalezas  da  barra ;  este  arsenal  communica  com 
os  edifícios  da  parle  Occidental  do  Terreiro  do  Pa¬ 
ço.  Ahi  estão  a  Contadoria  e  a  Pagadoria  de  Ma¬ 
rinha,  a  repartição  do  major  general  da  armada, 
e  a  inspecção  do  mesmo  arsenal.  Não  é  difícil  vi¬ 
sitar  este  estabelecimento  dirigindo-se  a  qualquer 
dos  ajudantes  do  inspector,  ou  a  elle  mesmo,  as¬ 
sim  como  tomar  banhos  de  agua  mineral,  usados 
em  varias  doenças,  de  uma  fonte  dentro  do  ar¬ 
senal. 

ALFANDEGA  GRANDE  DE  LISBOA. 

Do  lado  oposto  ao  Arsenal  da  Marinha,  e 
communicando  também  com  o  Terreiro  do  Paço, 
mas  pelo  lado  oriental,  está  o  grandioso  edifício 
da  Alfandega,  construcção  do  grande  homem,  mui¬ 
to  digna  de  ser  visitada  pelo  forasteiro,  que  não 
tenha  mesmo  de  entrar  lá  por  causa  de  negocios. 
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mas  tão  sómente  para  a  revista  da  sua  bagagem., 
Famosos  armazéns  e  salas  occupam  os  dois  pa¬ 
vimentos  de  uma  ampla  quadra,  fresca  sempre 
pelas  aguas  de  um  tanque  com  seu  pequeno  re¬ 
puxo,  e  por  formosos  salgueiros  que  sombreiam 
commodos  assentos.  Também  junto  a  este  edifício 
está  0  chamado  Passeio  da  Alfandega^  de  que 
já  fallámos,  e  um  outro  jardim  privativo  do  "Ad¬ 
ministrador.  Tem  logo  ao  desembarque  esta  al- 
fandega,  dois  telheiros  de  ferro  com  columnasdo 
mesmo  metal  de  agradavel  apparencia,  que  toda¬ 
via  não  defendem  as  fazendas  quando  a  chuva 
cae  de  travez  açoitada  pelo  vente.  A  entrada  é 
sempre  franca  peia  arcada  da  praça  do  Com- 
mercio. 

ALFANDEGA  MUNICIPAL. 

Caminhando  para  leste  pela  chamada  rua  da 
Alfândega,  e  não  mui  distante  do  seu  termo,  en- 
contra-se  o  largo  do  Terreiro  do  Trigo,  no  cen¬ 
tro  do  qual  está  um  vasto,  elegante  e  solido  edi- 
íicio,  construido,  ainda  por  Pombal,  para  depo¬ 
sito  de  trigos,  depois  transformado  em  alfande- 
ga  de  cereaes,  e  que  ubimamente  pela  reunião 
desta  casa  fiscal  com  a  alfandega  denominada  dás 


Sete  Casas,  tomou  o  nome  de  Âlfandega  Munici¬ 
pal.  E’  ahi  que  se  despacham  todos  os  objectos 
de  consumo  do  município,  menos  o  peixe  que 
tem  uma  administração  separada,  no  caes  da  Ri¬ 
beira  nova,  mas  cujo  edifício  nada  tem  de  notá¬ 
vel,  como  obra  de  nossos  dias  que  é. 

CORDOARIA. 

Singelo  mas  assaz  extenso  edifício,  mandado 
construir  pela  rainha  D.  Maria  I,  á  margem  do 
Tejo,  entre  a  Junqueira  eBelem.  E’  ahi  a  fabri¬ 
ca  de  cabos  e  lonas  para  fornecimento  da  Arma¬ 
da,  e  tem  uma  oliicina  de  instrumentos  mathema- 
ticos.  Uma  das  extremidades  da  Cordoaria  está 
occupada  por  uma  escola  de  infancia  desvalida. 

CAZA  DA  MOEDA. 

Adiante  do  largo  de  S.  Paulo,  caminho  de 
oeste.  Tem  uma  excelente  maquina  de  cunhar, 
a  vapor,  e  existiam  ahi  guardadas  algumas  precio¬ 
sidades  dos  extintos  conventos  e  igrejas  profa¬ 
nadas,  que  não  sei  se  ainda  lá  param;  taeseram 
—  uma  cruz  de  oiro  dei  ^marcos  e  4  onças,  que 
D.  Sandio  deu  a  Santa  Cruz  de  Coimbra  em 
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1211;  uma  cruz  grande  antiquíssima,  outra  de 
oiro  com  pedras  preciosas,  e  uma  grande  pyxide 
cora  pedraria,  tudo  do  convento  de  Alcobaça ;  ura 
grande  cofre  de  prata  para  a  semana  santa,  no 
gosto  gothico,  que  pertencia  aos  freires  de  Tho- 
mar.  A  custodia  da  Patriarchal,  que  custou  ura 
raílhâo  e  duzentos  mil  cruzados ;  a  da  Bempos- 
ta,  que  tem  dezesete  contos  de  reis  no  pezo  do 
metal,  fóra  os  diamantes  e  mais  pedraria ;  a  de 
Belem,  mandada  fazer  por  D.  Manoel,  do  pri¬ 
meiro  oiro  que  veio  do  Quilôa ;  o  precioso  calix 
de  Thomar,  dois  de  Coimbra,  o  sceptro  real  de 
oiro  do  Tejo,  etc. 

BANCO  DE  PORTUGAL. 

No  largo  do  Pelourinho,  lado  oriental.  Este 
edifício  tem  um  elegante  portico  que  dá  entrada 
para  as  cazas  do  antigo  Banco  de  Lisboa,  hoje 
Banco  de  Portugal,  epara  o  Tribunal  de  Contas  ; 
as  janellas  são  no  gosto  singelo  e  pouco  gracio¬ 
so  das  ruas  da  cidade  baixa,  posterior  ao  terre¬ 
moto. 


PALÁCIO  DA  JUSTIÇA. 


No  extincto  convento  da  Boa  Hora,  acima  da 
Conceição  Nova.  Nada  tem  de  notável.  Ahi  es¬ 
tão  todos  os  julgados  da  primeira  instancia  em 
Lisboa,  menos  o  Conimercial  e  os  militares. 

QUARTÉIS  DE  TROPAS. 

Os  mais  notáveis  são  :  dois  na  calçada  da  Aju¬ 
da —  Lanceiros  da  Rainha,  eInfanteriaN.*  1. — 
0  de  Campo  d’Ourique,  de  Infanteria  16 ;  o  do 
Càes  dos  soldados,  de  Artilheria  N.®  1,  com  ®s 
competentes  parques  e  possantes  muares ;  o  de 
Vai  de  Pereiro,  Caçadores  1 ;  o  de  Alcantara, 
ainda  não  concluido,  mas  assaz  magestoso,  cons- 
truido  para  o  Batalhão  Naval,  hoje  extinto;  está 
occupado  pelos  Inválidos  de  Marinha ;  e  o  do  Cas¬ 
telo  de  S.  Jorge,  onde  está  caçadores  5.  Os  de¬ 
mais  corpos  da  guarnição  de  Lisboa,  e  varias 
companhias  da  guarda  municipal  de  pé  e  deca- 
vallo,  estão  alojados  cm  edifícios  dos  extintos 
conventos. 
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Limoeiro,  —  Antigo  palacio  da  Moeda,  dos 
Infantes,  ou  de  a-par-Sâo  Martin ho.  Ali  residio 
orei  D.  Fernando  o  formoso,  e  ali  diante  dos  olhos 
da  feiticeira  Leonor  Telles  de  Menezes,  matou  o 
Mestre  d’Aviz,  depois  D,  Joào  ao  impudico 
gallego  Joào  Fernandes  Andeiro,  conde  de  Ou¬ 
rem.  Hoje  é  a  prisão  publica  de  Lisboa, 

Aljube,  —  Logo  abaixo  do  Limoeiro.  Foi  an¬ 
tiga  prisão  de  ecclesiasticos,  e  depois  servio  suc- 
cessivamente  para  reclusão  dos  condemnados  a 
trabalhos  públicos,  e  das  mulheres.  E’  pequeno 
ediíicio,  mas  conserva-se  em  bom  estado. 

Castello  d€  S,  Jorge,  —  Prisão  dos  militares. 
Do  resto  do  castello  fallaremos  em  artigo  separa¬ 
do  sob  a  epígrafe  de  —  Defeza  de  Lisboa, 

Galé,  —  No  arsenal  da  Marinha;  è  o  presidio 
dos  condemnados  a  trabalhos  forçados,  com  cor¬ 
rente  de  ferro  ao  pé. 

Cova  da  Moira,  —  Servia  para  detenção  dos 


presos  sentenciados  a  degredo,  em  quanto  não 
partião  para  os  seus  destinos* 

Torre  de  Belem»  —  Também  prisão  militar, 
quando  ha  grande  numero  de  presos.  Tem  uma 
formosa  sala  para  detenção  dos  oííiciaes  generaes* 
Das  outras  bellezas  da  torre  fali  aremos  na  Defe- 
za  de  Lisboa, 

S.  Jidicio  da  Barra,  —  Prisão  d’eslado  com 
horriveis  calabouços,  onde  ás  vezes  cumprem  sen¬ 
tenças  de  prisão  temporária  os  ofíiciaes  militares. 

CAES. 

Tem  Lisboa  oito  grandes  caes  de  embarque  e 
desembarque,  que  são  os  de  Belem,  Ribeira  no¬ 
va,  Caes  do  Sodré,  Arsenal,  Caes  das  Columnas, 
(Terreiro  do  Paço),  Alfandega,  Caes  de  Santa¬ 
rém,  e  Fundição ;  e  quatro  menores  —  o  da  Cor¬ 
doaria,  de  Alcantara,  de  Joze  Ântonio  Pereira, 
e  do  Terreiro. 
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CAIiBCIRA^i. 

A’  Fundição  ha  duas  caldeiras  solidamente 
constrnidas  para  abrigo  das  embarcações  ligeiras 
que  navegam  pelo  Tejo,  em  caso  de  temporal ; 
e  no  Arsenal  da  Marinha  ha  outras  duas  para  as 
embarcações  do  estado ;  posto  que  meio  atulha¬ 
das  de  lodo  ainda  servem  de  grande  refugio  con¬ 
tra  os  rigores  do  inverno. 

JARDM  BOTÂNICO. 

Contiguo  á  casa  que  servio  até  1836  de  mu¬ 
seu  de  historia  natural,  palacio  velho  ao  lado  da 
Ajuda.  Foi  fundado  em  tempo  de  D.  Maria  l.% 
para  instrucçào  dos  príncipes,  e  teve  por  pri¬ 
meiro  director  o  celebre  doutor  Yandelli,  lente 
jubilado  da  universidade  de  Coimbra ;  depois, 
em  1810,  0  doutor  Felix  d’Avelar  Brotero,  um 
dos  melhores  botânicos  do  mundo.  E’  logaragra- 
daiel  e  ameno,  e  tem  sido  enriquecido  com  uma 
collecção  selecta  de  plantas  exóticas.  Na  entrada 
da  parte  do  sul  estão  duas  curiosas  estatuas  de 
cantaria,  já  muito  arruinadas,  atribuidas  aos  fe- 
nicios,  e  desenterradas  em  1786  nas  visinhanças 


de  Portalegre ;  bem  como  uma  enorme  estatua  de 
Hercules.  Tem  este  jardim  bellos  repuchos  e  ba- 
das  d’agua,  duas  magnificas  estufas,  e  varias 
obras  em  mármore,  dignas  de  vêr-se. 


Sâo  muitas  as  fontes  e  chafarizes  que  abaste¬ 
cem  d’agua  a  cidade;  trata-se  de  a  encanar  pa¬ 
ra  as  habitações,  mas  entretanto  Bào  mais  de 
tres  mil  gallegos  que  a  fornecem  aos  moradpres ; 
em  caso  de  incêndio,  cujo  local  é  annunciado  por 
um  certo  numero  de  badaladas  nas  torres  das 
igrejas,  correm  os  aguadeiros  com  os  barris  a 
aeudir,  em  quanto  outros  gallegos  das  companhias 
de  bombeiros  arrastam  os  carros  das  bombas  e 
escadas.  Ha  um  inspector  dos  incêndios  para  di¬ 
rigir  superiormente  esses  trabalhos. 

Os  chafarizes  e  fontes  mais  notáveis  de  Lis¬ 
boa,  por  sua  architectura,  sâo : 

A  Samaritam,  —  E’  um  monumento  dos  ve¬ 
lhos  tempos,  de  uma  architectura  grosseira,  mas 
que  atrahe  pela  sua  vetustidade  e  singeleza  a 


atlençào  dos  curiosos,  Yê-se  ali  em  relevo  na 
pedra  aquella  piedosa  historia  da  Samaritana,  de 
que  faliam  os  livros  santos.  Está  situada  no  ca¬ 
minho  da  Madre  de  Deos. 

Chafariz  d'‘Elrei,  —  Tem  nove  hicas,  e  é 
d’onde  se  toma  a  melhor  agua  para  embarque. 
Ao  Terreiro. 

Chafariz  da  Praia.  —  Perto  do  anrecedente, 

e  óptima  agua  também. 

\  , 

No  largo  de  S.  Paw/o.  — Um  obelisco  dema» 
siadamente  grande  para  o  tamanho  da  praça  em 
que  está  collocado ;  tem  quatro  bicas,  e  é  de  mo¬ 
derna  construcção. 

Bica  dos  olhos. — A’  Boa  Yista.  E’  uma  in¬ 
significante  bica  que  deita  agua  a  pingo’ e  pin¬ 
go,  mas  na  qual  muita  gente  tem  fé  para  curar 
ophtalmias, 

Janellas  Verdes.  —  Um  dos  mais  bem  acaba¬ 
dos  chafarizes  de  Lisboa,  ornado  de  uma  bella 
estatua,  em  frente  do  palacio  do  marquez  de 
Pombal, 


Alcantara.  —  Defronte  do  quartel  dos  inváli¬ 
dos  de  marinha  ha  itm  chafariz  recentemenle 
construído,  e  que  o  máo  gosto  fez  coroar  de  um 
Neptuno  anão. 

ISecessidade^,  — Tem  este  largo  uma  fonte 
com  grande  tanque  de  gracioso  obelisco,  a  que 
já  nos  referimos  no  artigo  Palams  reaes, 

Belem,  —  Proximo  ao  mosteiro  dosJeronymos 
está  um  outro  chafariz,  de  fórma  piramidal,  que 
é  dos  mais  engraçados  em  architectura  que  pos- 
sue  Lisboa  e  seus  suburbios.  Foi  construído  mo¬ 
dernamente. 

Pedroiços, — N’este  encantador  logar  ha  um 
outro  chafariz  igualmente  esbelto  e  de  gosto  não 
vulgar,  ainda  de  mais  moderna  data. 

Psperança,  — Retrocedendo  para  o  interior 
da  cidade,  cuja  orla  seguimos  até  aqui,  encon¬ 
tramos  0  chafariz  do  largo  da  Esperança,  ador¬ 
nado  de  columnas  e  ampla  escadaria. 

Loreto, — Notável  por  uma  estatua  de  Ne^ 
ptuno,  feita  emCarrara,  por  ordem  de  D.  João  5.* 


Carmo,  —  E’  d’uma  estructura  original,  eem- 
belleza  muito  a  praça  que  lhe  deu  o  nome. 

Praça  da  Figueira,  —  Obra  moderna  e  de 
engrançada  architectura,  situada  no  centro  do 
mercado. 


Praça  da  Figueira,  —  Bello  mercado  cober¬ 
to,  sobre  os  quatro  lados  de  uma  extensa  praça, 
que  fiea  a  par  do  Rocio,  no  topo  da  rua  da  Pra¬ 
ta.  Tem  arvores  pelo  centro,  e  entre  ellas  a  fon¬ 
te  dè  que  acima  fallámos.  Âhi  se  vendem  aves 
de  toda  a  qualidade,  fructas,  hortaliças,  ovos, 
leite  e  ílores.  E’  fechado  —  nâo  sei  porque  —  to¬ 
das  as  noites,  com  as  portas  de  ferro  que  lhe  lan¬ 
çaram,  á  semelhança  do  Passeio  Puhlico. 

Ribeira  nom  —  Mercado  de  peixe,  mas  onde 
se  encontram  também  fractas  e  hortaliças.  Está 
situado  em  uma  hoa  praça  entre  o  caes  de  So- 
dré,  e  o  forte  de  S.  Paulo;  tem  logares  cober¬ 
tos  como  a  Praça  da  Figueira  mas  é  muito  roais 
sujo,  por  causa  do  trato  do  peixe.  Na  frente  do 


mercado,  junto  ao  rio,  está  a  casa  fiscal  da  ad“ 
ministração  do  pescado. 

Ribeira  Velha,  —  Mercado  de  carnes  de  por¬ 
co,  chouriços,  carnes  secas,  e  fructas  secas  do 
Algarve.  E’  muito  regular  e  aceiado,  constituin¬ 
do  um  dos  lados  da  rua  entre  o  Vêr-o~'pêso  (an¬ 
tigo  localdaA  lfandega  das  Sete  Casas,  logo  adian¬ 
te  do  Terreiro  do  Paço,  para  o  oriente)  e  o  Ter¬ 
reiro  do  trigo,  de  que  já  fallámos. 

Praça  do  peixe,  —  Ao  Terreiro.  E’  um  peque¬ 
no  mercado  com  mezas  de  pedra,  destinado  ex¬ 
clusivamente  á  venda  do  peixe. 

Praça  do  peixe,  —  Em  Belem.  E’  local  mais 
vasto  ;  e  concluído  ultimamente  com  bastante  gosto, 

Forçiireiras,  —  Proximo  ao  Campo  de  Santa 
Ânna,  e  ao  matadouro  •  é  um  mercado  de  forçu- 
ras,  tripas  sêcas,  e  outras  miudezas. 

Vêr-o-pêso,  —  A’  Ribeira  Yelha.  Mercado  de 
azeite  e  vinho,  por  grosso. 

Ha  em  difíerentes  ruas  da  cidade  Talhos  que 
vendem  carnes  de  vacca,  porco,  e  carneiro. 

8 
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PI^AÇAS  E  M^AÍ^  MAm 
MONUMENTOS,  PxVLACIOS,  E  QUINTAS. 


A  cidade  baixa  ou  nova,  edificada  por  ordem 
do  marquez  de  Pombal,  sobre  as  ruinas  deixadas 
pelo  terremoto,  é  um  paralelogramo  regularíssi¬ 
mo  de  ruas  cartadas  em  ângulos  rectos,  e  termi¬ 
nadas  ao  sul  pela  praça  do  Commercio,  e  ao  nor¬ 
te  pelas  praças  de  D.  Pedro  e  da  Figueira.  As 
ruas  transversaes  de  leste  a  oeste,  começando  na 
praça  do  Commercio  denominam-se  Rua  nova  de 
El-Rei  (vulgo  dos  Capellistas,  por  ser  especial- 
menle  dedicada  ás  lojas  de  sedas,  bejouterias  e 
modas).  —  Rua  de  S.  Jiiluio  (vulgo  dos  Âlgibe- 
bes,  porque  quasi  todas  as  suas  lojas  são  occnpa- 
das  por  vendedores  de  fato  feito).  —  Rua  da  Con¬ 
ceição  (vulgo  dos  Retroseiros^  pelo  motivo  que  a 
dmominação  indica).  — Travessa  de  S.  Nicolau 

—  Travessa  da  Victoria  —  Travessa  da  Assumpção 

—  Travessa  de  Santa  Jiista^  que  termina  em  um 
largo  da  mesma  denominação,  onde  está  situado 
0  theatro  de  D.  Fernando,  —  e  fmalmente  a  Rua 


da  Bitesga,  e  a  Travessa  do  Amparo,  que  com- 
municam  o  Bodo  com  a  Praça  da  Figueira,  Âs 
ruas  de  sul  a  norte  são,  começando  de  oeste  — 
Rua  Aiirea,  ou  do  Ouro,  Bua  Augusta  ou  dos 
Mercadores,  e  Rua  bella  da  Rainha  (vulgo  da 
Prata)  que  partem  da  Praça  do  Commercio  ( vul¬ 
go  Terreiro  do  Paço)  as  duas  primeiras  a  entes¬ 
tar  com  a  Praça  de  D,  Pedro  (vulgo  Rodo)  e  a 
ultima  com  a  Praça  da  Figueira  (mercado  publi¬ 
co).  Ainda  mais  a  leste  está  a  Rua  nova  da  Prin- 
ceza  (vulgo  dos  Fanqueiros,  onde  se  vendem  chi¬ 
tas,  algodões,  e  linhos),  que  vai  passar  ao  lado 
da  praça  da  Figueira,  e  terminar  no  largo  de  S. 
Domingos.  Além  destas  quatro  ruas  principaes, 
ha  ainda  outras  quatro  alternadas  com  aquellas, 
que  começam  sómente  na  rua  dos  Retrozeiros,  e 
vão  terminar  na  linha  norte  do  paralelogramo. 
Entre  a  rua  dos  Fanqueiros  e  a  da  Prata,  está 
lançada  a  rua  dos  Douradores',  entre  a  da  Prata 
e  a  Augusta,  a  dos  Correeiros  (vulgo  Travessa  da 
Palha) ;  entre  a  rua  Augusta  e  a  do  Ouro,  está 
a  rua  dos  Çapateiros,  que  termina  por  um  arco 
communicando  com  o  Rocio,  cuja  denominação 
Arco  Ido  Bandeira  é  vulgarmente  dada  a  to¬ 
da  a  rua.  Além  da  rua  do  Ouro  fica  a  rua  do 
Crucifixo,  que  fecha  o  paralelogramo  por  oesle. 
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D’ahi  a  cidade  sóbe  por  um  lado  para  o  Chiado 
e  Bairro  Alto,  por  outro  para  a  Magdalena  e  Sé, 
])or  um  terceiro  para  os  montes  de  Sant’Anna  e 
da  Cotovia,  e  pelo  quarto  desce  para  o  Tejo.  ima¬ 
ginemos  0  desembarque  no  Terreiro  do  Paço,  e 
precorrâmos  a  cidade  baixa. 

Praça  do  Commercio  (vulgo  Terreiro  do  Pa¬ 
ço). —  E’  uma  praça  regular  e  grandiosa,  como 
não  vimos  ainda  outra  na  Europa,  cercada  detres 
lados  por  soberbas  arcadas,  que  sustentam  osedi- 
íieios  onde  estão  coliocadas  as  principaes  repar¬ 
tições  do  estado,  como  já  indicámos  n’outro  lo- 
gar ;  a  leste  e  a  oeste  terminam  estes  grandes  cor¬ 
pos  por  formosos  torreões,  um  dos  quaes  ainda 
não  esta  prompto  de  ornamentos,  locai  da  Bolça 
(praça  do  Commercio  propriamente  dita).  Qual¬ 
quer  d’el!es  tem  óptimas  columnas  sustendo  os  pa¬ 
vimentos  superiores.  Entre  os  dois  lanços  que  for¬ 
mam  0  lado  septentrional  da  praça,  na  entrada 
da  rua  Augusta,  estão  feixes  de  primcrosas  co¬ 
lumnas,  sustentando  uma  arcaria  de  bem  lavrada 
pedra,  sobre  a  qual  se  está  levantando  a  plata.- 
iornia  da  torre  que  ha  de  receber  o  relogio  e  si¬ 
no  da  cidade.  Do  lado  opposío  está  o  rio  e  um 


A 


amplo  cáes,  terminado  por  duas  columnas  de  mar-^ 
more  inteiriças. 

Tem  esta  praça  585  pés  de  comprimento  de 
nascente  a  poente,  sobre  536  de  largura. 

O  mais  beilo  ornamento  desta  vastissima  pra¬ 
ça  é  a 

ESTATUA  EQUESTRE  DE  D.  JOSE’  í. 

Monumento  erguido  pelo  povo  de  Lisboa  ao 
rei  sabio,  que  mandou  reedificar  a  cidade  des- 
truida  pelo  horrivel  terremoto  de  1755.  Bem  no 
centro  da  praça  está  collocado  o  formoso  pedestal 
que  sustenta  a  estatua,  cujo  cavallo  e  cavalleiro, 
em  bronze,  pezam  80,640  arrateis !  e  tem  de  al¬ 
tura  31  e  meio  palmos;  o  pedestal,  de  mármo¬ 
re,  tem  de  altura  32  palmos,  de  comprimento  27, 
e  de  largura  18.  E’  em  tudo  superior  á  famige¬ 
rada  estatua  equestre  de  Lord  Wellington,  ergui¬ 
da  em  Londres  pelo  Corpo  do  Commercio.  O  de¬ 
senho  e  esculptura  da  nossa  Memória  (como  lhe 
chama  vulgarmente  o  povo)  é  do  célebre  Joaquim 
Machado  de  Castro,  e  a  fundição  da  estatua  foi 
feita  no  arsenal  do  exercito,  sob  a  inspecção  do 
tenente  general  Bartholomeu  da  Costa  ;  foi  inau¬ 
gurada  em  1775,  vinte  annos  depois  do  lerre- 
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moto,  e  ainda  em  vida  do  rei  a  quem  era  dedi¬ 
cada.  Por  seis  degraus  de  pedra  se  sóbe  á  plata¬ 
forma  que  sustenta  o  pedestal,  entre  dois  grupos 
alegóricos  ao  nascente  e  ao  poente;  represen¬ 
tam  estes,  de  um  lado  um  mancebo,  tendo  em 
uma  das  mãos  a  palma  do  triumpho,  e  com  a 
outra  dirigindo  o  cavallo,  que  calca  aos  pés  os 
inimigos,  tudo  cercado  de  tropheos  de  guerra ; 
do  outro  lado  a  Fama  embocando  a  tuba,  cerca¬ 
da  também  de  trbpheos,  e  com  um  elefante  ao 
pé,  e  um  homem  prostrado,  alusão  esta  que  ain¬ 
da  ninguém  soube  explicar  rasoavelmente.  As  fa¬ 
ces  do  pedestal  adjacentes  aos  grupos  são  Itzas; 
a  que  olha  para  o  interior  da  cidade  tem  um  bai¬ 
xo  relevo,  cuja  alegoria  o  author  explica  assim : 
—  E’  0  objecto  principal  a  Generosidade  regia, 
virtude  personalisada  na  figura  de  uma  donzela 
com  as  vestes  e  insignias  reaes  na  atitude  de  des¬ 
cer  do  solio,  como  para  acudir  a  remediar  a  la¬ 
mentável  catastrophe  da  capital  destruida  pelo  ter¬ 
remoto  :  ao  lado  tem  um  leão,  symbolo  da  mes¬ 
ma  virtude.  Outra  figura  femenina,  a  cidade  de 
Lisboa,  é  facilmente  conhecida  pelo  escudo  de  suas 
armas,  isto  é,  o  navio  com  dois  corvos  á  pôpa  e 
á  proa ;  vê-se  caida  e  em  deliquio,  para  signifi¬ 
car  0  desastre  que  soíírêra  :  o  Governo  da  republi-‘ 
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ea,  trajado  como  os  guerreiros  antigos,  a  está 
amparando  com  a  dextra ;  a  este  trava  do  braço 
esquerdo  o  Amor  da  Virtude,  representado  n’um 
menino  alígero  cercado  de  grinaldas  de  louro, 
que  0  guia  perante  o  throno  para  expor  os  inten¬ 
tos  e  solicitar  os  meios  de  progredir  na  repara¬ 
ção  da  cidade,  ao  que  a  generosidade  regia  beni¬ 
gnamente  defere.  O  Commercio  abrindo  os  cofres, 
franquea  as  suas  riquezas.  Posteriores  a  esta  íi- 
gura,  que  tem  aos  lados  a  cegonha  e  duas  mós, 
que  são  seus  symbolos,  vemos  mais  duas  íiguras, 
representando  Architectura,  que  mostra  a  plan¬ 
ta  da  cidade,  e  a  Providencia  humana,  que  se 
distingue  pela  coroa  de  espigas  de  trigo  e  pelo 
leme,  e  umas  chaves  na  mão  esquêrda :  vem  am¬ 
bas  concorrer  com  sua  pericia  e  direcção  a  levan¬ 
tar  Lisboa  do  meio  das  ruinas  em  que  jazia  se¬ 
pultada.  —  A' outra  face  do  pedestal,  que  olha 
para  o  Tejo,  e  que  é  convexa  como  a  que  lhe  fi¬ 
ca  opposta  e  acabámos  de  descrever,  tem  esculpi¬ 
das  as  armas  reaes,  e  abaixo  d’ellas  uma  moldu¬ 
ra  oval,  onde  o  grande  ministro  restaurador  da 
cidade  mandou  collocar  a  sua  eííigie  em  bronze, 
a  qual  foi  arrancada  em  abril  de  1777,  para  lhe 
substituírem  outra  lamina  com  as  armas  do  Se¬ 
nado  da  Gamara  deLisbaa.  D.  Pedro  mandou  res 
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tituir  ao  seu  logar  o  retrato  do  marquez  de  Pom¬ 
bal,  0  que  se  effectuou  a  li2  d’outubro  de  1833. 

N.  B»  No  Terreiro  do  Paço  ha  uma  ponte 
de  madeira  d‘onde  partem  os  vapores  da  nave¬ 
gação  do  Tejo. 

Praça  de  D,  Pedro,  (Rocio)  Também  formosa 
e  regular,  e  da  forma  de  ura  paralelogramo  ;  tem 
0  centro  empedrado  de  preto  e  branco,  o  que  faz 
muito  bom  eíieito,  apesar  das  censuras  dos  críti¬ 
cos  ;  0  seu  comprimento  e  largura  lá  está  escri¬ 
to  também  em  pedra,  por  braças  e  por  metros. 
No  meio  da  praça  está  comessando  a  erguer-se 
uma  columna  á  memória  de  D.  Pedro,  Imperador 
do  Brazil  e  Rei  de  Portugal,  onde  já  outr’orase 
comessou  a  levantar  uma  estatua  á  liberdade,  cu¬ 
ja  obra  foi  destruída  em  1823.  Os  lados  do  nas¬ 
cente  e  poente  da  praça  tem  bella  casaria  simé¬ 
trica;  ao  sul  está  o  arco  do  Bandeira,  também 
ladeado  de  moradas,  e  ao  norte  o  rico  theatro  de 
D.  Maria  2.^,  de  que  já  tratámos  em  lugar  com¬ 
petente.  A  leste  deste  edifício  fica  o  largo  e  igreja 
de  S.  Domingos,  e  a  oeste  o  largo  de  Camões^ 
com  lindos  prédios,  que  seguem  pela  rua  de  Ca¬ 
mões  ao  Passeio  publico.  Sobranceiro  ao  Rocio  vê- 
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se,  em  uma  iminência,  o  convento  do  Carmo  e  as 
formosas  ruinas  da  igreja  que  lhe  era  anexa  {vide 
Templos.) 

Largo  do  Pelourinho.  —  Menor  que  o  Rocio, 
e  quadrado.  Tem  de  um  lado  o  vasto  edifício  do 
Arsenal  da  Marinha,  e  do  outro  o  Banco  ;  no  cen¬ 
tro  tem  uma  singular  columna  de  mármore  de 
uma  só  pedra,  em  forma  de  rosca  e  ouca,  coroada 
por  uma  esphera  armilar  de  metal.  Era  ahi  que 
se  executavam  as  sentenças  de  morte  proferidas 
contra  os  nobres,  porem  ha  alguns  annosquelhe 
tiraram  os  ferros  que  indicavam  essa  .ominosa 
serventia. 

Praça  da  Figueira  {Vide  Mercados). 

Praça  dos  Romulares.  (vulgo  Caes  do  Sodré), 
Empedrada  semelhantemente  ao  Rocio,  earbori- 
sada;  é  muito  frequentada  pelos  negociantes  e  , 
homens  do  mar,  em  consequência  da  sua  posição 
á  margem  do  Tejo,  e  porque  ha  ahi  mais  de  um 
escriptorio  de  agencia  commercial  e  maritima. 
Tem  dois  bons  CafféSy  hotéis,  bilhares,  ete. 

Largo  'de  S.  Paulo.  —  Também  empedrado 
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em  mozaico,  e  com  um  obelisco  no  meio  {mdé  Fon¬ 
tes  e  Chafarizes.)^  muito  regular,  porem  menor 
que  0  Rocio.  Em  um  dos  lados  tem  a  igreja  pa- 
rochial  de  S.  Paulo,  nos  outros  írez  boa  caza- 
ria. 


Praça  da  — Na  parte  superior  do 

Passeio  publico ;  não  é  tão  regular  como  as  já 
nomeadas,  mas  tem  bellas  habitações  de  particu¬ 
lares. 

Largo  da  Patrlarchal  queimada,’-- \cmdi da. 
antecedente,  em  logar  bem  arejado.  Ahi  esteve 
a  antiga  Basilica  de  Lisboa,  incendiada  e  reduzi¬ 
da  a  cinzas  no  século  passado.  Depois  comessou- 
se  a  erguer  no  mesmo  local  o  Erário  novo^  que 
nunca  passou  de  solidos  alicerces ;  ultimamente 
destinaram-n’a  para  aconstrucção  de  um  mercado 
publico,  mas  o  que  subsiste  por  agora  são  pedras 
soltas,  grandes  covas,  e  terreno  todo  mal  gra¬ 
dado. 

Largo  do  Bato.  — •  Em  continuação  do  caminho 
para  o  norte.  E"  espaçoso :  tem  um  chafariz  or¬ 
dinário,  e  0  grande  palacio  dos  marquezes  de  Yian- 
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na,  onde  se  encontram  algumas  salas  das  mais  bera 
mobiladas  de  Lisboa. 

Largo  das  Amoreiras.  —  Logo  adiante  do  Ralom 
E’  sitio  muito  ameno,  plantado  de  arvores  do 
seu  nome,  e  ornado  com  assentos  de  pedra.  Ahi 
se  sente  o  miirmurio  das  aguas  livres  que  se  pre¬ 
cipitam  pela  cascata  da  Mãe  d" agua. 

Campo  de  SanCAnna,  —  Largo  bem  arbori- 
sado,  com  boa  cazaria,  ea  praça  de  toiros,  de  que 
fallámos  no  artigo  Circos,  Fazem-se-lhe  actual- 
mente  consideráveis  melhoramentos.  Ahi  tem  lo- 
gar  todas  as  terças  feiras  a  venda  de  trastes  usa¬ 
dos  e  até  de  farrapos,  livros  truncados,  ferragens 
quebradas,  etc,  E’  conhecida  esta  reunião  sema¬ 
nal  pelo  nome  de  Feira  da  Ladra, 

Largo  do  Carmo.  —  No  centro  da  cidade,  mui¬ 
to  alegre  e  arborisado ;  com  um  bonito  chafaris, 
as  ruinas  da  igreja,  e  um  palacio  em  que  está  o 
Club  lisbonense. 

Praça  da  Ribeira  nova,  —  Vidé  Mercados. 

Largo  das  Necessidades  —  Defronte  do  Palacio 
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Real ;  tem  um  chafaris  com  uma  bella  agulha  de 
mármore  {Vide  Palacios  Reaes.) 

Largo  do  Barão  de  Qiiintela,  —  Só  notarei 
pelo  palacio  dos  barões  de  Quintela,  hoje  condes 
do  Farrobo,  que  é  na  realidade  elegante,  e  que 
entesta  coma  igreja  da  Encarnação,  Entre  estae 
0  Loretío  üca  o  largo  das  duas  Igrejas^  que  nada 
tem  a  admirar  alem  do  Chafariz  do  Loretto,  de 
que  fadámos  em  logar  competente,  e  um  bom  pa¬ 
lacete,  que  lhe  fica  ao  sopé,  onde  esteve  algum 
tempo  a  assembléa  da  Peninsula,  hoje  extincta, 

A  praça  das  Flores,  o  largo  da  Graça,  o  do 
Corpo  Santo,  o  de  S.  Roque,  e  outros  muitos  de 
Lisboa,  mais  ou  menos  irregulares,  nada  têem  que 
prenda  a  atenção  do  viajante,  No  estreito  largo 
do  Calhariz  ha  a  notar  o  palacio  e  jardim  dos 
duques  de  Palmeia,  que  encerra  muitas  precio¬ 
sidades  antigas  e  objectos  d’arte. 

Entre  os  palacios  particulares  de  Lisboa  e  seus 
suburbios,  merece  a  preferencia,  quanto  a  nós,  o 
dos  condes  da  Ribeira,  á  Junqueira,  e  depois  o 
dos  condes  da  Povoa,  hoje  da  casa  de  Palmeia, 
ao  Raio.  Ahi  perto  também  o  que  pertenceu  aos 
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‘Condes  de  Cèa.  São  notáveis  os  dois  do  marquez 
de  Pombal,  ás  Janeílas  Verdes  (actual  residência 
de  S.  M.  L  a  diiqueza  de  Bragança),  e  na  rua 
Formosa ;  o  do  Bandeira  (conde  de  Porto  Covo)  á 
Lapa^  acompanhado  de  bello  jardim,  cuja  entrada 
é  franca;  o  do  marquez  de Castello-melhor,  ainda 
que  não  concluido,  ao  Passeio'^  o  do  marquez  de 
Borba,  a  Santa  Marllia,  onde  também  já  residio 
a  Imperatriz  do  Brazil  viuva ;  o  do  marquez  de 
Abrantes,  a  Santos,  que  já  foi  igu! mente  habi¬ 
tado  por  aquella  excedente  princeza;  e  o  deXa- 
bregas,  dos  marquezes  de  Niza,  fundado  pela  rai¬ 
nha  D.  Luiza,  mulher  de  D.  João  2.° 

Entre  as  casas  de  mais  magestosa  aparência 
em  Lisboa,  sobresáe  a  do  Braganza  hotel,  na  rua 
do  Ferregial  de  cima,  que  se  enxerga  desde  lon¬ 
ge  no  Tejo ;  algumas  casas  modernas  da  rua  da 
Trindade,  onde  existio  antigamente  o  convento, 
e  por  outros  sitios  da  cidade,  isoladas,  atráem 
lambem  a  atenção  do  forasteiro,  sobretudo  no  si¬ 
tio  da  Junqueira,  em  qee  ha  lindas  habitações, 

>  destinguindo-se  entre  ellas  o  palacete,  jardim  e 
torreões  do  visconde  da  Junqueira.  A  nova  rua 
do  duque  de  Bragança,  aberta  por  entre  as  ruinas 
do  Thesouro  velho,  e  dos  paços  dos  duques  dc 
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Bragança,  convertidos  depois  da  destmição  do 
terremoto  em  sentina  de  crimes  e  devassidões,  esta 
nova  rua  de  um  lado'  orlada  por  modernas  arvo¬ 
res,  tem  do  outro  uma  successào  de  casas  regu¬ 
lares  e  da  mais  bella  aparência,  semelhantes  ao 
hotel  de  Bragança.  Esta  rua  termina  no  picadei¬ 
ro  de  S.  Carlos,  onde  está  a  porta  para  o  tabla¬ 
do  do  theatro. 

Alem  desta  rua,  e  dastres  principaes  da  bai¬ 
xa —  Augusta,  Áurea,  e  da  Prata,  que  já  mencio¬ 
námos,  não  são  muitas  as  ruas  de  Lisboa  que  se 
distingam  por  sua  regularidade  ou  successão  de 
edifícios  elegantes.  O  Chiado  é  dos  logares  mais 
frequentados  pelo  bonton  da  capital ;  ha  ahiboas 
casas,  mas  nada  de  especial  a  mencionar  ;  e  ou 
se  suba  pela  rua  larga  de  S.  Roque  para  os  apra- 
ziveis  sitios  de  S.  Pedro  d’Alcantara,  Collegio 
dos  Nobres,  e  Rato,  ou  se  prosiga  para  o  occi- 
dente  pelo  Calhariz,  Paulistas,  e  Poço  novo,  en- 
contra-se  aqui  e  ali  umpalacio,  uma  casa  nobre, 
um  jardim,  templos  ou  de  pé  ou  em  ruinas,  ou 
funccionando  ou  profanados,  porém  tudo  inter- 
meado  com  casas  de  modesta  apparencia,  e  tam¬ 
bém  com  miseráveis  barracas. 

A  Lapa,  Buenos-aijres,  são  sitios  muito  da 
paixão  dos  estrangeiros,  principaliuente  dos  in- 
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glezes :  0  ar  é  ahi  mais  saudavel  do  que  na  bai¬ 
xa,  ha  maisquintaes,  e  pouco  susurro  de  povo  e 
rodar  de  carroagens.  Os  montes  ao  oriente  são 
pouco  povoados,  e  mesmo  a  Graça  é  um  bairro  pou¬ 
co  frequentado  pela  gente  dos  outros  sitios  da  ci¬ 
dade.  Se  sois  admirador  d’antigualhas,  amigo  via¬ 
jante,  embrenhae-vos  pelos  becos  d’il//ama;  é 
um  labirintho  inestricavel  de  vielas  immun- 
das,  mas  dar-vos-ha  uma  ideia  da  cidade  an¬ 
tiga,  porque  essa  parte  não  caio  com  o  terre¬ 
moto.  Lá  achareis  a  portada  de  uma  capella  de 
outros  séculos,  o  troço  de  fuste  antigo,  um  peda¬ 
ço  de  cornija  encrustado  nofrontão  de  umabodé- 
ga,  e  a  escada  exterior,  e  a  gelozia  patriarchal, 
e  a  estreita  adufa,  finalmente  uma  cidade  á  par¬ 
te;  porem  se  não  tendes  queda  para  antiquário, 
então  contentae-vos  em  mirar  do  largo  do  Terrei¬ 
ro  a  entrada  d’esse  labirintho ,  porque  a  lama 
dura  ahi  todo  o  anno,  e  o  sol  apenas  por  mo¬ 
mentos  penetra  nas  miseráveis  habitações  da  po¬ 
bre  gente  que  lá  vive.  Yoltae  depressa  ao  bairro 
aristocrático,  tendes  a  rua  do  Alecrim,  com  duas 
pontes  lançadas  sobre  as  ruas  do  Arco  Grande  e 
e  do  Arco  Pequeno,  a  rua  do  Arsenal,  que  pas¬ 
sando  pelo  Corpo  Santo  une  o  Arsenal  ao  Caes 
do  Sodré,  as  ruas  das  Flores ,  da  Emenda^  de 
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S.  Francisco,  que  mostram  edifícios  modernos  ; 
e  para  oeste ,  pela  beira-mar  a  Bôa-Nista,  que 
já  comessa  a  mesclar-se  de  pobres  habitações ; 
e  como  uma  grande  artéria  da  cidade  a  rua  de 
S.  Bento,  que  tem  uma  milha  de  extensão. 

Das  quintas,  palacios  e  monumentos  que  fi  ¬ 
cam  extra-muros  da  cidade,  trataremos  quando 
dirigir-mos  o  viajante  para  Cintra,  Coifares,  e 
Mafra. 


Sob  este  titulo  incluiremos  as  principaes  fa¬ 
bricas  e  laboratorios,  todos  os  estabelecimentos 
industriaes  da  capital ;  éfacil  visitar  qualquer  d’el- 
les,  mesmo  aquelles  cuja  entrada  não  é  franca  pa¬ 
ra  toda  a  gente,  mediante  um  bilhete  que  se  ob¬ 
tem  com  facilidade.  Muitos  dos  estabelecimentos 
que  vamos  mencionar  estão  situados  extra-muros 
de  Lisboa,  como  costumam  ser,  fóra  das  grandes 
cidades ;  não  incluiremos  todavia  n’esse  numero 
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aquelles  que  ficam  a  algumas  léguas  de  distancia, 
porque  se  acham  fóra  do  nosso  plano. 

Fabrica  de  fiação  de  seda, — Junto  a  Barca- 
rena;  pertencente  a  Antonio  Pedro  deSalles.  Tem 
viveiros  de  creaçâo  de  bichos  de  seda. 

Fabrica  de  tecidos  de  seda.  —  Âo  Rato ;  pro¬ 
prietário  Manoel  Joaquim  Jorge.  Expoz  em  1849, 
na  sala  do  Risco,  diversas  peças  de  seda  mati¬ 
zada,  chailes  lavrados,  lenços  de  variados  gostos, 
meias  abertas,  camisas,  e  outros  diversos  artefa¬ 
ctos  de  fantazia  perfeitamente  acabados. 

/ 

Fabrica  de  tecidos^  de  seda.  —  A’s  Amoreiras ; 
de  Rafael  Joze  de  Sá  Pereira  Sobrinho ;  fabrica 
de  velludos,  damascos,  gros-de-Naples  lisos  e  la¬ 
vrados,  e  outros  diversos  objectos. 

Outra  fabrica  de  tecidos  de  seda,  —  A  Campo 
d’Ourique;  proprietário  Antonio  Pedro  Sobral. 
Apresentou  na  exposição  de  industria  nacional , 
varias  peças  de  veludo  de  differentes  cores,  len¬ 
ços  de  gros-de-Naples,  e  de  ponto  de  Touquim; 
e  outras  manufacturas  de  fantazia  primorosamen¬ 
te  concluídas. 
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Outra.  —  Na  rua  dos  Bacalhoeiros.  Joze  Aa» 
tonio  Campos.  Sarjas,  setius,  e  outros  artefactos. 

Outra.  *—  A  S.  Vicente  de  Fóra :  proprieda- 
de  de  Ramires.  Fabrica  de  gros-de-Naples  lavra¬ 
dos  de  riscas  de  selim,  veludos  de  cores,  e  pel- 
lucia  que,  pelo  üxo  da  cor  e  pela  igualdade  da 
pello  rivalisa  com  a  melhor  d’Alleinanha. 

Outra.  — *A’s  Amoreiras,  de  Joaquim  Joze 
Betancourt. 

Oiííra.  — Da  Rebeilo  e  Almeida,  Também  ás 
Amoreiras 

Fabrica  de  fiação  de  tecidos  de  lã  e  seda.  — 
Ao  Calvario.  Daupias,  e  Companhia.  Mantas  de 
vareja  e  chailes  de  seda  i  ricos  tapetes  ;  escoce, 
zes  ao  gosto  de  Orleaes ;  chailes  de  lã,  barretes- 
cinías,  e  outros  artefactos,  tão  bem  acabados  e 
de  tanto  gosto  como  os  que  d’antes  importava¬ 
mos  do  estrangeiro,  e  que  hoje  estão  banidos  do 
mercado. 


Fabrica  de  lanifícios. Campo  Grande; 
pértencente  a  Aniceto  Ventura  Rodrigues.  Pan- 
nos  e  casimiras  de  toda  a  perfeição. 


lii 


Fabrica  de  tecidos  de  lã.  —  Na  Rua  da  Roza. 
Proprietária  D.  Maria  Augusta  deGouvêa.  Apre¬ 
sentou  na  exposição  de  1840  umas  colchas  de 
feitio  acanastrado,  notáveis  pela  originalidade  do 
tecido;  e  outros  estofos. 

Fabrica  de  tecidos  d"" algodão.  —  Companhia 
Lisbonense  estabelecida  no  Campo  pequeno.  Al¬ 
godão  cru,  trés,  cutins,  baetilhas,  toalhas  sarjadas, 
camizas  de  malha  lisas  e  de  riscas,  tudo  acabado 
com  esmero. 

Fabrica  de  tecidos  d\dgodão.  —  Na  travessa 
da  Nazareth.  Proprietário  Joze  Antonio Machado. 

Empreza  fabril  d^Azeitão  —  Estabelecida  ás 
Escolas  Geraes.  Expoz  bons  cobertores,  mantas, 
cobrejões,  cotins  e  outros  artefactos  de  algodão, 
de  vivo  colorido. 

Empreza  —  Industria  Perseverança.  —  Fabri¬ 
ca  óptimas  baetilhas,  mantas  e  camisas  de  malha. 

Fabrica  de  fiação  e  tecidos  de  algodão.  —  A 
Santo  Amaro.  Pertence  á  companhia  nacional  Lis- 
bonense.  Ocupa  umbello  edifício  á  beira  do  Tejo, 
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ainda  por  acabar,  mas  que  é  de  esperar  se  con¬ 
clua  em  breve,  pelo  incremento  que  tem  tido  a 
fabrica.  As  suas  manufacturas  rivalisam  com  as 
mais  bem  acabadas  de  outros  paizes  industriosos. 
E’  esta  uma  das  visitas  que  não  deve  dispensar- 
se  de  fazer  o  viajante  curioso. 

Fabrica  de  maquinas^  e  fundição.  —  Largo  do 
Conde  Barão.  Propriedade  de  Collares.  Primeira 
fabrica  do  seu  genero  em  Lisboa,  onde  se  tem 
apromptado  maquinas  de  vapor  para  diíierentes 
eíleitos.  E’  muito  conhecida  pela  perfeita  fundi¬ 
ção  de  metaes  que  ahi  se  executa,  e  pela  profi¬ 
ciência  artistica  de  todos  os  seus  artefactos. 

Fabrica  Phenix,  —  A’  Boa  Yista.  Pertence 
a  Henrique  Peters.  Fundição  de  metaes.  Tam¬ 
bém  muito  acreditada  em  Portugal. 

Fabrica  de  cutelaria,  —  Na  travessa  deS.  Ni- 
colau.  Proprietário  Antonio  Polycarpo.  E’  esta 
a  mais  justamente  afamada,  no  seu  genero,  em 
Lisboa. 

Fabrica  de  instrumentos  músicos,  —  Rua  do 
Loreto,  Manoel  Antonio  da  Silva,  e  Filhos.  E’  o 
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primeiro  estabelecimento  deste  genero  em  Lisboa, 
que  faz  dispensar  a  importação  de  instrumentos 
músicos. 

Fabrica  de  Tabaco,  —  A  Xabregas.  Pertence 
á  companhia  que  tem  o  monopolio  do  contracto  do 
Tabaco  e  Sabão.  E’  um  estabelecimento  digno  de 
ser  visitado  pelo  forasteiro,  onde  se  encontra  uma 
excellente  maquina  de  vapor,  e  grande  numero 
de  operários. 

Fabrica  de  moer  trigo^  a  vapor.  —  Este  gran¬ 
dioso  estabelecimento  situado  á  Fundição,  perten¬ 
ce  a  Joze  Maria  Eugênio  de  Almeida. 

Laboratorio  de  prodiictos  chymicos,  —  Rua  di¬ 
reita  das  Janellas  Verdes.  Antonio  Filippe  de 
Barros. 

Refinaria  de  assacar,  —  A  Santo  Amaro.  Dos 
irmãos  Ferreira  Pinto  Bastos.  Representa  um  ca¬ 
pital  de  cem  contos  de  reis.  E’  considerada  como 
um  estabelecimento  modelo  no  seu  genero.  Ane¬ 
xas  a  esta  fabrica  acham-se  duas  outras,  uma  des¬ 
tinada  á  preparação  do  carvão  depurante,  e  a  ou- 
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tra  é  uma  olaria  onde  se  fabricam  as  formas  de 
i)aiTo. 

Louça  de  pó  de  pedra.  —  Fabrica  da  Compa¬ 
nhia  —  Constaneia  —  estabelecida  ás  Janellas 
Verdes. 

EsUmparia.^^â  Ribeira  dWlcantara.  Rodri¬ 
gues,  Rarros  e  companhia. 

Oulra. — -Em  Rio  de  Moiro.  Filippe  Joze  da  ' 
Luz. 

Outra.  —  Nos  olivaes.  Salazar  Leal,  e  com¬ 
panhia. 

Fabrica  de  asphallo.  —  Rua  da  Boa-Yista.  J oào 
Cláudio  Elisabeíh  Goullare. 

Fabrica  de  Oleados.  —  Aos  Cardaes  de  Jesus, 
.Toze  Moniz  Tavares, 

Ouíra. —  Calçada  de  SantLVnna.  Joze  Fran¬ 
cisco  de  Souza. 

Fabrica  da  pohora  —  Em  Barcarena.  Per¬ 
tence  ao  Governo. 


Gazomêlro.  —  A’  Boa  Yisía.  Pertence  á  com¬ 
panhia  da  illuminação  a  gaz.  E’  curioso  exami¬ 
nar  este  estabelecimento,  bem  como  a  Abegoaria 
que  lhe  fica  ao  pé,  pertencente  á  camara  Muni¬ 
cipal 

Ha  era  Lisboa  outras  muitas  fabricas  em  me¬ 
nor  escala  e  de  diílerentes  industrias,  que  nos 
despensamos  de  mencionar,  por  que  nada  de  cu¬ 
rioso  ha  ahi  que  ver;  todavia  o  estrangeiro  que 
chega  a  esta  capital  pode  estar  certo  de  encon¬ 
trar  tudo  que  desejar,  sem  dificuldade,  porque 
no  hotel  em  que  se  alojar  lhe  disignarào  os  me¬ 
lhores  alfaiates  e  çapaíeiros,  cabeileireiros  e den¬ 
tistas  ,  os  mais  perfeitos  ourives  e  gravadores, 
os  fabricantes  de  carroagens,  e  mais  artifices  de 
todos  os  generos. 
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COHPAlVHIAii  PRIMCIPAUfi 
RR  COimiRItClO  R 
ll^RUI^TRlA. 

BanQO  de  Portugal.  —  No  largo  do  Pelourinho. 

Contracto  do  Tabaco»  —  Em  Xabregas. 

Companhia  das  Lezírias  do  Tejo  c  Sado,  Rua 
do  Oiro. 

Companhia  das  Obras  publicas, — Existe  m 
nomlne. 

Companhia  dos  Caminhos  de  ferro,  —  Rua  da 
Emenda. 

Companhia  das  pescarias  lisbonense,  —  Â.’  Boa 
Yista. 

Companhia  dos  Omnibus.  —  Largo  do  Pelou¬ 
rinho. 

Companhia  dos  Vapores  do  'Tejo,  —  Praça  do 
Commercio. 


iVoüa  Companhia  de  carruagens  de  alugue!^ 
A  S.  Roque. 

Companhia  União  CommerciaL 

Companhia  de  fiação  e  tecidos  Zisbonense,  — 
Yide  Fabricas. 

Differ entes  Companhias  de  Seguros. 

Centro  promotor  dos  interesses  mateíiaes ;  e 
muitas  outras  associações  de  fraternidade. 


CORRETORSIti  DR  IVfJlIRRa 
DA  PRAÇA  DR  RlfiBOA. 

CÂMBIOS  E  FUNDOS  PÚBLICOS. 


Miguel  Mac-Bride,  rua  dos  Capellistas,  16. 
Domingos  Chiappori,  rua  da  Emenda,  31. 
H.  F.  Moser,  calçada  do  Ferregial,  11. 


—  118  — 


Francisco  Forrest,  travessa  do  Athayde,  lâ. 
ioze  de  Carvalho  Rego,  rua  nova  da  Piedade,  30. 

MERCADORIAS. 

AntonioGonsal ves  Lamarão,  largo  de  S.  Carlos,  1. 
Vicente  Caetano  Massa,  rua  de  S.  Francisco,-  '49. 
Antonio  Joaquim  Xavier  de  Sousa,  rua  de  S. 
Bento,  463. 

Antonio  Joze  de  Abreu,  rua  dos  Fanqueiros,  53. 
Antonio  d’ Oliveira  Guimarães,  caesdoSodré,  14. 
Agostinho  Victo  Pereira  Mei^ello,  rua  dos  Retro*- 
zeiros,  95. 

NAYÍOS. 

Antonio  Joze  d’OIiv^ira  Chambica,  caes  do  So- 
dré,  7. 

Francisco  de  Paula  Gava^zo,  rua  do  Ferregia! 
de  Baixo,  18. 
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Castello  de  S,  Jorge»  —  Gidadella  de  Lisboa^ 
em  um  alto  que  domina  parte  da  cidade,  e  on¬ 
de  se  encontra  a  celebre  porta  de  Mem  Moniz, 
aonde,  segundo  a  tradição,  se  atravessou  um  va¬ 
lente  guerreiro  d’aquelle  nome,  para  facilitar  ás 
hostes  de  Affonso  Henriques  a  entrada  da  cida¬ 
de.  k  parte  militar  do  castello^  com  presidio, 
quartel  de  tropa,  e  baterias  está;  conservada  com 
0  maior  aceio  e  bom  gosto ;  o  antigo  bairro,  que 
ainda  se  conserva  de  pé,  quasi;todo  anterior  ao 
terremoto,  e  que  fiea  fechado  pelas  muralhas  e 
porta  do  castello,  é  de  mesquinha  apparencia,  mas 
digno  de  ser  contemplado  pelo  antiquário. 

Torre  de  S.  Vicente  de  Belem»  —  Uma  legua 
distante  do  Terreiro  do  Paço  para  ooccidente;  a 
sua  construcção  foi  projectada  por  el-rei  D.  João 

e  0  seu  plano  incumbido,  a  Garcia  de  Resen¬ 
de,  seu  pagem  da  escrevaninha,  porém  coube  a 
D.  Manoel  a  gloria  de  a  concluir  na  mesma  épo¬ 
ca  e  gosto  em  que  edificou  o  convento  deBelem, 
que  não  lhe  íiea  distante.  Foi  construída  no  meio 
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das  ondas,  mas  hoje  está  na  ponta  de  uma  lingua  de 
areia,  que  as  aguas  para  ali  tem  empurrado.  E’ 
digno  de  visitar-se  este  precioso  monumento  pe¬ 
la  belleza  da  sua  architectura,  os  relevos  e  bes- 
tiães,  as  guaritas  de  pedra  com  differentes  lavo¬ 
res  nos  ângulos,  as  cruzes  de  Christo  que  por 
toda  a  parte  se  mostram  em  relevo  recordando  o 
monarcha  venturoso,  que  foi  gran-mestre  d’essa 
milicia  antes  de  ser  rei,  os  seus  mil  ornatos  gra¬ 
ciosos,  e  as  ondas  beijaddo-lhe  a  base,  e  a  brisa 
susurrando  por  entre  as  ameias,  e  a  linda  vista 
do  Tejo,  da  cidade,  das  montanhas  d’além  e  do 
oceano.  Como  ponto  militar  não  é  de  grande  im¬ 
portância  esta  torre,  porém  soccorre-se  com  aba¬ 
teria  addieional  do  Bom  Successo,  Uma  das  cu¬ 
riosidades  mais  dignas  de  vêr-se  na  torre  de  Be- 
lem  é  a  Sala  Regia^  cujo  tecto  é  eliptico,  e 
'  aonde  dois  visitantes  coilocados  nos  fócos,  que 
ficam  nos  ângulos  oppostos  da  casa,  podem  con¬ 
versar  em  voz  baixa  e  communicar  mutuamente 
as  suas  idéas,  sem  que  outra  pessoa  collocada  no 
meio  da  casa,  e  por  conseguinte  mais  perto  de 
ambos,  possa  ouvir  uma  só  palavra.  Esta  torre 
crusa  os  fogos  cora  a 

Torre  Velha*  —  Do  outro  lado^o  Tejo,  for- 
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lificação  arruinada,  aonde  está  estabelecido  oXa- 
zareto^  e  que  nada  tein  a  observar  nem  pela  ar- 
chitectura  nem  pela  importância  militar. 

Torre  de  S,  Julião  ou  S,  Gião  da  Barra»  — 
Castello  situado  na  foz  do  Tejo,  com  uma  po¬ 
voação  adjacente,  e  prisões  medonhas,  que  já  por 
largos  annos  estiveram  cheias  de  martyres  politi- 
cos.  Constitue  a  defeza  de  Lisboa  pelo  lado  do 
mar,  cruzando  os  fogos  com  a 

Torre  de  S.  Loiirenço  do  Bogio.  —  Ilhote  iso¬ 
lado  entre  as  vagas,  como  uma  vedeta  de  Lis¬ 
boa.  Entre  estas  duas  torres  estão  os  cachopos 
que  formam  as  duas  barras  de  Lisboa,  a  do  sul 
ou  barra  grande,  e  a  do  norte  ou  corredor.  E’ 
uma  bonita  construcção,  que  tem  eomoS.  Julião, 
um  bom  pharol,  o  qual  serve  de  marca,  combi¬ 
nado  com  outros  fóra  da  barra,  para  se  poder  de 
noite  tentar  a  entrada  do  Tejo. 

Fóra  da  barra  ha  a  fortaleza  de  Cascaes,  que 
pouco  ou  nada  poderá  valer  para  salvar  Lisboa  de 
uma  invasão  pelo  lado  do  mar. 

A’  margem  do  Tejo  ainda  ha  do  lado  do  sul 
0  Castello  d'' Almada,  fronteiro  a  Lisboa,  e  ou- 
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tras  fòrtiíicações  arruinadas  de  um  e  outro  íada^ 
que  nâo  teem  importância  alguma  militar,  nem 
objectos  dignos  de  atrairem  as  vistas  do  foras¬ 
teiro. 

As  linhas  destinadas  a  defender  Lisboa  pelo 
lado  de  terra,  occupam  a  extensão  de  duãs  lé¬ 
guas,  em  semi-circulo,  apoiando  as  extremidades 
no  Tejo  sobre  a  Madre  de  Deos  e  Alcantara ;  es¬ 
tão  porém  em  grande  parte  arruinadas,  e  despi, 
das  de  guarnição  e  artilherra.  Mais  longe  defen¬ 
dem  Lisboa  as  formidáveis  linhas  de  Torres  Ve- 
dras,  ante  as  quaes  recuou  Massena  com  um  po¬ 
deroso  exercito  de  soldados  de  Napoleão ;  estas 
linhas  apoiam  a  direita  no  Tejo  e  a  esquerda  na 
praça  de  Peniche  sobre  o  Oceano,  cortando  a 
passagem  para  a  capital  n’uraa  cordilheira  de 
montanhas, 


Corpos  de  primeira  linha.  —  Engenheiros  Sa¬ 
padores.  Cavallaria  n.^2  (Lanceiros  daílainha). 
Artilheria  n.®  1.  Granadeiros  da  Rainha.  ínfan- 


—  123 


íeria  1, 10,  e  16.  Caçadores  1,  2,  e5'.  Guar- 
da  municipal  de  cavallaria  e  infanteria 

Corpos  de  segunda  linha, — Cavallaria  Nacio¬ 
nal.  Artilheria  da  Carta.  Regimento  do  Commer- 
cio.  l.°  e  2.^  batalhões  de  Atiradores.  Voluntá¬ 
rios  da  Carta. 

Guarda  real  d'' Archeiros,  — •  Serve  no  Paço. 


Os  navios  de  guerra  portuguezes,  em  estado 
de  activo  serviço,  são:  1  náo  (Vasco  da  Gama). 
1  fragata  (D.  Fernando  íí).  5  corvetas  (Porto, 
D.  João  I,  íris,  Nova  Goa,  Oito  de  Julho).  7  bri¬ 
gues  (Douro,  Vouga,  Serra  do  Pilar,  Mondego, 
Moçambique,  Conde  de  Villa-flor,  Corimba),  6  es¬ 
cunas  (Cabo-Verde,  Constituição,  Nympha,  Con¬ 
selho  do  Governo,  Boa-Vista,  Meteoro).  2  cuters 
(Andorinha,  Ligeiro).  7  vapores  (Mindello,  Du¬ 
que  de  Saldanha,  Infante  D.  Luiz,  Conde  do  To¬ 
jal,  Terceira,  Argos,  Lince).  5  cahiques,  4  hia- 
#  tes,  e  algumas  barcas  canhoneiras.  Além  destes 
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vasos  ha  algumas  fragatas,  corvetas  e  brigues, 
que  precisam  de  grandes  reparos. 

Lisboa,  considerada  só  da  linha  decircumva- 
laçáo  para  dentro,  como  areduzio  um  decreto  do 
anno  fiudo,  nâo  conta  mais  de  duzentos  mil  ha¬ 
bitantes;  incluindo  Belem  e  o  demais  termo  da 
cidade  orça  por  260,000  a  300,000  pessoas. 
A  linha  de  circumvalação,  quando  estiver  con¬ 
cluída  ha  de  ser  um  bonito  passeio  para  rivali- 
sar  com  as  Barreiras  de  Pariz. 


O  termo  medio  da  mortalidade  em  Lisboa  e 
Belem  é  calculado  em  6,765  pessoas  por  anno. 
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'CEJIIlTEltlOfi. 


Prazeres.  —  Chama-se  assim  o  principal  ce¬ 
mitério  de  Lisboa  por  ter  sido  aproveitado  para 
'este  destino  d  campo  de  Nossa  Senhora  dos  Pra¬ 
zeres,  onde  havia  uma  ermida  em  que  se  vene¬ 
rava  a  Virgem  desta  invocação,  tornada  hoje  em 
capella  do  mesmo  cemiterio,  Tem  ruas  orladas 
de  cyprestes,  e  preciosos  monumentos  funerários 
de  riquíssimos  mármores  e  de  custoso  trabalho  ; 
nctavel  entre  todos  se  torna  o  jazigo  pertencente 
á  familia  Paimella,  onde  repouza  o  cadaver  do 
primeiro  duque  deste  titulo,  um  dos  primeiros  di« 
plomatas  da  Europa.  Alü  sepultam-se  os  finados 
da  metade  ocidental  da  cidade.  Extra-muros  do 
mesmo  cemiterio  ha  valas  para  enterrar  quadrú¬ 
pedes. 

Alto  de  S.  João.  —  Cemiterio  da  parte  orien¬ 
tal  de  Lisboa.  Menos  rico  em  monumeutos  fúne¬ 
bres,  mas  notável  pela  capella  aonde  se  deposi¬ 
tam  os  íinados  antes  de  passarem  ao  ultimo  jazi¬ 
go,  porque  é  adornada  de  primorosos  mármores, 
•bra  moderna  que  se  deve  á  Municipalidade. 

10 
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Ajuda,  —  Terceiro  cemiterio  catholico  de  Lis¬ 
boa,  onde  se  enterram  as  pessoas  fallecidas  no 
concelho  de  Belem.  Nada  tem  de  notável  emlcom- 
paração  com  os  precedentes. 

S,  Luiz,  —  Cemiterio  privativo  dos  francezes, 
junto  á  igreja  do  mesmo  nome. 

Os  Ctjpresies* — Nome  vulgar  que  se  dá  ao  ce¬ 
miterio  dos  íuglezes,  junto  ao  Passeio  da  Estrel- 
la.  Anexo  a  elle  está  a  igreja  do  culto  protes¬ 
tante. 

Cemiterio  dos  Judeos.  —  Ao  Colleginlio. 

Cemiterio  dos  Âllemães.  —Riidi  do  Patrocí¬ 
nio,  á  Boa-morte. 

Vai  Escuro,  —  Cemiterio  de  irracionaes,  eo- 
mo  0  anexo  ao  dos  Prazeres, 

Ha  differentes  estabelecimenlos  ein  Lisboa, 
onde  se  tiram  retratos  a  daguerreotypo ;  os  mais 
copbecidos  são  de 
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Marten,  —  Na  praça  de  D.  Pedro  :  1,440  réis 
0  retrato  sem  moldura;  19^0  ou  mais,  com  mol¬ 
dura. 

Gomes,  —  Ao  Loreto.  Os  mesmos  preços. 

Cifcka, — Rua  direita  das  Necessidades.  Re¬ 
tratos  desde  1,920  até  4,800  réis. 


IIOISPITAEfl  E  EST/%EEI.E€I. 

MEMT®^  EE 

Hospital  de  S.  Joze.  —  Este  lasto  ediíicio 
pertenceu  aos  Jesuitas,  que  o  denominaram  — 
Collegio  de  Santo  Antào.  A  primeira  pedra  foi 
lançada  em  1579,  sob  a  direcção  do  architecto 
Balthazar  Alvares,  porém  sómente  em  1593  po¬ 
de  ser  occupada  pelos  seus  primeiros  moradores. 
O  seu  templo,  dedicado  a  Santo  ígnacio,  soíireu 
muito  com  o  terremoto  de  1755,  que  lhe  abateu 
0  zimborio  e  uma  das  torres;  as  ruinas  qued^el- 
le  existem  mostram  a  sua  magnificência.  A  sa- 
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cristia,  que  se  póde  considerar  como  uma  bella 
Igreja,  foi  fundada  por  D.  Filippa  de  Sá,  condes¬ 
sa  de  Linhares,  cujos  restos  mortaes  ali  repou¬ 
sam  em  um  tumulo  de  mármore  branco  e  preto, 
situado  ao  lado  esquerdo  do  altar  mór.  Depois 
de  expulsos  os  Jesuitas  de  Portugal,  ío  governo 
destinou  este  convento  para  hospital,  que  se 
denominou  de  S.  Joze,  em  'obséquio  a  D.  Jo- 
ze  í  ,  que  então  reinava ;  e  foi  occupado  pelos 
doentes  transferidos  do  antigo  hospital  de  Todos 
os  Santos,  em  3  de  abril  de  177o. 

Este  hospital  tem  4  faces,  seudo  a  principal 
a  que  olha  para  o  sul,  que  contém  a  fachada  da 
Igreja  arruinada,  e  a  porta  de]entrada,  aos  lados 
da  qual  modernameate  collocaram  as  estatuas  dos 
iVpostolos,  que  ornavam  a  antiga  igreja ;  porém 
a  face  mais  notável  pela  sua  vastidão,  é  a  que 
cslá  voltada  para  o  nascente.  Este  edifício  tem 
110  seu  centro  quatro  pateos,  que  lhe  dão  luz  e 
ar.  Ein  frente  da  porta  principal  ha  um  jardim 
([iie  serve  hoje  de  entrada,  e  no  fim  delle  ha  um 
largo  corredor,  onde  se  encontram  a  casa  dos 
assentos  e  seu  archivo,  o  quarto  do  cirurgião  de 
dia,  a  casa  de  instrumentos  cirúrgicos,  e  maqui¬ 
nas  eléctricas,  o  Banco  onde  vão  curar-se  mui¬ 
tos  doentes,  que  não  entram  no  hospital,  e  que 


em  1851  ali  concorreram  em  numero  de  81  li* 
Tem  10  enfermarias  de  cirurgia  —  7  para  homens, 
com  174  camas,  e  3  para  mulheres,  com  168  ;  tem 
enfermarias  de  medicina  —  4  para  homens,  com 
387  camas,  e3  para  mulheres,  com  201  —  i  en¬ 
fermaria  de  partos,  com  35  camas  —  e  â  de  quartos 
particulares  para  os  dois  sexos,  uma  com  Inca¬ 
rnas,  0  outra  com  3,  formando  o  total  de  1280 
camas,  incluindo  neste  numero  257  leitos  de  co  = 
xia,  que  sómente  em  casos  extraordinários  estão 
collocados.  As  enfermarias  são  pela  maior  parte 
sobradadas ;  teem  bastante  luz  e  xentilação,  e 
boa  relação  entre  a  sua  capacidade  e  o  numero 
ordinário  de  camas,  sendo  as  melhores  a  de  San¬ 
to  Onofre,  que  oceupa  parte  do  primiOiro  paxi- 
mento,  e  que  pôde  ser  tomada  por  modelo  —  e  a 
de  Santo  Anlonio,  no  3.°  pavimento,  oceupada 
por  doentes  de  cirurgia. 

A  botica  é  um  Jaboratorio  maguifico;  contém 
uma  cosinha  vasta,  casa  dos  mostradores,  casa 
de  pisar,  depositos,  laboratorio  chiraico,  estufa, 
e  secretaria.  Por  toda  a  parte  ha  torneiras,  que 
deitam  agua  em  abundancia.  A  cosinha,  dispen¬ 
sa,  deposito  de  roupas,  e  mais  oOicinas  são  dig- 
nas  do  edifício.  Este  hospital  recebe  somente  os 
enfermos  que  apresentam  attestado  de  pobreza, 
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passado  pelo  parocho,  e  visado  pelo  regedor ;  e 
mesmo  sem  este  documeuío  acceita  todos  a  quem 
a  demora  na  admissão  possa  fazer  perigar  a  vi¬ 
da.  Todos  os  outros  doentes  são  acceitos  nas  en- 
fermariaSj  pagando  240  réis  diários,  e  160  réis 
sendo  aguadeiros;  e  os  outros  estrangeiros  con¬ 
forme  uma  tabella  que  existe  na  contadoria.  To¬ 
das  as  quintas  feiras  e  domingos  se  reunem  em 
junta  2  médicos,  e  2  cirurgiões  do  hospital  para 
examinar  e  receitar  a  qualquer  doente  que  de 
de  fóra  os  vá  consultar.  Eml85i  consultaram  a 
junta  1198  doentes.  A  população  de  enfermos 
deste  hospital  é  (termo  medio)  de  900,  lendo  si¬ 
do  0  máximo  em  outras  épocas  de  perto  de  2000. 
Tem  7  médicos  e  11  cirurgiões  direetores  de  en¬ 
fermarias,  e  tem  7  médicos  e  17  cirurgiões  ex¬ 
traordinários.  Os  diíiérentes  encargos  deste  es-, 
Uibeiecimento  occupam349  empregados,  incluin- 
8  padres  e  4  sacristães.  E’  dirigido  por  um  en- 
íermeiro-mór  (Diogo  Antonio  Corrêa  de  Sequeira 
Pinto)  edois  adjuntos, 

Hospital  de  RílhafQks.[—W  dependente  do 
íiosDilal  de  S.  Joze.  Está  situado  no  edifício  de 
lliihafüles,  que  foi  outr'ora  residência  dos  Padres 
cia  missão  de  S.  Vicente  de  Paula,  e  servio  de- 
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pois  para  o  collegio  dos  alumnos  militares,  e  ho¬ 
je  é  destinado  a  receber  os  alienados  de  todo  o 
reino.  Occupa  um  dos  pontos  mais  elevados  da 
capital,  em  sitio  ameno  e  separado  das  ruas  e  ca¬ 
sas  contiguas  pela  quinta  que  tem  anexa,  e  por 
um  pateo  ajardinado  que  afonnosêa  a  sua  entra¬ 
da.  Tem  uma  excellente  casa  de  banhos.  Reune 
a  todas  as  condições  hygienicas  necessárias,  o  ter 
agua  potável,  que  lhe  fornece  o  aqueducto  das 
aguas-livres. 

E’  dirigido  com  a  mais  esclarecida  solicitude 
pelo  dislíncío  medico  Francisco  Martins  Pulido, 
qu@  com  outro  medico  e  um  cirurgião  tem  a  seu 
cargo  a  clinica.  Os  alienados  que  antigamente  es¬ 
tavam  no  hospital  de  S.  Joze  foram  para  ali mu¬ 
dados  em  9  de  janeiro  de  1850.  Este  hospital 
que  pelo  seu  ediíicio  deve  ter  inveja  a  muitos  hos- 
pitaes  estrangeiros  que  sómente  tratam  alienados, 
não  a  tem  decerto  na  curabilidade  dos  seus  doen¬ 
tes ;  pela  eslatistica  comparativa,  ultimamente  pu¬ 
blicada,  se  ve  que  os  excede  a  lodos.  Também 
das  estatisticas  se  conhece  que  Portugal  é  um  dos 
paizes  onde  se  está  menos  exposto  á  alienação  men¬ 
tal,  porque  teve  apenas  eml850  — -1738  alienados ; 
0  ;quc  calculado  para  3  milhões  de  habitantes  dá  a 
proporção  de  1  para  1725,  estando  cs  alienados  de 
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Lisboa  na  proporção  de  1  para  Í3b0,  nos  ho¬ 
mens;  e  i  para  nas  mulheres.  A  exislen» 
cia  dos  alienados  neste  hospital  foi,  no  anno  de 
1850,  termo  medio,  de  159  homens  e  168  mu¬ 
lheres.  A  despeza  deste  estabelecimento,  desde  9 
de  janeiro  de  1850  até  30  de  junho  de  1851,  foi 
19:038/688  réis.  sendo  a  despeza  diaria  de  ca¬ 
da  alienado  de  159  réis.  Pode  acommodar  350= 
doentes,  e  recebe  só  os  alienados  indigentes  re¬ 
putados  curáveis;  e  os  alienados  incuráveis,  que 
attentarem  contra  a  segurança  individual  dos  ci¬ 
dadãos  e  a  moral  publica ;  e  os  alienados  não  in¬ 
digentes  que  pagarem  desde  7200  réis  mensaes, 
termo  minimo,  até  24,000  réis  emais.  O  pessoal 
deste  cslabeVximento  pertence  ao  quadro  do  hos¬ 
pital  de  S.  Joze. 

Hospital  de  S.  Lazaro,  —  Consta  de  duas  en¬ 
fermarias,  uma  de  homens,  e outra  de  mulheres, 
é  destinado  unicamente  para  o  tratamento  das  mo¬ 
léstias  de  pele  contagiosas  echronicas.  E’  depen¬ 
dente,  pelo  lado  administrativo,  do  Hospital  de 
S.  Joze. 

Hospital  dd  Marinha  —  No  campo  de  Santa 
Clara.  Este  amplo  hospital  está  situado  no  mes- 
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nio  edifício  em  que  os  Jesuitas  tiveram  oseuCol- 
Icgio  de  S.  Francisco  Xavier  e  em  que  depois  ha¬ 
bitaram  as  recolhidas  hoje  residentes  no  Recolhi- 
mento  da  Moiiraria.  Por  um  decreto  datado  de 
1797,  sendo  ainda  Principe  regente  o  senhor  D. 
João  6.°,  foi  ordenada  acreação  deste  hospital, 

0  que  se  efectuoucom  despeza  de  avultadas  quan¬ 
tias.  Está  situado  em  um  excelientc  local,  é  bem 
\entilado,  illuminado  a  gaz,  e  mantido  com  o 
maior  aceio.  Tem  doze  espaçosas  enfermarias,  c 
salas  e  quartos,  que  podem  alojar  400  doentes; 
duas  grandes  salas  em  que  o  Conselho  de  Saude 
Naval  se  reune  em  Junta  e  faz  as  suas  sessões ; 
ofiicina  pharmaceutica  que  consta  de  3  casas,  on¬ 
de  estão  0  laboratorio,  e  os  dispensatorios  de  dro¬ 
gas,  trabalhados  em  madeiras  de  grande  custo  ; 
uma  óptima  casa  de  banhos,  comprehendeudo  ba¬ 
cias  cavadas  em  íino  mármore;  tres  terrados  no 
alto  do  edifício,  e  uma  grande  varanda,  d’onde 
se  disfructa  a  vista  de  uma  grande  parte  do  Te¬ 
jo,  0  que  é  de  grande  utilidade  para  homens 
que  se  occupáo  de  navegação.  Tem  também  um 
terreno  adjacente  ajardinado  em  que  se  cultivào 
muitas  plantas  medicinaes,  e  hortaliças  para  con¬ 
sumo  do  estabelecimento,  e  agoa  em  todos  os  pa- 
vimentos.  E’  digna  dc  ser  visitada  a  cozinha, 
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tm  que  se  vê  um  fogão,  obra  do  nosso  habil  ar¬ 
tista  Collares,  e  as  casas  de  arrecadação  de  rou¬ 
pas  e  uteocilios ;  e  com  particularidade  a  sala  da 
entrada,  chamada  do  Principe,  que  tem  o  pavi¬ 
mento  de  mármore,  e  uma  bella  estatua  do  fun¬ 
dador  do  hospital,  obra  do  artista  Fabre.  O  ser^ 
viço  clinico  está  a  cargo  do  Conselho  de  Saude 
Naval.  Recebem-se  alli  para  serem  tratados  os 
doentes  empregados  em  todas  as  repartições  de¬ 
pendentes  do  ministério  da  marinha,  a  Guarda- 
Municipal,  Guardas-Barreiras,  e  mari timos  es¬ 
trangeiros,  (por  contracto)  as  praças  de  pret  do 
Exercito,  quando  não  cabem  nos  seus  respectivos 
hospitaes,  e  os  oííiciaes  do  Exercito  alienados. 
Tem  actualmente  oceupadas  oito  enfermarias.  O 
termo  medio  é  de  loô  doentes. 

Hospilal  da  Estrellinha,  —-Junto  ao  largo  da 
Estrella.  Este  edifício  foi  também  um  convento 
de  frades,  e  pertencia  á  ordem  benedictina.  Rece¬ 
be  sómente  os  doentes  do  Exercito,  que  antiga¬ 
mente  erão  tratados  no  Convento  de  S.  Francis¬ 
co  e  no  Castellode  S.  Jorge.  A  posição  em  que 
está  assente  é  bella,  e  muito  lucrou,  principaN 
mente  em  salubridade,  com  a  proximidade  do 
Passeie  que  ultimamente  aili  se  consíruio  que 
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lhe  fica  do  lado  do  Norte.  A  clinica  d’este  hos¬ 
pital  pertence  aos  cirurgiões  dos  corpos  de  1 
linha  da  guarnição  de  Lisboa,  e  a  ura  medico 
eivil. 

Hospital  de  Belem.  —  E’  tambera  hospital  mi¬ 
litar,  dependente  do  antecedente,  onde  são  tra¬ 
tados  os  doentes  affectados  de  ophtalmia. 

Alem  destes  tem  Lisboa  pequenos  hospitaes 
pertencentes  a  Irmandades  e  confrarias. 

Meai  Casa  Pia,  —  No  extincto  Convento  dos 
Jeronimos  em  Belem.  Este  estabelecimento  é  no 
seu  genero  o  maior  de  todo  o  reino.  Foi  creado  pe¬ 
la  Rainha  D.  Maria  1  ^  e  reformado  por  D.  Pe¬ 
dro  íP  que  0  elevou  ao  gráo  de  prosperidade  em 
que  actualmente  existe.  E’  destinado  para  or- 
phãos  e  vagabundos  de  ambos  os  sexos.  O  nu¬ 
mero  de  alumnos  e  orphãos  que  contem  é  de 
900,  que  alli  recebem  todos excellente  educação, 
aprendendo  a  instrucção  primaria  e  secundaria, 
pintura,  musica,  e  diversas  artes  mecanicas.  O 
arranjo  e  limpeza  das  creanças,  a  boa  ordem  em 
que  está  este  estabelecimento  de  caridade  dá  mui¬ 
ta  honra  ás  pessoas  que  o  dirigem.  E’  digna  de 
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particular  menção  a  sua  aula  de  sardos-mudos , 
unica  que  ha  em  Portugal. 

Santa  Caza  da  Misericórdia.  «^Este  estabe¬ 
lecimento  que  está  unido  á  igreja  de  S.  Roque 
foi  creado  por  el-rei  D.  Manuel  e  a  rainha  D. 
Leonor  sua  mulher ;  é  noíavel  pela  sua  magniíi- 
eencia,  no  seu  genero  é’um  dos  primeiros  de  to¬ 
do  0  mundo.  Q  pensamento  que  presidio  á  sua 
fundação  foi  todo  de  caridade.  Tem  uma  casa  de 
expostos,  onde  annualmente  se  recebem  mais  de 
dois  mil  recem-nascidos,  nm  recolhimento  para 
donzelas  orphãs,  e  dotes  para  todos  os  annos  se 
cazarem  um  certo  numero  ;  tem  advogados  para 
defender  os  presos  pobres,  edestribue  muitas  es¬ 
molas  a  famílias  necessitadas,  a  quem  dá  tam¬ 
bém  soccorros  de  medico  e  botica;  tem  capei iàes 
para  levar  soccorros  espirituaes  a  quem  os  neces¬ 
sita,  enterra  os  pobres,  e  manda  fazer  sufrágios 
por  suas  almas,  sollícita  o  perdão  dos  criminosos, 
e  acompanha  os  condemnados  á  morte  até  ao  pa¬ 
tíbulo.  A  administração  desta  grande  casa  de  ca¬ 
ridade  é  confiada  a  um  Provedor  nomeado  pelo 
governo.  No  edifício  de  S.  Roque  estão  os  expostos, 
enoextincto  convento  dos  Arrabidos  situado  em 
frente  do  Passeio  de  S.  Pedro  d’ Alcantara  está  o  seu 
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azylo  de  donzellas.  O  estrangeiro  que  quizer  \i- 
sitar  esta  casa  tem  que  pedir  licença  a  um  dos 
Directores  ;  porque  sómente  está  aberta  ao  publi¬ 
co  no  dia  dos  Santos  Innocentes,  a  28  de  Dezem¬ 
bro.  üm  dos  seus  principaes  rendimentos  é  opro- 
diicto  tirado  do  imposto  de  12  por  cento  sobre  as 
loterias,  que  se  extraem  sob  a  sua  direcção  na 
casa  que  íica  ao  lado  da  igreja  de  S.  Roque. 

Asylo  da  líendicidade. — Junto  ao  Campo  de 
SanCAnna.  Esta  instituição  caritativa  é  de  moder¬ 
na  data ;  o  extincto  convento  de  Santo  Antonio 
dos  Capuchos  foi  aproveitado  para  um  tão  util 
íim,  que  muito  excede  ao  do  seu  primitivo  des¬ 
tino.  Recebe  pobres  de  ambos  os  sexos,  sendo 
muito  para  lastimar  que  a  acanhada  estenção  do 
edifício,  e  os  meios  pecuniários  de  que  dispõem 
não  permitão  recolher  um  maior  numero.  E’ sus¬ 
tentado  em  grande  parte  por  esmolas,  e  dirigido 
por  ura  provedor  (José  Isidoro  Guedes)  nomea¬ 
do  pelo  governo.  Os  pobres  são  alli  tratados  com 
caridade,  teem  casa,  sustento  e  vestuário ;  occu- 
para-se  em  trabalhos  agrícolas  na  antiga  cerca  do 
convento,  e  na  pratica  das  artes  mecanicas ;  óp¬ 
tima  medida  de  hygiene,  e  de  utilidade  para  o 
Asylo. 
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Asylo  do  Amparo,  —  Junto  ao  hospital  de  Sv 
José,  entre  este  edifício  e  a  escola  medico-cirur- 
gica.  Tem  doentes  incuráveis  de  ambos  os  sexos, 
e  indigentes  de  avançada  idade.  E’  sustentado 
pela  Misericórdia  de  Lisboa. 

Jsylos  da  Infanda  desmlida,  —  Ha  em  diffe- 
rentes  logares  da  cidade  muitos  destes  asylos,  pa¬ 
gos  por  uma  sociedade  de  senhoras  nobres,  a  que 
preside  a  Imperatriz  do  Brazil,  viuva  de  D.  Pe¬ 
dro. 

Muitas  irmandades  e  Confrarias  em  lisboa, 
teem  também  hospitaes  seus,  ou  prestam  soecor- 
ros  aos  irmãos  enfermos,  assim  como  ha  muitas 
associações  de  Monte  Pio ;  mas  as  particularida¬ 
des  ácerca  d’esses  estabelecimentos  pouco  devem; 
interessar  ao  viajante. 
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Para  comodidade  do  viajante  que  não  possa 
demorar-se  muitos  dias  em  Lisboa,  vamos  apre¬ 
sentar-lhe  aqui  0  itenerario  de  quatro  passeios 
que  comessam  e  acabam  no  Terreiro  do  Paço, 
dentro  dos  quaes  encontrará  tudo  que  ba  de  no¬ 
tável  a  ver  inter-muros  da  cidade,  buscando  in¬ 
formações  sobre  os  logares  ahi  apontados  nos  res¬ 
pectivos  artigos  deste  Guia.  Tendo  vagar  pode 
duplicar  o  numero  dos  Passeios,  dividindo  cada 
um  d’elles  em  dois  no  logar  que  vae  marcado  com 
este  signal  * 

1.®  PASSEIO. 

Terreiro  do  Faço.  —  Secretarias,  Camara  Mu¬ 
nicipal,  Thezouro,  Obras  Publicas  —  onde  se  po¬ 
dem  vêr  alguns  modelos,  e  a  planta  do  palacio 
d’Ajuda  —  Praça  do  Commercio,  Estatua  Eques¬ 
tre,  Caes  das  Columnas,  e  dos  vapores,  Alfande- 
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ga  com  um  caese  jardim,  AuladoCommercio,  rua 
Augusta,  Rocio,  Theatro  de  D.  Maria,  Passeio 
publico,  Theatro  dos  Condes,  Circo  de  Madrid, 
Praça  e  Theatro  do  Salitre,  Escola  veterinária, 
Largo  do  Rato,  Palacio  do  Marquez  de  Yianna. 
Largo  das  Amoreiras,  eMãed’agoa. 

Campo  d’Ourique  e  o  quartel  d^infanteria  N.® 
16,  Igreja  de  Santa  Isabel,  Largo  do  Rato  — 
Palacio  do  duque  de  Palmella  —  Fabrica  das  Se¬ 
das,  Imprensa  nacional,  Palacio  que  foi  do  conde 
de  Cea,  Escola  Polylechnica.  Largo  da  Palriar- 
chal  queimada,  Azylo  das  Donzellas  orphàs.  Pas¬ 
seio  e  Jardim  de  S.  Pedro  d’ Alcantara.  Misericórdia 
—  Igreja  de  S.  Roque,  Casa  da  loteria  e  Roda  dos 
expostos,  —  Rua  de  S.  Roque,  Igrejas  da  Encar¬ 
nação  e  do  Loreto,  Martyres,  chafariz  do  Loreto, 
TLeatro  do  Gymnasio,  Largo  do  Carmo,  comum 
chafariz  e  as  ruinas  da  antiga  igreja.  Biblioteca 
publica.  Academia  das  Bellas-Arles,  Theatro  de 
S.  Carlos,  Hotel-Bragança,  calçada  dô  S.  Fran¬ 
cisco,  Igreja  da  Conceição  Nova,  —  Terreiro  do 
Paço» 


PASSEIO. 


Terreiro  do  Paço^  Largo  do  Pelourinho,  Ban¬ 
co,  Arsenal,  Largo  do  Corpo  Santo,  Cáes  do  So- 
drc,  Bua  do  Alecrim,  Palacio  do  Conde  de  Far- 
robü,  Palacios  do  Duque  de  Palmella,  ao  Calha- 
riz,  do  Marquez  de  Vaílada,  e  Conde  do  Sobral, 
Correio,  Conservatorio,  Museu,  Academia  das 
Sciencias,  Convento  de  Jesus,  Igreja  dos  Paulis¬ 
tas,  Cortes,  Torre  do  Tombo,  Convento  dasFran- 
ceslnhas,  Hospital  militar.  Largo  da  Estrella,  Pas¬ 
seio  da  Estrella,  Convento  do  Coraçao  de  Jesus, 
Cemiterio  ecapella  protestante,  Cemiterio  de  Nos¬ 
sa  Senhora  dos  Prazeres. 

Palacio  e  Quinta  das  Necessidades,  Ponte 
d’Alcantara,  Quartel  dos  Inválidos  de  Marinha, 
Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  Quartel  dos 
Granadeiros  da  Rainha,  Chafariz  das  Janellas- 
Verdes,  Palacio  do  Marquez  de  Pombal,  Quar¬ 
tel  dos  Engenheiros  Sapadores,  Igreja  de  Santos 
0  velho,  Calçada  do  Marquez  d’Abrant8S,  Cha¬ 
fariz  e  Convento  da  Esperança,  Fabricas  de  fun¬ 
dição,  Gazometro,  Abegoaria,  Caza  da  moeda, 
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Praça  deS.  Paulo,  Rua  do  Arsenal,  Pelouriohoy. 
igreja  de  S.  Julião,  Terreiro  do  Paço, 

3.^  PASSEIO. 

Terreiro  do  Paço,  Rua  da  Prata,  Igreja  de 
S.  Nicoláo,  Theatro  de  D.  Fernando,  Praça  da 
Figueira,  Igreja  de  S.  Domingos,  Hospital  de 
S.  José,  Escola  Medico-Cirurgica,  Asylo  do  Am¬ 
paro,  Hospital  dos  Lazaros,  Matadouro,  Campo 
de  Sant’ Anna,  Praça  de  Touros,  Palacio  da  Bem- 
posta,  com  a  Escola  militar,  Asylo  da  Mendici¬ 
dade,  Hospital  de  Alienados,  Convento  d’Ar- 
roios,  Cemiterio  do  alto  de  S.  João. 

#  Convento  das  Commendadeiras  de  Santos, 
Laboratorio  de  fogos  d^artiücio ,  Colíegio  dos 
Aprendizes  do  Arsenal,  Caldeiras,  Caes  do  Tojo 
logar  onde  se  ergue  a  forca  para  os  condemna- 
dos  á  morte,  Quartel  d’Artiiheria,  Arsenal  do 
Exercito,  Fabrica  a  vapor  para  moer  trigo.  Ba¬ 
nhos  thermaes  das  Alcaçarias,  Alfandega  muni¬ 
cipal  c  suas  dependencias,  Igreja  da  Conceição 
velha,  Tivreiro  do  Façj, 
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4.^  PASSEIO. 

Terreiro  doPaçOy  Rua  dos  Fanqueiros,  igre¬ 
ja  da  Magdalena,  e  uma  inscripçào  romana  na 
esquina  da  travessa  do  Almada,  igreja  de  San¬ 
to  Aníonio,  Sé  calhedral.  Aljube,  Limoeiro,  Cas- 
tello  de  S.  Jorge,  Recclhimionto  do  Menino 
Deus,  Igreja  da  Graça,  Quartel  d’lnfanteria  n.^ 
10,  igreja  do  Monte,  Rua  da  Cruz  dos  quatro 
caminhos,  Igreja  da  Penha  de  França. 

*  Largo  da  Graça,  Convento  das  Menicas, 
Igreja  de  S.  Vicente,  Campo  de  Santa  Clara,  Pala- 
cios  do  Conde  de  Barbacena,  do  Marquez  de  Lavra¬ 
dio,  e  do  Cordes,  Fundição  de  cima.  Obras  de 
Santa  Engracia,  Hospital  da  Marinha,  Rua  do 
Paraíso,  Portas  da  Cruz,  Rua  do  Vigário,  igre¬ 
ja  de  S.  Miguel,  de  Santo  Estevão,  e  S,  João 
da  Praça,  Palacio  do  Duque  da  Terceira,  Cru¬ 
zes  da  Sé,  Rua  das  Canastras,  Rua  des  Baca¬ 
lhoeiros,  Casa  dos  hices.  Rua  drs  Capcllistas, 
Terreiro  do  Paço, 


Tendo  dado  noticia  de  lodos  os  objeclos  que 
podem  interessar  o  viajante  dentro  dos  muros  de 
Lisboa,  passamos  a  tratar  dos  seus  arredores,  co¬ 
mo  complemento  que  sào  da  mesma  cidade,  e 
que  não  devem  deixar  de  ser  visitados  pelo  cu¬ 
rioso.  Comecemos  por  atravessar  o  Tejo,  e  ex- 
pairecer  por  esses  bellos  plainos  da 


WTIS  A AM  B  A . 


Saindo  do  Terreiro  do  Paço  em  um  vapor, 
chega-se  com  pouccs  minutos  de  viagem  ao  caes 
de  Cacilhas,  do  outro  lado  do  Tejo ;  ahi  inúme¬ 
ros  rapases  vos  oíierecerâo  burrinhos,  que  é  a 
viatura  ordinaria  deste  sitio,  e  são  seguros  e  for¬ 
tes,  tão  bons  como  os  do  Egypto ;  montareis,  e 
deixando  peias  costas  o  magnifico  Tejo  e  o  so¬ 
berbo  panorama  da  cidade  que  orla  a  outra  mar- 


gem,  0  caes  de  Cacilhas  onde  foi  esquartejado  o 
general  Telles  Jordão  em  1833,  eo  pequeno  for¬ 
tim  adjunto,  ireis  por  entre  casas  de  mais  ou 
menos  formosa  apparencia,  lindos  jardins  e  va¬ 
liosas  quintas  desfructar  a  óptima  vista  do  cas- 
lello  á' Almada^  ou  a  Fonle  da  Pipa,  d’onde  se 
fornecem  d’agua  muitos  navios,  e  também  dos 
preciosos  vinhos  encerrados  nos  armazéns  con- 
tiguos ;  ahi  perto  é  a  fabrica  da  Jlarrjiieira,  de 
que  faliámos  em  logar  competente,  e  mais  longe 
íica  0  Pragaly  e  o  Caramujo,  e  a  Cova  da  Pie¬ 
dade,  tudo  logares  pittorescos,  de  ares  salubres 
e  abundantes  comestiveis.  Ã  morada  e  quinta 
real  do  Alfeite,  é  de  todos  o  mais  agradavel,  e 
depois  a  quinta  da  princeza,  na  Amora.  Quem 
do  alto  do  castello  d’Almada,  lança  a  vista  pa¬ 
ra  0  outro  lado  do  rio,  e  abraça  n’um  relancear 
toda  a  senhoril  Lisboa  desde  Xabregas  até  Be- 
lom,  e  até  á  Barra,  póde  dizer  que  vio  um  dos 
mais  grandiosos  quadros  que  a  Europa  apresen¬ 
ta  no  seu  genero.  E  se  alongando  a  vista  pelo 
Tejo  abaixo,  transposer  com  os  olhes  a  torre  do 
Bogio,  enxergará  lá  fóra  o  Oceano  em  toda  a 
sua  magestade,  c  inúmeros  barcos  de  vários  ta¬ 
manhos  e  estruetnras,  que  se  confundem  no  ho- 
risonte,  como  uma  pequena  mancha  do  íirma- 
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mento  ou  do  mar.  Saindo  de  Cacilhas  c  Almada 
])e!a  margem  sul  do  Tejo,  eacontrao-se  algumas 
insignificantes  povoações  para  o  Ocidente,  en¬ 
cravadas  em  areiaes,  Porto-Braniio^  a  Trafa- 
ria,  Capíirka,  e  outras  ainda  menos  importan¬ 
tes  ;  para  leste  do  pontal  de  Cacilhas  ha  as  po- 
Amações  de  pescadores  do  B^irreiro,  Seixal  e  Ar~ 
reníeia,  o  paiz  vinhateiro  do  Lavradio,  e  Yal 
(k  Zebra^  e  muitos  outros  logares  até  Alhos  Ve- 
dros  Q  AldeajaUsga.  Nos  dias  das  festas  particu¬ 
lares  de  eala  uma  destas  terras  o  seu  aspecto  é 
risonho,  as  suas  galas  brilham  áluz  do  sol  ;  no 
resto  da  anno  é  miserável  a  apparencia  das  po¬ 
bres  viilas  e  aldeias,  nio  pagam  em  graças  ao 
forasteiro  o  trabalho  da  jornada. 


AO  ORIENTE. 

Se  partindo  do  Terreiro  do  Pnço,  pela  Leira 
do  rio,  0  viajanle  se  dirigir  ao  nascente,  ou  Viá 
ii’um  pequeno  bole,  em  omnibus,  em  sege,  ou 
nas  modernas  carruagens  dos  Ferreira  Finfo,  ou 
mesmo  a  pé,  desfruclará  sempre  uma  agradavel 
Yista,  hellos  ediiicios,  hortas  verdejantes,  aguas 
mansas  e  puras,  e  uma  agradavel  tem  pera  lira. 
Passando  os  ediiicios  das  duas  alfandegas  — 
Grande  e  Municipal,  —  e  vendo  do  largo  do  Ter¬ 
reiro  começarem-se  a  emaranhar  os  becos  da  ve¬ 
lha  Alfama,  sobre  os  quaes  campêam  as  torres 
de  Santo  Estevào,  segue-se  o  bello  sitio  do  Jar¬ 
dim  do  Tabaco  até  Santa  Àpolonia,  rastejando 
pelo  Arsenal  do  Exercito,  e  vendo  no  alto  a  Fun¬ 
dição  e  0  Hospital  da  Marinha,  e  mais  longe  as 
ruinas  de  Santa  Engracia,  e  as  torres  de  S,  Yi- 


cente.  Contemplareis  n’esse  transito  os  restos  de 
vastos  palacios,  que  pertenceram  á  antiga  nobre¬ 
za  de  Portugal ;  a  monumental  fonte  da  Sama- 
ritana,  de  que  já  fallámos  ;  conventos  magesto- 
sos  de  Freiras  e  Commendadeíras,  como  o  de 
Santos  e  0  da  Madre  de  Beos,  colocados  em  si- 
tios  deleitosos,  e  que  encerram  em  si  preciosida¬ 
des  artisticas  ;  oBealo  Anlonio^  Xabregas,  o  Po¬ 
ro  do  Bispo,  os  Olivaes,  Braço  de  Prata,  agra- 
daveis  vivendas  de  estio,  onde  se  encontram  ri¬ 
cas  quintas,  com  valiosas  vinhas,  pomares  eoü- 
Yedos,  e  as  decantadas  hortas  de  Cliellas,  por 
onde  espairece  aos  domingos  a  população  miuda 
da  capital.  O  que  por  ahi  não  ha,  como  nos  bou- 
levards  e  barreiras  de  Paris,  é divertimentos  pú¬ 
blicos  de  funambulos,  musicas,  jogos,  etc.  ape¬ 
nas  0  clássico  chinquilho  para  passatempo  do  ho¬ 
mem  de  trabalho;  nem  tão  pouco  um restaurant, 
por  ordinário  que  seja,  apenas  em  modesta  bo¬ 
dega  na  porta  de  cada  quinta,  encontrareis  quan¬ 
do  a  fome  ou  a  sede  vos  apertar,  um  pouco  dc 
peixe  frito,  sallada  e  vinho  ordinário  ;  nenhum 
refresco,  nenhum  comestível  mais,  mas  um  ar 
tão  puro  e  suave,  que  aduba  essas  mesquinhas 
eguarias. 
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AO  OCIDENTE. 

Se,  em  vez  de  seguirdes  a  direcção  do  nas¬ 
cente,  inclinardes,  ao  contrario,  para  oeste,  se¬ 
guro-vos  que  não  achareis  menos  poesia  n’esse 
passeio  desde  o  Terreiro  do  Paço  até  Belem,  es¬ 
trada  a  mais  concorrida  das  que  partem  de  Lis¬ 
boa,  adornadas  de  magestosos  edifícios,  lindos 
jardins,  palacios  sumptuosos  demais  recente  da¬ 
ta,  templos,  fabricas,  fortificações,  e  alamedas. 
Começaes  no  Arsenal  da  Marinha  ;  a  praça  e  ar¬ 
voredo  do  Caes  do  Sodré,  estendendo-se  a  vista 
pela  ponte-rua  do  Alecrim  até  S.  Roque;  o  caes 
da  Ribeira  nova,  em  que  ha  tanto  movimento,  e 
lá  em  cima  os  altos  de  Santa  Catharina  e  das 
Chagas,  no  ultimo  dos  quaes  está  situada  a  fre- 
guozia  dos  maritimos.  A  Boa  Vista,  as  Janel- 
las  Verdes,  abrindo  ruas  para  o  bairro  da  Lapa ; 
a  Pampulha,  e  a  ponte  de  Âlcanlara ;  o  Calvá¬ 
rio,  com  0  seu  jardim  mithologico,  com  suas 
cocheiras  reaes ;  e  o  passeio  da  Junqueira,  e  a 
Cordoaria,  e  o  largo  de  Belem,  hoje  de/>.  Fer¬ 
nando  Jí,  ladeado  de  viçosas  arvores,  regular 
e  com  um  optimo  caes,  tendo  em  uma  das  ex¬ 
tremidades  as  cavallariças  reaes;  fronteiras  ao 


rio  as  calçadas  que  sobem  para  a  Memória^  igre¬ 
ja  engraçada  que  fizeram  erguer  no  iogar  onde  el- 
rei  D.  Joze  recebeu  um  tiro,  e  para  a  Ajuda  e 
Jardim  Botânico.  Entre  essas  duas  estradas  fi¬ 
ca  0  Palacio  real,  chsimsiào  de  Baixo.  Proseguin- 
(lo  com  a  excursão  ainda  para  oeste,  e  sempre 
á  beira  mar,  passaes  pelo  mercado  do  peixe,  o 
gothico  mosteiro  dos  Jeronimos,  e  a  torre  de  Be- 
lem,  já  sobre  a  agrada vel  praia  de  Pedroiços, 
onde  a  Rainha  tem  por  uso  tomar  banhos  d’a- 
gua  salgada  lodos  os  annos;  ahi perto  se  encon¬ 
tra  a  soberba  quinta  do  duque  de  Cadaval.  De¬ 
pois  a  ponte  d"^Algés,  lá  em  cima  os  piltorescos 
logares  àe  Linda  a  velha,  Linda  a ‘pastora,  e  Car- 
naxide,  todos  esses  sitios  aprasiveis  que  o  via¬ 
jante  comtempla  logo  ao  entrar  no  Tejo ;  e  já 
fóra  da  barra  Oeiras  e  Carcavellos.  Ahi  não  ha 
a  solidão  melancolicamente  suave  do  arrabalde 
oriental,  o  ar  é  mais  cortante,  as  vagas  vem 
com  ruido  qnebrar-se  nos  cachopos,  o  oceano 
estende-se  ao  longe  na  sua  frente,  e  tudo  con¬ 
corre  a  marcar  estes  logares  com  o  sello  de  uma 
imponente  grandeza.  As  quintas  do  marquez  de 
Pombal,  em  Oeiras,  são  d’aqueHes  logares  que 
nenhum  viajante  que  chega  a  estas  praias  deve 
deixar  de  visitar.  A  estrada  devide  em  duas  es- 


ta  propriedade,  legada  a  seus  netes  pelo  grande 
ministro,  que,  grande  como  era,  não  se  esque¬ 
ceu  de  si  e  dos  seus.  Entre  muitas  bellezas  ha 
ahi  notável,  na  parte  meridional,  a  chamada  gru¬ 
ta  dos  poetas,  que  tem  os  bustos  de  Homero, 
Yirgilio,  Camões  e  Tasso ;  o  palacio  em  cujo  pa¬ 
vimento  inferior  ha  estatuas  do  celebre  Macha¬ 
do  de  Castro,  e  alguns  objectos  de  uso  do  mar- 
quez  no  andar  superior ;  a  grandiosa  adega,  em 
cujos  toneis  gigantes  o  povo  crê  que  pena  a  al¬ 
ma  do  Richelieu  portuguez  ;  na  parte  septentrio- 
nal  ha  a  decantada  cascata  daTaveira,  com  mui¬ 
to  verso  insosso  e  proza  torpe,  e  tanto  em  uma 
como  em  outra  das  quintas,  graciosos  jardins, 
selvas,  lagos,  estatuas,  regatos,  pontes  e  grutas. 
l)’ahi  á  torre  de  S.  Juiião  da  Barra  é  um  pe¬ 
queno  passeio. 

AO  SEPTENTRIÃO. 

E’  por  este  lado  que  se  dirige  a  maior  chus¬ 
ma  de  passageiros.  Do  largo  de  S.  Sebastião  da 
Pedreira,  partem  duas  estradas,  sempre  concor¬ 
ridas,  que  se  dirigem  —  ada  direita  (estrada  do 
Rego)  pelo  Campo  Pequeno,  ao  Campo  Grande, 
ao  Lumiar,  e  a  Odivellas ;  a  da  esquerda  (estra- 
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da  de  Palhavâ)  Laranjeiras  SíBeinfica,  Al¬ 
to  da  Porcalhota,  %  estradas  de  Cintra  eBellas, 
Também  pelas  Amoreiras  se  póde  ir  pelo  delicio¬ 
so  sitio  de  Campolide  (campo  da  lide)  e6V^^-noí 
encontrar  Bemfica^  e  por  Arroios  (de  outro  la¬ 
do)  sm  ào  Campo  Pequeno ;  maus  caminhos  trans- 
versaes  unem  entre  si  todos  estes  pontos.  Da¬ 
remos  uma  breve  idea  do  mais  notável  que  ha  a 
observar  em  todos  elles,  porque  os  seus  princi- 
paes  ediíicios  e  paisagens  não  foram  ainda  men¬ 
cionados,  cemo  succedeu  a  qnasi  todos  os  monu¬ 
mentos  de  Belera  e  de  Xabregas,  que  sob  diver¬ 
sos  titulos  figuraram  no  corpo  d’esta  obra. 

Campo  Pequeno.  —  Terreno  irregular,  que  é 
todavia  aproveitado  muitas  vezes  para  exercicio 
de  tropas,  orlado  de  palacios  e  quintas,  e  onde 
vem  desembocar  as  estradas  de  Arroios,  do  Rego 
e  do  Campo  Grande.  Ahi  se  vê,  ao  cabo  da  pri¬ 
meira  das  estradas  mencionadas,  um  tosco  mo- 
numenlo  da  paz  feita  n’esie  logar  entre  el-rei  D, 
Diniz  e  seu  filho,  depois  AíTonso  lY,  'por  inter¬ 
venção  da  esposa  de  um  e  mãe  do  outro  —  a  rai¬ 
nha  Santa  ísabei. 

Campo  Grande.  —  Vasto  passeio  murado  , 
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muito  regular,  com  ruas  de  arvoredo,  jardim, 
chafariz  e  campo  cultivado.  Pertence  á  camara 
municipal  de  Lisboa,  mas  o  seu  transito  é' livre. 
Ahi  se  faz  annualraente  uma  feira,  no  mez  de 
outubro,  a  qual,  se  está  bom  tempo,  torna  este 
sitio  por  alguns  dias  o  rendez-mus  da  gente  da 
capital,  ao  domingo  principalmente  para  os  que 
nào  podem  ir  em  outro  dia.  De  um  e  outro  la¬ 
do  do  campo  ha  bellas  casas,  quintas,  jardins  e 
vivendas  campestres,  como  na  estrada  que  ahi 
conduz  do  Campo  Pequeno,  e  a  que  segue  até  ao 

Limiar.  —  Esta  aprasivel  povoação  de  pouco 
mais  de  dois  mil  visinhos,  tem  muito  risonhas 
í{uintas,  entre  as  quaes  destaca  a  do  duque  de 
Palmeila,  que  possue  uma  extensa  collecçào  de 
plantas  exóticas,  e  ura  bem  mobilado  palacete  an- 
nexo.  Descendo  a 

Caleada  de  Carriche  encontra-se  uma  formo¬ 
sa  quinta,  baptisada  com  o  nome  de  JVova  Cin¬ 
tra^  e  a  melhor  casa  de  pasto  extra-muros  de 
Lisboa.  Ruas  de  bem  copado  arvoredo,  solitários 
carramancheis,  uma  serra  combello  caminho  pra¬ 
ticável  por  entre  canaviaes,  no  alto  d’ella  um  mi¬ 
rante  para  descançar  no  üm  d’aquella  ascençào, 
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agua  puríssima  e  sempre  fresca  rebentando  eni 
âbundancia  ao  lado  de  optimos  fructos  e  flores 
variegadas  —  eis-ahi  a  Nom  Cintra,  que  bem 
merece  o  seu  atrevido  nome.  A  meza  é  bem  ser¬ 
vida  em  pequenas  salas  de  uma  habitação  unida 
á  quinta,  ou  em  algum  dos  kioskos,  ou  mesmo 
nas  ruas  de  arvoredo  se  assim  o  quereis. 

Dirigindo-se  deste  íogar  para  Odivellas,  en^* 
contra-se  no  caminho  um  tosco  monumento  e  a 
sua  historia  escripta  e  figurada  em  azulejo ;  é  a 
memória  de  um  desacato  e  roubo  perpetrado  no 
convento  de  Odivellas,  e  do  supplicio  aU'oz  do 
delinquente. 

Odivellas,  —  Neste  logar  só  ha  de  notável  o 
convento  de  freiras,  afamado  pela  oplima  mar¬ 
melada  que  ahi  se  fabrica,  pela  recordação  de 
antigos  Oileiros,  e  da  galanteria  de  D.  João  V. 
—  rei  edificador  e  freiratico.  Do  antigo  ediêcio 
só  resta  hoje  a  igreja,  onde  repousam  as  cinzas 
do  bom  monarcha  D.  Diniz,  fundador  do  mostei¬ 
ro.  A  capella  que  contém  o  seu  tumulo  é  um 
vão  escuro,  onde  apenas  cabe  o  monumento,  cu¬ 
jos  lavores,  que  parecem  obra  de  subtil  artiíice, 
hoje  mal  se  pódem  vér,  porque  estão  cobertos 
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de  estuque !  0  atrio  da  entrada  é  de  architectu  • 
ra  gothica,  e  n’uma  parede  do  mesmo  se  veem- 
bebida  uma  bala  de  pedra  de  mais  de  cinco  pal¬ 
mos  de  circumferencia,  por  baixo  da  qual  se  iè 
a  seguinte  inscripçào: — Este  pelouro  mandou 
aqui  oferecer  a  San  Bernardo  dom  Álvaro  de  No¬ 
ronha  por  sua  devaçam^  que  he  dos  quom  que  lhe 
os  turcos  combateram  a  fortaleza  Burumuz  sem- 
do  ele  capitam  dela,  na  era  de  1557.  —  Junto  ao 
convento  estcá  um  oíteiro  do  lado  de  Lisboa,  so¬ 
bre  oqual  se  vem  estendendo  apovoaçdo  deOdi- 
vellas,  e  ahi  um  arco  de  pedraria,  que  a  tradi¬ 
ção  popular  denomina  Monumento  de  D,  Biniz, 
cuja  origem  se  ignora,  e  ha  mesmo  fortes  conje- 
eturas  de  que  seja  posterior  a  D.  João  1.^  a  sua 
constriicção. 

Aqui  termina  toda  a  curiosidade  para  o  pas- 
seante  que  sáe  de  Lisboa  nesta  direcção;  volta¬ 
remos  pois  a  S.  Sebastião  da  Pedreira,  e  ahi 
tomando  a  estrada  de  Palhavã,  onde  se  ve  o  pa^ 
lacio  que  servio  de  habitação  aos  meninos  de  Pa¬ 
lhavã —  principes  que  envelhecerarii  e  morreram 
com  esse  epitheto  pouco  honroso,  em  razão  do 
seu  far  niente^  —  dirigiremos  os  passos  para  a 


ineihor  e  mais  elègante  estrada  de  Portugal,  ca¬ 
minho  de  Bemíica  e  Cintra» 

Laranjeiras,  —  Quinta  do  conde  do  Farrobo, 
na  estrada  real;  sitio  muito  ameno.  Tem  pala- 
cio,  um  theatro  sumptuoso,  lagos,  pontes,  gru¬ 
tas,  cascatas,  kioskos,  pavilhões  chinezes,  jaula 
de  feras,  baloiços,  abundante  arvoredo,  flores, 
prados,  estatuas,  torreões,  lindas  ruas,  bella  gra¬ 
daria  sobre  a  estrada,  portões  elegantes,  estufas, 
em  üm  um  composto  aprazível.  Ha  pessoas  de- 
ficeis  de  contentar,  que  nada  d’isto  acham  boni¬ 
to,  poético,  pittoresco ;  nâo  somos  d’esses,  e  le¬ 
mos  fé  que  0  visitante  desapaixonado  será  da  rtos- 
sa  opiniáo.  E’  facil  obter  um  bilhete  d^admissão, 
solicitando-o  no  palacio  do  proprietário  —  largo 
do  Barão  de  Quintela. 

Quintà  do  Lodi.  —  Na  mesma  estrada,  mas 
do  lado  oposto.  Entrada  franca;  logaraprasivel, 
mas  com  menos  trabalho  d’arte  que  a  precedente, 
é  com  tudo  assaz  digna  de  ser  visitada  pelo  via-t 
jante  curioso. 

Sele  rios,  — Posição  deliciosa,  onde  seapar- 
tain  as  duas  estradas  de  Campolide  e  Bemüca. 


AlUes  de  seguir-mos  a  uilima  que  rgs  ha  de  con¬ 
duzir  a  Cintra,  Collarcs  CxMafra,  derradeiros  mar¬ 
cos  d’esla  perigriiicxào,  vamos  fazer  um  pequeno 
desvio  para 

Campolide,  —  Bem  arejada  altura,  para  onde 
üs  médicos  mandam  mudar  de  ar  os  que  pade¬ 
cem  do  peito  em  Lisboa.  D’ahigosa-se  uma  vis¬ 
ta  encantadora.  Campos  hem  cultivados,  pelo  meio 
dos  quaes  nascem  espontaneamente  diversas  bo¬ 
ninas,  quintas  engraçadas  e  casas  hem  construí¬ 
das  a  par  de  pobres  tugurios  de  pastores,  e  no 
fundo  do  quadro  o  soberbo  aquedueto  das  agoas 
livres,  com  seus  arcos  atrevidos  sobre  o  vale  e  o 
pobre  ribeiro  d’Alcantara,  dando  um  aspecto  ma- 
gestoso  a  este  pittoresco  iogar. 

Bemfica.  —  O  mais  engraçado  de  todos  os  ar¬ 
rabaldes  da  capital,  com  mais  de  tres  mil  habi¬ 
tantes.  E’  todo  cheio  de  palacios,  entre  os  quaes 
destacam  os  da  infante  D.  Isabel,  edo  marquez 
de  Fronteira,  encravados  em  formosas  quintas, 
que  0  forasteiro  póde  visitar  sem  diOlculdadc; 
ha  igualmente  ahi  boas  quintas  de  outros  pro¬ 
prietários,  e  jardins  de  utilidade  e  recreio.  Bei- 
Ias  casas  de  campo  orlam  os  lados  da  estrada, 
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ricos  pomares  e  alegretes  exalam  a  fragancia  de 
suaves  aromas,  formosos  pontos  de  vista,  delei¬ 
tosas  avenidas,  o  ar,  o  ceo,  tudo  contribue  a  tor¬ 
nar  este  logar  excepcional.  Afastado  da  estrada 
está  0  convento  de  S.  Domingos  de  Bemíica,  tão 
poeticamente  descripto  pelo  nosso  Frei  Luiz  de 
Sousa,  onde  elle  viveu  largos  annos,  efoi  sepul¬ 
tado,  bem  como  o  foram  João  das  Regras,  D. 
João  de  Castro  e  seu  íiííio  D.  Álvaro.  Foi  con¬ 
vento  de  dominicanos,  hoje  é  propriedade  parti¬ 
cular  de  um  estrangeiro. 

Xiís. —  Foi  n’este  logar  que  se  estabeleceu 
0  coüegio  militar,  que  hoje  se  acha  em  Mafra. 
Ainda  ahi  se  vêem  as  minas  da  igreja  e  conven¬ 
to  que  foi  doscavaüeiros  deChristo,  e  depois  das 
freiras  da  Conceição ;  caio  pelo  terremoto,  menos 
a  capei  ia  mór. 

Qaduz,  —  Palacio  e  quinta  real,  de  que  fal¬ 
íamos  no  artigo  competente.  Fica  fóra  da  estra¬ 
da  de  Cintra,  em  logar  ermo  e  desagradavel. 

/iíí//íi5. Também  fora  da  dita  estrada,  pa¬ 
ra  a  direita,  e  a  duas  léguas  de  Lisboa,  gomo 
Queluz.  Tem  uma  preciosa  quinta  pertencente  ao 


™  159  — 


conde  de  Pombeiro,  herdeiro  do  ultimo  marquez 
de  Belias,  onde  annuaimeiile  se  festeja  o  Senhor 
Jesus  da  Serra,  com  arraial,  bodo,  e  todo  oge- 
nero  de  folia  popular. 

Ramalhm.  —  Deixando  os  caminhos  de  Qiie- 
kiz  e  Beilas,  e  tornando  a  enfiar  pela  estrada 
real,  descança-se  na  estalagem  do  Cacem ;  e  se¬ 
guindo  por  entre  logares  mais  ou  menos  aprasi- 
veis,  mas  bera  lavados  de  ares,  chega-se  á  quin¬ 
ta  e  palacio  do  Ramal hüo,  que  era  propriedade 
da  Imperatriz  rainha  D.  Carlota  Joaquina,  mu¬ 
lher  de  D.  Joào  VI,  e  que  ultimaraente  foi  pos¬ 
ta  em  praça,  a  quem  mais  désse.  Ahi  esteve  re¬ 
clusa  a  mesma  senhora,  por  não  querer  jurar  as 
bases  da  constituição,  em  1822  ;  e  no  mesmo 
lugar,  em  1832,  habitou  D.  Carlos,  o  pretenden¬ 
te  de  Hespanha,  datando  do  Ramalhão  o  pro¬ 
testo  que  fez  contra  o  direito  de  sua  sobrinha, 
Isabel  II.  O  sitio  é  muito  ameno,  arborisado,  e 
abundante  de  agoas  christaiinas. 

Perto  do  muro  da  quinta,  mesmo  sobre  a  es¬ 
trada  se  vê  um  tumulo  de  pedra,  com  uma  cruz, 
que  a  tradicçào  diz  ser  o  jazigo  de  dois  irmãos, 
(jue  mutuamente  se  assassinaram,  porém  só  um 


Cadáver  se  encontrou  lá  dentro,  quando  ha  an- 
íU)s,  se  quiz  apurar  este  ponto. 


CIMTKA® 


E’  helio  esse  gigante  de  rochas,  reclinado  á 
heira  do  raar,  que  parece  ameaçar  o  ceo  com  os 
dois  punhos  cerrados  —  o  casíello  mourisco,  e  o 
casteilo  christão.  Se  o  nevoeiro  encobre  uma  par- 
te  da  montanha,  como  succede  muitas  vezes,  en¬ 
tão  0  aproximar  davillaémais  romântico  ainda; 
as  bellesas  meio-occultas  da  paisagem  desafiam 
mais  0  desejo,  semelhantes  á  formosa  Dione  do 
nosso  immortal  Camões,  que 

Nem  tudo  deixa  vêr^  nem  tudo  esconde : 

Quando  mais  tarde  derretendo-se  o  nevoeiro, 
um  sol  puro  começa  a  doirar  tantas  maravilhas, 
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quando  se  arranca  a  mascara  boreal  a  essa  for¬ 
mosura  do  meio  dia,  apparece  aos  olhos  do  via- 
jeiro  0  mais  lindo,  sumptuoso  e  poético  quadro, 
que  nunca  olhos  mortaes  contemplaram. 

Oh  Cintra !  Oh  saudosissimo  retiro 
Onde  se  esquecem  magoas,  onde  folga 
De  se  olvidar  no  seio  á  natureza 
Pensamento  que  embala  adormecido 
O  susuiTo  das  folhas,  co’o  murmurio 
Das  despenhadas  lyniphas  misturado! 

Quem  descançado  á  fresca  sombra  tua 
Sonhou  senão  venturas?  Quem,  sentado 
No  musgo  de  tuas  rocas  escarpadas, 
Espairecendo  os  olhos  satisfeitos 
Por  ceos,  por  mares,  por  montanhas,  prados, 
Por  quanto  ha  ahi  mais  hello  no  universo, 
Não  sentio  arrobar-se-lhe  a  existência. 
Poisar-lhe  o  coração  suavemente 
Sobre  esquecidas  penas,  amarguras, 

Anciãs,  lavor  da  vida  ? . . 


(Garrett.) 

E’  assim  ;  parece  que  todos  os  males  esque¬ 
cera  n’este  Eden  de  Portugal ,  o  prozaismo  da 


viJa  commum  Dào  penetra  entre  as  bellezas  na- 
ínraes  deste  encantador  loL;ar  !  Porém  o  viajan- 
íe  não  quer  ouvir  deciamações  enthusiaslicas , 
quer  um  Guia  para  n  conduzir  peia  mão  a  con¬ 
templar  cada  uma  das  maravilhas  de  Cintra,  e 
0  nosso  dever  é  satisfazer-mos  o  seu  desejo;  va¬ 
mos  pois  visitar  sucessivamente  todos  os  siiios 
notáveis  da  villa  e  seus  contornos. 

Cintra  está  situada  a  cinco  pequenas  léguas 
de  Lisboa ;  ainda  antes  de  ahi  penetrar,  vindo 
da  capita],  encontra-se  a  magniíica  quinla  dos 
marquezes  de  Vianna,  que  prepara  o  viajante  pa¬ 
ra  0  painel  que  váe  contemplar :  é  como  a  sala 
de  espera  de  um  palacio  de  fadas,  díz  logo  ao 
visitante:  Estás  ás  portas  de  um  paraiso.  Des¬ 
crever  a  amenidade  do  sitio,  a  abundancia  de 
agoas  puríssimas,  a  pasmosa  vegetação,  o  luxo 
dos  ornatos,  é  cousa  difficil,  se  não  impossivel, 
e  leriamos  que  repetir  idênticas  palavras  ao  che¬ 
gar  a  cada  uma  das  quintas  de  Cintra ;  deixanx- 
do.esta  recomendada  ao  forasteiro,  demos  a  nos¬ 
sa  entrada  na  villa. 

Está  elia  situada  na  falda  de  uma  serra,  que 
outr^ora  se  chamou  Montanhas  da  Lua^  e  que 
íermina  no  cabo  da  Roca ;  ao  noroeste  de  Lis¬ 
boa  5  tem  á,oO0  habitantes»  Do  lado  do  sul  o 
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solo  é  arido  e  reqiieimado ;  penedos  de  lava  é 
pincaros  esburgados  e  acastellados  dào  ao  lodo 
inna  appareocia  sombria  e  de  pavorosa  belleza. 
Com  tudo,  como  debaixo  desse  ceo  tudo  prospe¬ 
ra  até  sem  assíduos  desvelos,  ahi  se  encontram 
prados  de  animada  vegetação,  searas  de  trigo  e 
milho,  mas  poucas  arvores,  que  pela  maior  par¬ 
te  são  oliveiras  e  sobreiros ;  piteiras  gigantescas 
acompanham  a  orla  da  estrada.  Para  o  lado  da 
villa  vêem-se  bellos  jardins,  abundante  relva, 
frondoso  arvoredo,  crescendo  por  entre  massas 
informes  de  fragmentos  graníticos.  Em  torno  das 
habitações  acumulam-se  os  carvalhos,  pinheiros, 
limoeiros,  laranjeiras  e  figueiras;  sobre  os  mu¬ 
ros  e  terraços  ostentam-se  sombrias  romeiras, 
vides  carregadas  de  cachos,  rosas,  dhalias,  c 
mais  flores  odoríferas  e  vistosas ;  por  toda  a  par¬ 
te  siisurram  ivegatos  límpidos  que  sáem  das  fen¬ 
das  das  montanhas  e  serpeam  por  entre  tapetes 
de  verdura ;  nos  jardins  medram  arbustos  tropi- 
cáes  até  alcançarem  a  corpolencia  de  arvores.  A 
villa  em  si  é  pequena,  tem  ruas  estreitas  e  mal 
gradadas,  edifícios  pela  maior  parte  de  mesqui¬ 
nha  apparencia.  Na  praça  irregular  onde  esta 
situado  0  palacio  real,  ve-se  uma  bonita  fonte, 
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e  não  distante  o  Pelourinho,  de  vetusta  e  eie> 
gante  archiíectura. 

Palacio  Real.  —  Na  villa,  entre  a  montanha 
e  0  valle.  Parece  incontestável  que  esta  habita¬ 
ção  íbsse  algum  tempo  aAlhambra  dos  reis  mou¬ 
ros  de  Lisboa  como  o  indica  a  architectura  arabe  de 
algumas  das  suas  partes,  taes  como  as  chaminés 
semelhantes  a  minaretes,  os  repuxos  e  aguas  cor¬ 
rentes  repartidos  por  todo  o  edifício,  e  maispar- 
liciilarmeníe  os  nomes  arabes  que  ainda  conser- 
Yaiii  alguns  aposentos  do  palacio.  Ã  irregulari¬ 
dade  do  todo,  mostra  que  diversos  foram  os  seus 
constructores  eem  epochas  diíTerentes.  Cada  pas¬ 
so  que  se  dá  neste  palacio  cheio  de  remeniscen- 
cias  históricas ,  faz  lembrar  esses  edificadores 
Reaes  e  o  tempo  em  que  viveram.  D.  João  1  o 
re -edificou  quasi  íotalmente.  D.  Duarte  ahi  resi¬ 
dia  qiiasi  sempre.  D.  Âfionso  V.  veio  ao  mundo 
neste  palacio  e  n’elie  falleceu.  D.  João  IL  o  con¬ 
tinuou,  e  D.  Manoel  o  conciuio.  D’ahi  partio  D. 
Sebastião  para  a  triste  jornada  de  África.  D.  Af- 
fonso  YL  gemeu  oitoannos  em  um  pequeno  quar¬ 
to  desta  habitação  Real,  tornada  em  cárcere,  e 
ainda  hoje  se  póde  ver  o  ladrilho  do  pavimento 
d’csse  quarto,  gasto  pelo  passear  do  infeliz  es- 
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poso  e  rei.  A  sala  das  armas  ou  dos  cervos,  as¬ 
sim  chamada  pelas  cabeças  de  veados  enfileira¬ 
das  que  ahi  se  veem,  mandada  edificar  por  D. 
Manoel,  contém  os  brasões  das  famílias  nobres 
portugiiezas,  em  numero  de  74  escudos,  achan¬ 
do-se  raspados  os  de  Tavora  e  Aveiro,  por  ha¬ 
verem  sido  justiçados  os  seus  possuidores,  como 
cúmplices  no  attentado  contra  a  vida  do  rei  D. 
.loze  í.  A  agua  que  repuxa  abundantemente  por 
todos  os  pavimentos  do  palacio  produz  n’um  dos 
gabinetes  uma  admiravel  chuva  através  de  cri¬ 
vos  imperceptíveis,  que  á  vontade  se  pódem  pôr 
em  acção. i  sala  das  Pêgas  tem  pintados  muitos  des¬ 
tes  passaros,  e  da  bocca  de  cada  um  d’elles  sáe  uma 
fita  com  a  devisa  :  — Por  bem.  E’  obra  de  D. 
.íoão  I,  ou  de  sua  mulher  D.  Filippa  de  Lencas- 
tre.  Conta-se  que  surprehendendo  a  rainha  a  seu 
marido  no  acto  de  abraçar  uma  dama  do  Paço, 
este  dissera: — E’  por  bem;  palavras  que  de¬ 
pois  se  tornaram  o  moto  ou  divisa  d’aquelle  mo- 
narcha  cavalleiroso.  Também  se  encontra  nopa- 
lacío  uma  grandiosa  chaminé  de  mármore  com 
relevos  de  Miguel  Angelo,  presente  do  papa  Leão 
X  a  el-rei  D.  Manoel,  e  para  aqui  transferida  do 
Paço  de  Almeirira.  Até  a  cosinha  é  grandiosa 
nesta  habitação  encantada ;  é  alta,  espaçosa  e 
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abobadada,  com  chaminés  em  fôrma  dcpão  d’aS“ 
sucar,  de  altura  descomunal,  as  quaes  se  avis¬ 
tam  de  grande  distancia.  A  actual  familia  Real  por- 
tugueza  costuma  passar  uma  parte  de  verào  nesta 
residência. 

Palacio  acasíellado  da  Pena.  — Em  um  dos 
mais  altos  píncaros  da  serra  está  situado  estecas- 
lello  golhico-moiirisco,  que  pertence  a  Ebrei  D. 
Fernando.  Enxerga-se  este  monumento  de  bom 
gosto  de  um  principe  artista,  em  grande  distan¬ 
cia,  tanto  do  mar  como  dos  montes  de  Lisboa  e 
de  outros  muitos  logares  da  Extremadura.  Fora 
ahi  aníigamente  o  convento  da  Pena  ou  da  Pe¬ 
nha,  edificado  por  D  Manoel,  n’esse  logar  onde 
elle  passava  largas  horas  a  aguardar  o  regresso 
de  Yasco  da  Gama  com  as  novas  da  índia  des¬ 
caberia.  A  igreja  ainda  está  de  pé,  cuidadosa¬ 
mente  reparada  no  primitivo  estylo,  e  serve  de 
capeüa  ao  novo  palacio.  O  convento,  que  El-rei 
comprou  depois  de  secularisado  eem  grande  rui¬ 
ria,  acha-se  transformado  em  um  casíeilo  feudal, 
no  gosto  da  architectura  normando-gothica,  que 
íloresceo  no  século  Xil.  Torres,  ciipolas,  mura¬ 
lhas  e  ameias,  uma  ponte  levadiça,  fosso,  pateos 
e  passagens  estreitas,  tudo  ornado  dos  mais  hei- 
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ios  relevos,  apresentando  ao  visitante  extasiado 
prodigios  de  cinzel ;  salas,  quartos,  corredoies, 
escadas  e  mirantes,  em  labirintho,  ostentando 
Iodas  as  gaias  da  esculptura,  e  mobiladas  com 
cadeiras,  tremós,  mesas,  comodas,  canapés  dos 
séculos  que  passaram  ;  caprichos  de  faníastica  ^ 
poesia  desenhados  em  pedra  por  todas  as  portas, 
janellas,  torreões,  arcadas,  e  lanços  de  muro  : 
eis  ahi  o  palacio  acastellado  da  Pena,  que  vene¬ 
ra  a  religião  do  passado,  reproduzindo  os  formo¬ 
sos  productos  da  imaginação  de  nossos  avós,  e 
que  parece  fabricado  por  mãos  de  Fadas,  ou  an¬ 
tes  suspenso  por  milagre  nas  pontas  dos  roche¬ 
dos.  De  guarda  à  porta  principal  do  Casielío  es¬ 
tá  um  cavalleiro  agigantado,  trajando  ao  uso  da 
idade-media,  e  mostrando  no  seu  escudo  as  Ar¬ 
mas  do  Barão  d’£€li\vege,  digno  galardão  dos 
trabalhos  d’aquelle  insigne  engenheiro  na  direc¬ 
ção  das  Reaes  obras  de  Cintra.  Todo  o  castello 
está  como  enclausurado  entre  os  cabeços  da  ser¬ 
ra,  e  massas  colossaes  de  basalto ;  m.as  as  soas 
torres  elevam-se  acima  de  tudo  isso,  e  não  lhe 
bca  interceptada  a  vista  do  Oceano  até  ao  mais 
distante  honsonte;  as  montanhas  da  Extremadu- 
i'â  e  do  Aiémtejo,  as  torres  e  o  zimborio  deMa- 
fra,  os  mais  altos  ediíicios  de  Lisboa,  e  as  riso- 
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nhas  planícies  que  lhe  cercam  a  base,  Coliares  e 
a  sua  Varsea,  e  a  praia  das  Maçãs,  üm  largo 
caminho,  em  parte  murado  eem  parte  aberto  na 
rocha,  conduz  por  grande  rodeio  o  viajante,  des¬ 
de  a  villa  até  aos  pináculos  da  serra ;  encontra- 
se  abundante  plantação  de  pinheiros  aos  lados 
da  estrada,  aqui  uma  gruta  com  deliciosa  agua, 
alli  um  comodo  assento  á  sombra  de  secular  pe¬ 
nedo  ;  mais  acima  um  lago  com  lindos  adornos, 
ílores  odoríferas,  aves  não  vulgares,  até  que  se 
chega  á  ponte  levadiça  que  acaba  na  portada  prin¬ 
cipal  do  castelio,  sobre  a  qual  se  vêem  esculpi¬ 
das  as  Armas  de  Portugal  eSaxonia,  Ahi  hatres 
mil  pés  de  altura  acima  do  nivel  do  mar.  Quan¬ 
do  já  as  sombras  pousam  sobre  os  valles  visi- 
nhos,  ainda  reílectem  amortecidos  os  últimos  raios 
do  sol  nesta  solidão  visinha  do  céo.  Ainda  se 
conserva  na  igreja  do  castelio  a  maior  preciosi¬ 
dade  do  antigo  mosteiro,  que  é  bem  digna  de  se 
vêr ;  um  sacrario  de  alabastro  tão  precioso  e  trans¬ 
parente  ,  que  fechando  se-lhe  uma  luz  dentro, 
deixa  coar  luz  bastante  para  ao  pé  d’elle  se  po¬ 
der  lêr.  E’  todo  entalhado  de  relevos  represen¬ 
tando  os  passos  da  Paixão,  cercados  de  festões 
de  ílores,  com  suas  columnas  de  mármore  negro. 
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Castello  (los  Mouros.  — Na  serra,  a  pouca 
distancia  do  paiacio,  também  reparado  por  Ei- 
reí.  Tem  dentro  uma  cisterna  bem  conservada  e 
com  boa  agua.  E’  muito  digno  de  visitar-se.  Ca¬ 
vando-se  ha  poucos  annos  nas  ruinas  da  mesqui¬ 
ta  antiga,  encontraram-se  alguns  cadaveres ;  e  o 
barão  de  Echwege  ignorando  se  eram  de  mouros 
ou  christàos,  mandou  (com  authorisação  supe¬ 
rior)  lavrar  na  pedra  da  sepultura  que  hoje  os 
cobre  —  uma  cruz  e  um  crescente  —  como  em¬ 
blemas  das  duas  religiões,  e  por  baixo  estas  pa¬ 
lavras:— O  que  ücou  junto  Deos  separará.  Mui- 
tos  dos  visitantes  deixam  também  escriptos  n’es- 
sa  pedra  alguns  trechos  de  poesia  ou  prosa , 
analogos  ao  objecto.  Por  ali  perto  se  veem  lin¬ 
dos  pavões,  e  ricos  avestruzes,  ostentando  as  ga¬ 
las  de  suas  pennas,  o  veado,  a  corça,  a  lebre, 
a  gazela  saltando  sobre  os  preeipicios  da  serra, 
cisnes  e  patos  banhando-se  nas  aguas,  o  cavalio 
gosando  de  uma  silvestre  liberdade,  e  mesmo  o 
boi  erguendo  a  cerviz  com  orgulho,  porque  nes¬ 
tes  logares  todos  parecem  felizes ! 

Convênio  de  Santa-Cruz.  —  Lidando  por  en¬ 
tre  os  abrolhos  da  serra,  ora  subindo  ora  descen¬ 
do  Íngremes  ladeiras,  enxerga-se  sobranceiro  á 
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estrada  de  Coilares,  este  pequenino  convento,, 
onde  já  viveram  monges,  e  que  hoje  pobre  e  ar¬ 
ruinado  está  entregue  á  guarda  de  um  velho  lei¬ 
go  coxo  e  apatetado.  —  Por  ordem  de  D.  João 
de  Castro,  fundou  D.  Álvaro  de  Castro,  seu  fi¬ 
lho,  este  mosteiro  humilde  para  Franciscanos, 
no  anno  de  1560.  E'  um  recolhimento  pobrissi- 
mo,  cuja  fabrica  custou  cem  crusados.  Dizia  Fi- 
líppe  íl  que  duas  cousas  tinha  nos  seus  reinos 
de  grande  celebridade,  o  Escurial  por  muito  ri¬ 
co,  e  este  conventinho  por  muito  pobre.  —  As 
cellas  são  tâo  estreitas,  que  mais  se  podem  cha¬ 
mar  sepulturas  de  homens  vivos ;  afS  paredes  que 
as  dividem  são  de  barro  e  palha,  forradas  de  cor¬ 
tiça,  a  qual  serve  lambem  de  forro  ás  portas.  O 
refeitório  é  tão  pequeno,  que  apenas  tem  qua¬ 
torze  palmos  de  comprido  e  sete  de  largo  ;  ser¬ 
ve-lhe  de  mesa  uma  lagea  tosca,  levantada  um 
palmo  do  chão,  que  para  este  efíeito  mandou  ar¬ 
rancar  da  serra  o  cardeal  infante  D.  Henrique. 
Eram  os  guardanapos  da  mais  aspera  estopa,  os 
vasos,  de  que  se  serviam  os  religiosos,  do  mais 
grosso  barro,  guardando-se  ahi  sempre  abstinên¬ 
cia  de  carne,  e  não  se  comendo  no  advento  e 
quaresma,  cousa  que  fosse  ao  lume.  —  Na  cerca 
Yc-se  a  cova  de  Santo  Honorio,  ou  Beato  Hoiio- 
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rio,  na  qual  viveu  trinta  annos.  Foi  penitencia 
longa  e  aspera  para  culpa  mui  leve,  se  é  verda¬ 
deira  a  tradicçào. 

Conta-se  que  Honorio  indo  pelos  campos,  en- 
contrára  uma  rapariga  formosa,  que  o  obrigou  a 
parar,  pedindo-lhe  que  a  confessasse.  Recusou- 
se  0  monge  a  ouvil-a  n’aquelle  logar,  e  man¬ 
dou-a  para  o  convento,  onde  alguém  poderia  con- 
fessal-a ;  mas  a  rapariga  insistio  e  continuou  a 
perseguil-o.  Sentio  Honorio  que  aquella  formosu¬ 
ra  0  tentava,  e  fez-lhe  o  signal  da  Cruz,  crendo 
que  0  diabo  tomára  a  fôrma  da  moça  para  vir 
seduzil-o.  A  rapariga  fugio,  e  o  santo  homem 
recolheu-sç  áquelle  retiro,  onde  se  martirisou 
trinta  annos,  para  expiar  a  tentação  que  tivera ! 

Pemnha.  —  E’  outro  convento  da  serra,  que 
pouco  ou  nada  de  curioso  tem  a  apresentar  ao 
visitante,  que  se  afadiga  para  lá  chegar,  por  ca¬ 
minhos  tortuosos  e  ásperos,  açoitado  quasi  sem¬ 
pre  pela  ventania. 

Penha  longa.  —  Outro  convento  ;  está  no  mes¬ 
mo  caso. 

Muinas  de  Monserrate.  — Descendo  umcami- 


iilio  irregular,  aqui  e  ali  marcado  com  cruzes  de 
pedra,  chega  quem  vem  de  visitar  ocouveritinho 
de  rocha  e  de  cortiça,  ao  principio  da  estrada  de 
Collares;  cortando  porém  á  esquerda  d’ella,  acha- 
se  nas  ruínas  de  Monserrate,  logar  assim  chama¬ 
do  de  uma  ermida  de  Nossa  Senhora  de  Monser¬ 
rate  que,  no  anno  de  1540,  ediíicou  um  clérigo 
chamado  Gaspar  Preto,  mandando  vir  de  Roma 
a  Imagem,  de  alabastro,  da  Senhora.  Aqui,  em 
um  pequeno  monte  despegado,  que  se  avança  co¬ 
mo  atalaya  do  resto  das  ondulações  da  serra,  es¬ 
tão  as  ruinas  de  uma  casa  de  campo,  imitando 
um  castello  antigo.  Foi  edificada  està  casa  por 
um  inglez  chamado  Bekfort,  ainda  ha  poucos  an- 
íios,  de  sorte  que,  por  vicio  de  construcção,  e 
não  pela  muita  antiguidade,  está  em  ruinas.  Qual 
ílor  requeimada  por  vento  pestífero  na  viçosa  ida¬ 
de  da  sua  vegetação,  ainda  nestas  estragadas  rui¬ 
nas,  sobresáe  a  formosura  e  brilho  do  seu  tempo  de 
gloria.  Uma  bella  lameda  de  arvores  nos  conduz 
á  casa,  cercada  de  uma  gradaria  de  ferro  detres 
pés  d’ altura  cingindo-lhe  a  parede  cedros,  que, 
sombreando-a,  lhe  não  roubem,  pela  boa  dispo¬ 
sição  em  que  estão  colocados,  os  lindos  pontos  de 
óptica  que  desfructa,  tanto  para  o  lado  da  serra, 
de  que  é  dominada,  como  para  a  parte  do  mar 
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c  valle  de  Collares.  Â  primeira  torre  é  destina¬ 
da  para  os  quartos  de  cama,  seguindo-se  embai¬ 
xo  casa  de  jantar,  etc.  a  outra  torre  consistia  em 
uma  beila  sala  de  musica,  de  forma  redonda, 
communicando  com  outras,  tudo  no  melhor  gos¬ 
to  e  distribuição.  Tinha  a  casa  duas  entradas 
principaes,  que  se  dirigiam  a  um  veslibulo  em 
üctagono,  que  partia  para  os  diíierentes  ramos 
(lo  ediíicio.  Os  aposentos  para  os  creados,  co¬ 
cheiras,  e  cavallariças  formam  outro  corpo  d’edi- 
ficio  ao  lado  do  caminho  que  conduz  á  casa.  Os 
apriscos,  abegoaria  e  casa  do  caseiro  sào  feitas 
com  igual  esmero  de  gosto,  buscando  a  arte  meios 
de  embelesamento  na  sua  simples  e  rústica  ar- 
chitectura.  Consistia  a  quinta  em  um  bello  bos¬ 
que  de  antigos  carvalhos,  que  vinham  terminar 
junto  á  casa  em  um  pomar  de  larangeiras  e  tan¬ 
gerinas.  Na  encosta  sobranceira  ao  valle  aonde 
^está  assentado  este  pomar,  se  vê  uma  cascata  de 
enormes  calháos,  que  para  ali  foram  conduzidos 
expressamente,  exforçando-se  por  este  modo,  com 
tanto  trabalho,  o  artificio  humano  em  imitar  a 
simplicidade  das  bellezas  da  natureza,  sempre  ma- 
gestosa  e  beila  nas  obras  da  sua  creaçào.  Toma 
esía  represa  as  aguas,  que  no  inverno  e  princi¬ 
pio  da  primavera  descem  do  alto  da  serra,  e  for- 
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raam  uma  catarata,  que  sede&peaha  por  um  lei¬ 
to  pedegroso,  que  fórma  a  parte  mais  haixa  do 
valle  desta  matta. 

Tal  é  0  sitio  encantador  de  Monserrate  (tc). 

Penha  —  Esta  celebre  quinta  foi  man¬ 

dada  plantar  por  D.  João  de  Castro,  a  honrado 
vice-rei  da  índia,  e  legou-a  a  seus  herdeiros  com 
a  coodiçào  expressa  de  se  nào  plantar  ahi  arvo¬ 
re  alguma  de  fruclo,  mas  tào  somente  ohjectos 
de  recreio ;  dizia  eiie  que,  nem  da  terra  queria 
paga  pelos  serviços  que  lhe  fazia.  Na  casa  anexa 
eiicontraiii-se  ainda  algumas  antiguidades  india¬ 
nas,  e  0  retraio  de  D.  João  de  Castro,  tirado  do 
natural.  Sentinio-oos  tomados  de  respeito  ao  dar 
de  rosto  com  aiuelle  olhar  grave,  com  aquella 
physiooomia  varonil  e  franca.  Voltando  á  quinta, 
aiada  nos  parece  que  o  vice-rei  incorruptivel,  _  o 
iioinem  probo  por  exceltencia,  gira  por  entre  es- 

(íí:)  Esta  de^crípção  é  copiada  da  exceüenle 
obra— -Cintra  pittoresca e  do  mesmo  li\ro  se  to¬ 
mam  algons  apontamentos  para  adescripçào  de  ou¬ 
tros  iogares  em  Cintra  e  Mafra. 
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ses  troncos  carcomidos,  essas  arvores  sem  fnicto, 
e  parámos  silenciosos  diante  da  Cruz  de  outras 
eras,  que  contemplou  ajoelhado  o  vencedor  de 
Diii.  Ahi  perto  se  vè  entalhada  na  pedra  a  se¬ 
guinte  decima : 

As  campinas  retalhadas, 

Serrados  bosques  no  centro, 

Mimosos  valles  por  dentro, 

Fóra  as  serras  penduradas ; 

Muitas  aguas  prateadas. 

Sempre  verde  a  espessura, 

Zephiro  sempre  em  doçura, 

Mil  Satyros.  mil  Silvanos, 

Brandas  nymphas,  seus  enganos, 

Sào  de  Cintra  a  formosura. 

Begaleira. —  Quinta  perlencenle  á  liaroneza 
do  mesmo  titulo  ;  muito  amena,  e  abundante  de 
aguas  cristalinas.  Tem  uma  rica  cascata,  e  pre¬ 
ciosos  mármores,  prados  sempre  verdes,  copado 
arvoredo,  tudo  risonho.  E’  um  dos  mais  predi- 
Jectos  passeios  da  gente  que  passa  o  verào  cjn 
Cintra,  e  com  rasâo,  que  nada  ha  mais  agrada- 
vel  do  que  este  encantador  logar. 


Seííáes. — Formoso  campo,  que  termina  me 
iiiíi  1)0111  palacio,  pertencente  outr’ora  ao  mar- 
quez  íie  Marialva,  depois  ao  de  Louriçal,  e  hoje 
creio  que  ao  de  Louié.  Ahi  assignaram  em  1808 
a  convenção  que  salvou  Portugal  da  invasão  fran- 
eeza,  os  generaes  Wellington  e  Junol.  No  cam¬ 
po  passeiam  á  tarde  muitas  familias,  e  é  outro 
iogar  de  rendez-vous  como  a  Regaleira,  com  a 
differença  de  este  ser  inteiramente  publico,  e  a 
Regaleira  fechada  por  muros  e  portas,  que  só  se 
transpõem  com  licença  dos  habitantes  da  casa. 

Quinta  do  marqiiez  de  PomhaL  —  E’  notável 
entre  todas  as  ruas  de  arvoredo  que  aformosêam 
este  Iogar,  uma  a  que  chamam  o  Pussdo  dos  Amo¬ 
res.  porque  é  de  tal  forma  coberta  pelos  ramos 
e  folhas  das  arvores,  que  nem  ao  meio  dia  pe¬ 
netra  aii  0  sol.  Tem  também  além  da  grande 
abundancia  de  aguas  puras,  uma  agua  ferrea  mui¬ 
to  estimada  para  enfermidades  de  estomago. 

Quinta  de  D.  Caetano.  —  Aqui  se  tomam  ba¬ 
nhos  de  jorro  da  mais  christalina  agua  dôce;  é 
neste  Iogar  que  começou  verdadeiramente,  ha  pou^ 
COS  aniios,  o  tratamento  de  varias  enfermidades 
peia  hydropathia,  ou  hydrosudopathia,  era  Por- 
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tugal.  Quanto  á  amenidade  do  sitio  é  o  mesmo 
que  as  precedentemente  indicadas,  e  taes  sáo  ou¬ 
tras 'muitas  quintas,  que  não  mencionaremos  por 
evitar  prolixidades.  —  seus  donos  são:  os  duques 
de  Palmeia,  de  Cadaval,  e  de  Lafões,  conde  de 
Redondo,  Reis,  e  outros. 

Palacio  e  quinta  do  duque  de  Saldanha. — 
Este  palacio  é  construido  em  um  genero  extrava¬ 
gante  d’architectura,  que  logo  dá  na  vista  ao  fo¬ 
rasteiro  ;  por  isso  a  mencionámos  em  separado, 
posto  que  nada  de  curioso  tenha  lá  a  observar. 

Fonte  da  Sahuga,  —  A^s  abas  da  villa  está  es  • 
ta  pequena  fonte,  cuja  architectura  nada  tem  de 
notável,  mas  afamada  pela  salubridade  e  fres- 
quidão  da  sua  agua,  que  é  sempre  fria  de  neve, 
ainda  no  pino  do  meio  dia,  no  mais  calmoso 
verão. 

Qs  Pisões.-^  Fonte  e  passeio  agradavel,  adian¬ 
te  da  Regaleira,  no  principio  da  estrnda  de  Col- 

lares. 

Santa  Eufemia, —  Logar  de  romaria  e  devo¬ 
ção  na  serra. 


Oíitrüs  muitos  logares  de  menos  nomeada  dei- 
x-imis  de  mencionar,  aliás  teríamos  de  escrever 
um  iivro  só  a  respeito  de  Cintra. 

liosPEDÀiuAS.—  Victor,  a  mais  antiga  e  mais 
afamada  da  villa  ;  Durand,  também  acreditada  ha 
longo  tempo;  íloíel  d^Europe,  moderna  e  depen- 
dente  da  hospedaria  do  mesmo  nome  em  Lisboa  ; 
Françols,  fóra  da  villa,  em  S.  Pedro  de  Pena- 
íerrim,  e  outras  de  menos  luxo.  O  preço  de  quar¬ 
to  e  comida  regula  entre  1200  e  1140  réis  dia» 
rios  por  pessoa.  Antes  de  íechar  este  artigo  ain¬ 
da  copiaremos  duas  palavras  do  Príncipe  Lich- 
nowsky,  extraidas  das  suas  Recordações  de  Por- 
íugal^  e  alguns  poucos  versos  de  Byron,  tradu- 
sidos  do  seu  Chlld-Iíarold Eis-diqm  a  prosa  : 

u  Quanto  mais  tempo  me  demorava  em  Cin¬ 
tra,  tanto  mais  aprasivel  me  parecia,  e  mais  so- 
nhadamente  romantica ;  até  que,  quando  íinal- 
iiiente  me  foi  forçoso  partir,  repassou-me  um  tão 
intimo  desgosto,  que  de  todo  se  tornou  manifes¬ 
to  para  mim,  que  ali  havia  muito  mais  do  que 
aquiilo  que  a  principio  haviam  descoberto  meus 
olhos  profanos.  O  pesar  da  minha  separação  era 
a  vingança  do  encantamento  que  eu  desconheci. 
Essas  frescas  veredas  cobertas  de  folhagem,  o 


crescimento  magcstoso  e  exuberante  da  vegeta¬ 
ção  ;  as  cascatas  e  frigidos  regatos,  as  monta¬ 
nhas  e  penedias,  a  perspectiva  das  campinas  e 
do  Oceano,  tudo  isso  nunca  o  esquecerei,  e  com 
n  aulhoridade  de  Byron  e  de  Camões,  com  a  opi¬ 
nião  dos  poetas  e  dos  illitteratos  de  todos  os  tem¬ 
pos  proclamarei  Cinira  o  rnais  hello  de  todos  os 
silios  da  terra. 

Âgora  os  versos : 

O’  de  Cintra  radiante  paraíso, 

De  montes  e  de  valles  matisado, 

Que  mão  póde  guiar  pince!  e  penna 
Para  traçar  o  quanto  alcança  a  vista 
Das  scenas  luas,  que  inda  mais  deslumbram 
Os  olhos  dos  mortaes  que  essas  que  o  vale 
Descrevera,  de  assombro  enchendo  o  mundo 
Quando  lhe  abrio  as  portas  dos  Elysios! 

Esses  rochedes  de  sombrio  aspecto 
Sustentando  o  mosteiro  que  se  inclina 
D’ura  temeroso  precipicio  á  beira  ; 

Das  montanhas  o  musgo  enegiecido 
Pelos  ardores  do  sol,  e  o  valle  fundo 
Cujos  arbustos  sua  falta  choram; 

O  polido  christal  do  immenso  Oceano ; 
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Os  áureos  pomos  que  se  dependuram 
De  verde  larangeira  ;  essas  torrentes 
Que  se  despenham  dos  mais  altos  serros  ; 

As  vinhas  a  trepar  pelas  colinas  ; 

O  salgueiro  na  margem  dos  ribeiros, 

Tudo  embelleza,  variando  o  quadro 
Esta  paisagem  de  sublime  encanto ! 

Subis  d’espaço  a  tortuosa  senda  : 

Voltando  a  face  repoisaes  na  encosta  ! 

Cresce  a  altura  da  fraga,  e  as  graças  crescem  : 
No  mosteiro  da  Pena  então  parando, 

Monges  fragaes  vos  mostrarão  reliquias, 

E  estranhas  lendas  vos  dirão  d’oulr’ora. 

Assim  escrevia  Byron,  em  1809. 

Por  essas  românticas  brenhas  de  Cintra  tam¬ 
bém  cantou  0  nosso  iramortal  Camões,  e  o  não 
menos  infeliz  Bernardim  Ribeiro,  que  ia  na  ser¬ 
ra  car[)ir  seus  amores  mal  pagos,  em  uma  gru¬ 
ta  qoe  ainda  boje  se  mostra  ao  viajante. 


m/7  /rj 


COIil^AItES. 


Esta  villa  distante  cinco  léguas  de  Lisboa,  e 
uma  de  Cintra,  nas  faldas  de  cuja  serra  está  edi¬ 
ficada,  contém  mais  de  dois  mil  habitantes.  O 
termo  desta  povoação  produz  muita  e  excellente 
laranja  e  fruta  de  caroço,  o  afamado  vinho  tin¬ 
to  do  seu  nome,  melhor  que  o  mais  puro  Bor- 
gonha  e  Bordeaux.  A  Yarzea  é  o  mais  encanta¬ 
dor  sitio  de  Collares ;  o  rio  das  Maças  deslisan- 
do  suavemente  na  sua  base,  por  entre  viçosos 
pomares,  e  sob  um  continuo  toldo  de  verdura, 
forma  como  uma  lagoa  no  sitio  chamado  Tanque 
da  Varzea ;  ahi  sente-se  o  doce  murmurio  das 
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aguas,  0  susurro  das  frondosas  arvores  embala¬ 
das  pelo  vento,  uma  multidão  de  passaros  com 
seus  afinados  gorgeios;  vê-se  o  firmamento  e  o 
arvoredo  espelhando-se  na  lisa  superfície  do  la¬ 
go,  ao  longe  a  serra  de  romântico  aspecto,  uma 
primavera  perene,  um  £den,  um  verdadeiro  Pa¬ 
raíso.  kMala  éum  logar também  delicioso;  um 
denso  bosque  de  castanheiros,  que  fica  sobran¬ 
ceiro  á  villa ;  e  o  Passeio  dos  Amores^  onde  pô¬ 
de  encontrar-se  logar  mais  digno  de  tal  co> 
me? 

As  quintas  dos  seus  arredores,  muitas  em 
numero,  são  também  affamadas  pelos  saborosos 
frutos  que  produzem,  pela  vegetação  gigantesca 
que  apresentam,  pelas  aguas  claríssimas  que  em 
todas  as  direcções  as  cortam;  entre  todas  ellas 
gosa  de  uma  bem  merecida  celebridade  a  Quinfa 
doBtas,  passeio  obrigado  para  qualquer  quevae 
visitar  Collares  ;  dedicar-lhe-hemos  duas  linhas 
especiaes. 

Depois  de  percorridas  em  diversas  direcções 
as  compridas  ruas  de  arvoredo,  tendo  gosado  a 
fragancia  de  varias  flores  em  bonitos  jardins,  e 
contemplado  os  tanques  cheios  de  ornatos,  e  abun¬ 
dantes  de  agua,  —  com  a  alma  cheia  de  suáve 
melancolia,  peio  susurro  das  cascatas,  o  ciciar 


das  folhas  e  troncos,  a  melodia  dos  rouxinoes, 
—  sobe-se  a  um  alto  mirante,  d’onde  se  desco¬ 
bre,  como  de  todas  as  iminências  destes  contor¬ 
nos,  um  quadro  sempre  rico  de  galas  naturaes 
e  adornos  da  mão  do  homem,  e  todavia  variado 
sempre. 

N’aquelle  mirante,  meio-arruinado  como  to¬ 
da  a  quinta,  se  acham  milhares  de  nomes,  acom¬ 
panhados  de  pensamentos  vários  como  as  imagi¬ 
nações  que  os  produsiram,  por  que  todo  o  visi¬ 
tante  ahi  escreve  ao  menos  as  iniciaes  do  seu 
nome,  e  raro  deixa  de  lhe  antepor  algum  des¬ 
vario  ;  força  é  confessal-o,  a  indole  poética  da 
naçáo  não  se  patenteia  ahi  por  bons  versos,  nem 
mesmo  por  fluente  prosa,  —  frivolidades  é  o  que 
se  encontra ;  pois  o  iogar  é  dos  mais  proprios 
para  inspirar  um  poeta  ! 

A  praia  das  Maçàs,  por  baixo  de  Collares,  e 
banhada  pelo  mar,  é  um  passeio  muito  frequen¬ 
tado  no  tempo  dos  banhos,  a  pesar  de  algumas 
desgraças  já  ahi  haverem  succedido,  pela  bravu¬ 
ra  das  ondas  contra  os  penhascos  da  serra.  Duas 
meninas  de  boas  familias,  e  os  homens  que  lhes 
davam  a  mão  no  banho,  foram  victimas  do  furor 
das  vagas,  escapando  uma  outra  que  com  ellas 
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eslava  na  agua.  Este  triste  successo  teve  logar 
nâo  lia  muitos  aunos. 

Proximo  de  Collares  ha  ainda  dois  sitios  que 
atraem  a  curiosidade  do  viajante,  chamâo-s.e  o 
Fojo  e  a  Pedra  d\Almdrar.  O  primeiro  é  uma 
aberta  ou  abismo  cavado  perpendicularmente  na 
rocha  pela  natureza,  e  que  tem  a  configuração 
de  um  funil,  onde  penetra  o  mar  subterranea¬ 
mente  com  medonho  estampido,  e  se  acoutam  aves 
aquaticas,  e  outras  que  os  habitantes  tem  por 
agoureiras,  eque  com  seus  agudos  gritos  tem  es¬ 
pavorido  mais  de  um  viajante.  O  segundo  éuma 
immensa  penedia  suspensa  sobre  o  abismo,  não 
perpendicular  e  lisa,  como  muita  gente  tem  di¬ 
to  e  até  escrito  —  que  a  olhos  vistos  se  conhece 
a  sua  inclinação  e  ressaltos,  —  mas  ainda  é  um 
grande  atrevimento  o  que  pratica  quasi  toda  a 
pobre  gente  da  visinha  povoação  de  Almoçageme, 
que  desce  e  sobe  sl  Pedra  d^^Ahidrar,  com  a  maior 
ligeireza !  Se  escapa  um  pé  a  qualquer  d’estes 
desgraçados,  váe  fazer-se  em  pedaços  sobre  os 
penedos  da  base,  onde  o  mar  ergue  flocos  de  es¬ 
puma.  E’  curioso  e  ao  mesmo  tempo  repugnan¬ 
te  esse  espectáculo !  Firmes  nos  dedos  grandes 
dos  pés  e  nos  das  mãos,  sem  assentarem  os  cal¬ 
canhares,  esses  homens,  e  até  creanças,  desli- 


sam  pela  penedia  aíToutamenle,  e  Irepào  em  se¬ 
guida  com  a  mesma  impavidez. 

Quando  se  falia  das  bellezas  de  Cintra,  en- 
lende-se  que  vão  ahi  incluídas  as  de  Collares  e 
seus  arredores,  por  que  a  distancia  é  curta  de 
uma  a  outra  villa,  e  ainda  que  a  estrada  nào  se¬ 
ja  óptima,  é  comtudo  tào  povoada  de  casas,  quin¬ 
tas  e  jardins,  que  parecem  encurtar  ainda  mais 
a  distancia,  O  hurrmho,  que  ê  o  vehiculo  usado 
nestas  perigrinações  de  Collares  e  da  Serra,  trans¬ 
porta  com  facilidade  e  economia  o  viajante  de 
um  a  outro  logar. 


MAFRA. 


A  tres  legoas  de  Cintra  e  a  cinco  de  Lisboa, 
está  situada  a  villa  de  Mafra,  em  uma  planice 
escalvada,  esíeril,  e  deserta;  681  pés  acima  do 
uivei  domar.  Esta  villa  é  notável  peio  seu  sump¬ 
tuoso  palacio  e  basilica,  de  que  vamos  dar  uma 
resumida  noticia. 

A^cerca  da  origem  da  fundação  desta  igreja, 
diz-se  que  D.  João  V,  para  que  o  céo  lhe  con¬ 
cedesse  um  herdeiro,  fizera  voto  de  levantar  uma 
ahbadia,  no  logar  em  que  existisse  ornais  pobre 
convento  do  reino.  Depois  do  nascimento  de  D. 
José  1.^5  achou-se  que  ao  Noroeste  de  Lisboa, 
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havia  uma  cabana  habitada  por  poucos  frades  ar- 
rabidos,  que  reunia  as  condições  requeridas  pe¬ 
lo  voto  do  monarcha.  Pouco  tempo  depois,  no 
dia  17  de  Novembro  de  1717,  D.  Joào  Y  foin’es- 
se  mesmo  logar,  lançar  a  primeira  pedra  dos 
alicerces  da  sumptuosa  basilica  que  ainda  hoje 
alli  se  admira. 

A  fachada  principal,  que  olha  ao  poente,  di¬ 
vide-se  em  tres  partes ,  no  meio  está  o  frontes¬ 
pício  do  templo ;  para  o  Sul  a  parte  do  palacio 
denominada  resldencia  da  rainha  ;  e  para  o  Nor¬ 
te  a  outra  parte,  chamada  residencia  do  rei ;  am¬ 
bas  tem  quatro  pavimentos,  coroados  de  espaço¬ 
sos  terrassos,  que  seguem  as  fachadas  do  pala¬ 
cio,  e  rematão  nos  ângulos  do  edifício  em  dois 
magníficos  torreões,  que  se  elevào  cem  palmos 
acima  do  nivel  dos  terrassos. 

Além  dos  torreões  erguem-se  tamhem  sobre 
a  frontaria  principal  o  zimhorio,  e  as  torres  la- 
teraes  da  igreja,  que  teem8l4  palmos  emeio  de 
altura,  desde  o  chão  até  á  grimpa,  e  são  rema¬ 
tadas  por  uma  cruz  de  ferro,  que  com  os  respe¬ 
ctivos  ornatos  peza  226  arrobas,  e  está  elevada 
sobre  a  cupula  33  palmos.  Cada  uma  das  tor¬ 
res  tem  um  carrilhão  com  51  sinos,  que  pcsão 
14:500  arrobas.  O  sino  grande,  que  dá  as  ho- 


—  i88  — 


ras,  pesa  800  arrobas,  e  tem  de  dyameíro  11 
palmos  e  meio.  Estes  carrilhões  são  de  singular 
e  custoso  artiíicio,  tocam  diíiereiites  peças  de  mu¬ 
sica  antes  de  darem  as  horas ;  foram  fabricados 
em  Liege  e  importaram  com  o  transporte  e  col- 
locação  em  perto  de  tres  milhões  de  crusados. 

Nos  dois  palacios,  apesar  das- muitas  salas, 
não  se  nota  uma  só  que  corresponda  a  tanta  gran¬ 
deza.  A  sala  do  throno  tem  pinturas  a  fresco,  e 
é  ornada  com  grandes  cortinados  de  veludo  e  da¬ 
masco.  Toda  a  obra  de  alvenaria  é  excellente ; 
e  toda  a  madeira  empregada  é  da  melhor  do 
Brazil. 

No  frontespício  da  igreja  ha  seis  columnas 
de  trinta  palmos  com  capiteis  doricos  Tem  qua¬ 
tro  estatuas;  as  que  estão  collocadas  aos  lados 
da  janella  principal  são  de  S,  Francisco  e  de  S. 
Domingos,  e  as  outras  duas,  de  Santa  Clara,  e 
Santa  ízabel.  Este  frontespício  termina  em  um 
frontáo,  em  que  ha  um  grande  ovado  de  jaspe, 
ornado  de  ílores  e  anjos,  que  circundam  as  figu¬ 
ras  de  N.  Senhora,  e  San  to  Antonio,  que  de  joe¬ 
lhos  adora  o  menino  Jesus. 

Nas  capeüas  dabasiüca,  eno  vestíbulo,  cha¬ 
mado  Gallilea,  estão  58  estatuas  de  mármore  e 
de  jaspe,  algumas  das  quacs  são  de  primoroso 


iàvor,  e  representam  os  fundadores  das  ordens 
religiosas.  Umas  tem  17  palmos  de  alto,  e  ou¬ 
tras  11.  Cinco  portas  dào  entrada  para  o  atrio, 
cujo  pavimento  tem  5  16  palmos  de  comprimen¬ 
to,  e  de  largo ;  e  tres  do  atrio  para  a  igreja. 

Ao  entrar  no  tempio  fica  o  espectador  mara¬ 
vilhado  a  contemplar  a  profusão  e  variedade  dc 
maTmores  de  todas  as  cores,  primorosamente  li¬ 
vrados  ;  os  bellos  mosaicos;  os  estuques  apaine¬ 
lados  ;  a  preciosidade  das  madeiras,  o  vistoso  dos 
pavimentos,  os  ornatos  e  accessorios  em  harmo¬ 
nia -com  tanta  magnificência  e  riqueza.  Tem  esta 
hasilica  277  palmos,  contados  da  porta  principal 
at-é  ao  fundo  do  altar-mór,  e  no  corpo  da  igreja 
Gontam-se  75  palmos  e  meio  de  largo. 

Tem  principalmente  dignas  de  menção,  en¬ 
tre  outras,  as  seis  columnas  de  mármore,  de  3  o 
paUnos  de  altura,  que  estão  aos  lados  das  tres 
capellas  principaes,  e  muitos  baixos-relevos  dc 
mármore,  obra  de  esculptores  portuguezes,  (di¬ 
rigidos  pelo  romano  Giusti)  substituindo  os  qua¬ 
dros  das  capellas.  0  retábulo  do  altar-mór  cons¬ 
ta  de  um  bello  quadro  da  escola  romana,  que  re¬ 
presenta  Nossa  Senhora,  e  Santo  Antonio  —  pa¬ 
droeiros  titulares  da  casa  ;  porém  sobre  todas  es¬ 
tas  preciosidades  artísticas  avulta  gigante  o  ma- 
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gesíoso  zimborio,  que  se  levanta  do  meio  docni” 
zeiro,  Tem  a  cupula  dobrada,  como  a  da  igreja 
de  S.  Pedro,  em  Roma,  isto  é,  tem  duas  cúpu¬ 
las  concêntricas  com  escadarias,  que  dão  serven¬ 
tia  para  a  varanda,  que  circunda  o  zimborio  pe¬ 
la  parte  de  fóra ;  e  donde  se  goza  deliciosa  vis¬ 
ta,  não  só  para  o  interior  do  paiz,  como  também 
para  o  Oceano.  O  remate  da  abobada  é  de  uma 
só  pedra,  e  tem  na  circumferencia  8  janellas ; 
esta  pedra  tem  44  palmos  em  redondo  e  13  de 
alto. 

No  interior  desta  grande  fabrica  ha  muitas 
capellas  notáveis,  principalmente  a  chamada  dos 
defunctos,  toda  forrada  de  mármore  megro,  a  da 
enfermaria,  a  dos  presos,  a  capella  real  &c. 

Os  limites  desta  obra  não  nos  consentem  par- 
ticularisar  mais  as  grandezas  deste  edifício,  com 
tudo  recommendamos  ao  estrangeiro  que  veja  os 
paramentos  que  ainda  restam,  e  que  são  todos 
de  seda,  porque  a  austeridade  dos  religiosos  ar- 
rabidos  não  lhes  permetia  usar  de  melaes  pre¬ 
ciosos,  eqiie  ainda  assim  custaram  mais  que  to¬ 
do  0  ediíicio !  Yeja  também  a  casa  da  livraria, 
que  fica  no  dorraitorio  da  parte  do  Nascente,  e 
tem  de  comprimento  381  palmos,  e  de  largura 
43;  podendo  conter  mais  de  2o;000  volumes. 
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Esta  immensa  obra  foi  delineada  pelo  arcbi- 
tecto  alemão  João  Frederico  Ludoyici,  no  estyio 
d’architectura  italiana  classica.  Trabalharam  dia¬ 
riamente  na  sua  construcção  de  20  até  25  mil 
pessoas,  e  consta  pelos  róes  de  Junho  a  Outu¬ 
bro  de  1730  que  n’esta  epoca,  estavam  empre¬ 
gadas  neste  serviço  43,000  pessoas,  incluindo 
7,000  soldados;  e  em  Maio  de  1731  ainda  tra¬ 
balhavam  13,470  operários,  bem  que  a  igreja 
tivesse  sido  sagrada  em  22  de  Outubro  de  1730. 
Tem  este  edificio  886  salas  e  quartos,  3200  por¬ 
tas  e  janellas  e  86  fontes  alimentadas  por  diver¬ 
sas  nascentes. 

Cérca  todo  o  palacio  pela  parte  do  Nascente 
uma  tapada  que  comprehende  o  circulo  de  tres 
legoas ;  é  abundante  em  caça,  em  fructas  e  hor¬ 
taliças,  e  tem  uma  caudelaria  real. 

Uma  parte  deste  edifício  está  hoje  occupada 
por  um  batalhão  do  regimento  de  Infanteria  n.*^ 
7,  e  pelo  Collegio  Militar;  onde  se  educam  acs- 
pensas  do  estado  os  filhos  dos  militares  necessi¬ 
tados,  edos  que  tem  feito  serviços  relevantes  ao 
paiz,  tendo  preferencia  os  filhos  dos  que  falle- 
ceram  em  combate. 

E’  director  do  Collegio  o  Brigadeiro  Augus¬ 
to  Xavier  Palmeirim. 


Remataremos  este  artigo  dizendo  duas  pala¬ 
vras  sobre  a  Granja-modêlo  de  El  Rei,  por  que 
a  respeito  da  viiia  nada  mais  ha  a  mencionar  — 
nem  ao  menos  tem  uma  hospedaria  decente  para 
receber  o  viajante. 

Conta  pouco  mais  de  tres  mil  visinhos. 

Na  Tapada  Real,  visinha  ao  Templo,  se  fun¬ 
dou  a  Granja-modêío,  estabelecimento  agrícola 
de  esperançosos  resultados, 

Concederam-se  terrenos  a  alguns  habitantes 
da  villa,  mandaram-se  vir  da  Inglaterra  instru¬ 
mentos  aratorios  de  commoda  e  adequada  appli- 
cação :  grandes  tractos  de  terreno,  ha  pouco  in¬ 
cultos  ou  só  productores  de  sarças  e  arbustos  no¬ 
civos,  se  acham  já  roteados  e  supplantados  por 
iiteis  sementeiras  e  fructifero  arvoredo. 

Ouçamos  algumas  palavras  do  sr.  A.  Ilercu- 
lano,  sobre  este  objecto  : 

uAo  lado  dos  paços  monásticos  de  Mafra, 
inonumenío  de  uma  era  de  vãs  grandezas,  vai- 
se  alevantando  sem  ruido  o  monumento  modes¬ 
to,  mas  eloquente  e  santo,  da  ideia  progressiva 
da  actualidade.  Ao  lado  d’essas  pedras  amontoa¬ 
das,  d’esses  torreões  gigantes,  raacissos  e  pesa- 
daraente  estúpidos,  serpeam  já  os  prados  viren¬ 
tes  por  veigas  e  valies,  cobertos  ainda  ha  pou- 
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CO  de  abrolhos  e  urzes.  Contrastando  eom  os  lan¬ 
ços  de  muralhas  caiadas  da  ochre,  que  amarel- 
leja  bestialmente,  como  um  cordão  de  ouropel 
enfiado  em  diamantes,  por  entre  a  cor  severa 
dos  mármores  tisnados  pelo  tempo,  vêem-se  ao 
longe  verdejar  os  pinheirinhos,  que  coroam  as 
alturas  ao  Norte  e  Oriente  d’aquelle  edifício  mons¬ 
truoso,  hybrido  e  extravagante  como  uma  pseudo- 
poética  da  Phenix-renascida.  As  folhas  da  ter¬ 
ra  cultivada  dilatam-se  pelas  chapadas  e  encos¬ 
tas,  várias  na  cor  segundo  a  altura  das  searas, 
ou  conforme  a  qualidade  do  solo.  5^ 

Na  estrada  entre  Cintra  eMafra,  encontra-se 
a  pequena  povoação  de  Pero  Pinheiro^  de  cujas 
pedreiras  se  extraíram  eextráem  ainda  excellen- 
tes  mármores  de  várias  cores,  que  muito  servi¬ 
ram  na  edificação  do  Templo  de  Mafra,  bem  co¬ 
mo  0  mármore  negro  de  Collares,  que  alli  se  ad¬ 
mira  abundantemente.  O  resto  do  caminho  é  pou¬ 
co  engraçado. 

De  Lisboa  para  Mafra  a  estrada  é  a  mesma 
de  Cintra  ate  ao  Cacem,  onde  se  toma  nova  direcção 
por  trilhos  menos  bem  gradados  do  que  a  estrada 
real  de  Cintra,  que  é  a  melhor  de  Portugal,  co¬ 
mo  já  dissemos. 
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AFFEISMICi: 


FESTAS  RELIGIOSAS,  ARRAIAES  EFEÍRÂS 
ANNÜAES  MAIS  CO^XORRiDAS, 

EM  LISBOA  E  SEUS  ARREDOKES. 


Janeiro,  1.  Festas  no  Barreiro  e  Seixal. 

I  6.  Festa  na  Sé  com  vesperas  de  instru¬ 
mental. 

15.  Festa  em  S.  Amaro. 

22.  Festa  na  Sé  e  em  S.  Vicente 

Fevereiro.  6.  Festa  dos  marilimcs  nas  Chagas. 
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15.  Festa  em  Santo  Antonío  da  Sé. 

2/  sexta  feira  de  quaresma  —  Procissão 
dos  Passos  da  Graça. 

Marco,  —  sexta  feira  de  quaresma  —  Procis¬ 
são  dos  Passos  no  Desterro,  e  em 
'  Belem. 

—  Domingo  immediato.  —  Idem  em 
Cintra  e  Mafra. 

—  Domingo  de  Ramos  —  Procissão  na 
Madre  de  Deos,  Campo  Grande,  e 
Almada. 

—  Sexta-feira  de  Paixão  —  Procissão  do 
enterro  do  Senhor  na  Graça,  Je¬ 
sus,  Francesinhas,  Clérigos  pobres, 
e  Belem. 

—  Toda  a  Semana  Santa,  festas  emdif- 
ferentes  igrejas. 

Abril,  19.  Procissão  que  sae  de  Santos  para  a 
ermida  dos  Prazeres. 

22.  Procissão  da  Saude. 

Maio.  — Procissão  do  Corpo  de  Deos  da  Cida¬ 
de,  e  na  vespera  Procissão  dos 
Martyres. 
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Junho.  — Festa  do  Coração  de  Jesus,  na  Estrei¬ 
ta.  Assistem  os  Gran-Cruzes,  Com- 
mendadores  e  Cavalleiros  das  Or¬ 
dens  militares.  Procissão  em  Jesus. 

—  Tres  dias  de  feira  nas  Amoreiras,  eni 
Lisboa. 

13.  Festa  em  S.  Antonio  da  Sé,  a  que 
, assiste  a  Camara  Municipal.  Na 
Tespera  arraial  na  praça  da  Fi¬ 
gueira. 

tí.  Festa  em  S.  João  da  Praça,  Penha 
de  França,  Lumiar,  Almada  e  Al- 
cochete.  Arraiaes  na  vespera. 

£6.  Festa  em  Bem  fica. 

29,  Festa  em  S.  Paulo,  S.  Pedro  ernAL- 
cantara,  Inglezinhos,  Lumiar,  Ca- 
neças,  Cintra  e  Seixal.  Arraial  na 
praça  da  Figueira,  á  vespera. 

Julho.  — Difíérentes  arraiaes  por  vários  sitios 
de  Lisboa  e  seus  arredores,  princi- 
palmente  aos  domingos ;  festas  na 
Outra-banda,  e  cavalhadas  em  Bem- 
fiea. 

Áíjoslo.  7.  Festa  do  Conservatorio,  nos  Caetanos. 


—  l.°  domingo  do  mez  —  Arraial  em 
Idanha,  ao  lado  de  Bellas. 

15.  Festa  na  Sé  e  na  ermida  da  rua  da 
Prata. 

—  Arraial  emCalhariz  de  Bemfica.  Pro¬ 
cissão  nas  Flamengas.  Procissão  e 
arraial  no  Barreiro, 

^ — 2.°  domingo  —  Feira  nos  Olivaes. 

22.  Festa  no  Campo  Grande. 

—  Ultimo  sabbado  — Feira  de  Nossa 
da  Atalaya. 

—  Ultimo  domingo  do  mez  —  Festa  c 
arraial  na  quinta  de  Bellas.  Feira 
no  Lumiar. 

Setembro.  3  Cyrio  e  feira  em  S.  Eufemia,  na 
serra  de  Cintra. 

8  Festa  em  Linda  a  Yelha,  e  na  Luz. 

11.  Arraial  na  Cruz  Quebrada. 

14.  Feira  no  Beato  Antonio,  por  tres 
dias, 

—  Durante  todo  o  mez  —  Feira  emBe-* 
lem,  e  festa  nos  Jeronymos  em  o 
0  dia  30  ou  domingo  imraediato. 
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Outubro,  —  Começa  no  2.°  domingo  deste  mez  a 
feira  do  Campo  Grande. 

22.  Festa  a  Santa  Cecilia  nos  Marty- 
res,  executada  a  musica  pelos  me¬ 
lhores  professores  de  Lisboa. 

30.  Feira  de  Mafra,  por  tres  dias. 

Dezembro,  ã.  Officio  de  Santa  Cecilia,  nos  Mar- 
tyres. 

8.  Festa  de  Pontifical  na  Sé,  e  Ben¬ 
ção  Papal.  Estrella,  Conceição 
velha  e  nova.  Loreto. 

31.  Te  Deum  na  Sé,  a  que  assiste  a 

Rainha. 
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FAILIA  8ML  mUEU, 

E  DUS  DE  GALA. 

D.  Maria  IL,  Mainlia,  —  Faz  annos  a  i  d’Abríf 
(Grande  Gala). 

D.  Fernando  ÍL,  Eei.  —  A  29  d’outubro  (G.G.) 

D.  Pedro,  Príncipe  Real,  —  A  16  de  Setembro 
(G.  G.). 

D.  Luiz  Filippe,  Duque  do  Porto.  —  A  31  de 
Outubro.  (Simples  Gala). 

D.  João,  Duque  —  A 16  de  Março  (S.G.) 

D.  Maria  Anna,  Infante. — A  21  de  Julho  (S.G.) 

D.  Antonia,  Infante.  —  A  17  de  Fever.°(S.  G.) 

D.  Fernando,  Infante.  —  A  23  de  Julho  (S.G.) 

D.  Augusto,  Infante  — A  4  deNovemb  (S.  G.) 

D.  Isabel  Maria,  Tia  da  Rainha.  —  A  4  de  Ju¬ 
lho  (S.  G.) 

D.  Miguel  de  Bragança^  Tio  da  Rainha.  —  A 
26  d’ Outubro. 
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D.  Mabu  Therezâ,  l'ia  da  Hamha,  —  A  29  de 
Àbril. 

D.  Anna,  Marqueza  deLoulé,  idem^kt^  de  De¬ 
zembro. 

D.  Amélia,  Buqneza  de  Bragança.  k  31  de 
Julho  (G.  G  ) 

D.  Maria  Amélia,  sua  Filha. -^k  1  de  De¬ 
zembro. 


OUTílOS  DIAS  DE  GALA  JSA  CORTE. 


Anno  Bom.  Beijamão. —  1  de  janeiro.  (G.  G.) 
Outorga  da  Carta  Constitucional.  ^29  d’AbriL 
(G.  G.) 

Juramento  da  Carta.  — 31  de  Julho  (G.  G.) 
Domingo  de  Paschoa.  —  (S.  G.) 

Nome  d'EIrei.  —  30  de  Maio.  (S.  G.) 

Coração  de  Jesus.  (S.  G.) 

Corfius  Chrisli.  (S.  G.) 

Nome  da  Duqueza  de  Bragança.  —  10  de  Julho 
(S.  G.) 

Nome  da  Rainha.  — 13  d’Agosto.  (S.  G.) 
Acclamacão  de  D.  João  ÍY.— 1  de  Dezembro. 
(S.  G.) 


Natal.  —  25  de  Dezembro.  (S.  G.) 

Ultimo  dia  do  anno.  —  31  de  Dezembro.  (S.G.) 


POLÍTICOS,  LÍTTERÃRÍOS  E  SCÍENTÍFÍCOS, 


E  SEUS  REDACTOllES. 


Diário  do  Governo.  —  Folha  Official. 

Lei.  —  Joze  da  Silva  Mendes  Leal  Junior,  Luiz 
de  Yasconcellos. 

Imprensa.  —Lu\z  Augusto  Rebello  da  Siiva. 
Revolução  de  Setembro. — Antonio  Rodrigues  Sam¬ 
paio,  Joze  Estevào  Coelho  de  Magalhães,  Io- 


203 


ze  Maria  Latino  Coelho,  Ãntonio  Pedro  Lopes 
de  Mendonça. 

Nação. — Joâo  de  Lemos  Seixas  Caslel -branco, 
Manoel  Maria  da  Silva  Bruschy,  D.  Sancho 
Manoel  deYilhena,  A.  J.  R,  Gomes  d’Abreu. 

Esperança.  —  Rodrigo  de  Moraes  Soares,  D.  João 
d’ Azevedo,  Yieira  Junior,  Andrade  Ferreira. 

Patriota.  —  Leonel  Tavares  Cabral,  Manoel  de 
Jesus  Coelho.  Tem  um  Supplemenio  Burles¬ 
co.,  com  caricaturas. 

Justiça.  —  Bento  Joze  Mantua. 

Progresso  Industrial.  —  Ortaire  Fournier. 

Gazeta  dos  Tribunaes.- — Antonio  Maria  Ribeiro 
da  Costa  Holtreman,  Antonio  Gil. 

Revista  Militar. — Antonio  Joze  da  Cunha  Sal¬ 
gado,  Antonio  Ladislau  da  Costa  Camarate,  e 
L  Xavier  de  Miranda. 

Revista  Universal  — -Sebastião  José  Ribeiro  de 
Sá. 

Revista  dos  Espectáculos. — J.  M.  Fradesso  da 
Silveira. 

Pí[?2ora??ia.  Diiíerentes  redactores. 

Mensageiro  das  Damas. — Jornal  de  modas,  com 
íigurinos. 

Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas. 

Jornal  da  Sociedade  Pliarmaceutica. 
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Escholiuste  medico,  -^Jornal  dos  Facultativos  mi¬ 
litares. 

Gazeia  medica.  —  Colaborado  pelos  facultativos 
do  hospital  de  S.  Joze. 

Ja rdi m  LiUerari o . 

y 


MAU 


SEGUINDO  A  ORDEM  ALFABÉTICA. 


Academia  Real  das  Sciencias,  R.  do  Arco. 
Academia  das  Bellas  Artes,  Extiiicto  Convento 
de  S.  Francisco. 

Administração  Geral  dos  Correios,  Calcada  do 
Combro. 

Administração  Economicar  das  cadeias  civis  de 
Lisboa,  Limoeiro. 


A.dministraçáo  geral  do  Pescado,  Ribeira  Nova. 

Administração  geral  da  Casa  da  Moeda  e  Papel 
Sellado,  R.  da  Moeda. 

Administração  da  Real  Casa  de  Bragança,  Neces¬ 
sidades,  ou  na  R.  do  Duque  de  Bragança  n.^^ 
^1. 

Administração  geral  da  Imprensa  Nacional,  T. 
do  Pombal. 

Alfandega  Grande  de  Lisboa,  Terreiro  do  Paço. 

Alfandega  municipal,  Largo  do  Terreiro, 

Archivo  da  Torre  do  Tombo,  Calçada  da  Es- 
írella. 

Archivo  Militar,  Calcada  de  S.  Francisco 

Ib  (^). 

Arsenal  da  Marinha,  L.  do  Pelourinho. 

Arsenal  do  Exercito,  L.  da  Fundição. 

Bibliotheca  Nacional,  Extincto  Convento  de  S. 
Francisco. 

Caraara  Municipal,  Terreiro  do  Paço. 

Commissão  Permanente  das  Pautas,  na  Alfande¬ 
ga  Grande. 

Commissão  Liquidaíaria  das  contas  do  Commis- 
sariado.  Beco  do  Carrasco. 

Commissão  Administrativa  da  Casa  Pia,  Extinc¬ 
to  Convento  dos  Jeronymos. 


(#)  Era  antigameníe  no  Fateo  das  Vaccas. 

15 
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Conselho  (i’Estado,  Necessidades,  (as  secções  no 
Terreiro  do  Paço). 

Conselho  de  Saude  Naval  e  do  Ultramar,  Hospi¬ 
tal  da  Marinha, 

Conselho  de  Saude  Publica,  L. '  do  Pelourinho 

n.^  U. 

Conselho  da  Administração  de  Marinha,  Terrei¬ 
ro  do  Paço. 

Conselho  Ultramarino,  Arsenal  da  Marinha. 

Conservatorio  ileal,  R.  dos  Caetanos. 

Contadoria  Geral  da  Marinha  e  Ultramar,  Ter¬ 
reiro  do  Paço. 

Corpo  Telcgraphico,  Castello. 

Escola  Polytechinica  ;  Collegio  dos  Nobres,  Casa 
da  Moeda. 

Escola  do  Exercito,  Beraposta. 

Escola  Naval,  R,  do  Arsenal. 

Escola  de  Commercio,  Terreiro  do  Paço. 

Escola  Medico-Círurgica,  Hospital  de  S.  José. 

Estação  de  Saude,  Belém. 

Estado  Maior  General,  Terreiro  do  Paço. 

Governo  Civil,  Travessa  da  Parreirinha. 

Governo  Diocesano  do  Patriarchado,  S.  Vicente. 

Hospital  Nacional  eReal  de  S.  José,  Calçada  do 
Collegio  de  S,  Antão. 

Hospital  da  Marinha,  Campo  de  S.  Clara. 

Hospital  Militar,  Estrellinha. 

Hospital  de  Alienados,  Riibafolles. 

Hospital  de  Lazaros,  R.  de  S.  Lazaro. 
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imposto  (los  Carros,  L.  do  Quintella,  oO. 
ínspecção  Geral  dos  Tiieatros,  R.  dos  Caetanos, 
intendência  das  Obras  Publicas,  Terreiro  do  Paço. 
Juízos  de  Direito,  e  Orfanologico,  Extincto  Con¬ 
vento  da  Boa  Hora. 

.lunta  do  Credito  Publico,  Terreiro  do  Paço. 
Junta  geral  e  Conselho  do  Districto,  R.  da  Par- 
reiriuha. 

Junta  do  Deposito  Publico,  Calçada  de  S.  Fran¬ 
cisco,  n^  16. 

Junta  de  Liquidação  dos  Fundos  das  extinctas 
Companhias  do  Grão  Pará,  e  Maranhão,  Tra¬ 
vessa  Nova  da  Esperança,  n.^  2o. 

Liceu  Nacional,  S.  João  Nepomuceno. 

Majoria  General,  Arsenal  da  Marinha. 

Policia  Correcional,  Extincto  Conventí)  da  Boa 
Hora. 

Policia  do  Porto,  na  Alandega. 

Praça  dos  Leilões,  Calcada  de  S.  Francisco,  n.^ 

Í8, 

Procuradoria  Geral  da  Fazenda,  Terreiro  do  Paço. 
Quartel  General  da  1.^  Divisão  Militar,  Rua  de 
S.  José. 

Santa  Casa  da  Misericórdia^  Largo  de  S.  Roque. 
Secretarias  d’Estado : 
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Reino  .  . . . 

Guerra  . . j 

Ecciesiasticos  e  da  Justiça,  f  , 

Estrangeiros . ^Terreiro  do  Paço. 

Marinha  e  Ultramar . I 

Fazenda . . . \ 

Obras  Publicas . J 

decretarias  das  duas  Gamaras  Legislativas,  S. 
Bento» 

Secretaria  do  Corpo  d’Engenheiros,  Calçada  de 
S.  Francisco,  n.^  16. 

Siipremo  Tribunal  de  Justiça,  Terreiro  do  Paço. 
Supremo  Conselho  de  Justiça  Militar,  R.  do  Ar¬ 
senal. 

Tribunal  do  Commercio  (1.^  e  2.^  Instancia), 
Terreiro  do  Paço, 

Tribunal  do  Thes©&ro,  Terreiro  do  Paço. 
Tribuna!  da  Relação,  Largo  do  Pelourinho. 
Tribunal  de  Contas,  Largo  do  Pelourinho. 
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Porliiguezas. 


Dobrão  de  oiro.  .  . 

.  .  .  304000 

Dobra . 

.  .  .  icpoo 

Meia  dobra,  ou  Peça  . 

.  .  .  8'4000 

Meia  peça  .... 

.  .  .  44000 

Corôa  de  oiro  .  . 

.  .  .  34000 

Meia  corôa  .... 

,  .  v  24300 

Quinto  de  corôa  .  . 

.  .  .  l/OOO 

Corôa  de  prata  .  .  . 

.  .  .  14000 

Meia  corôa  .... 

.  .  .  4300 

Crusado  novo  . 

.  .  .  4480 

Doze  vinténs  .  .  . 

.  .  .  4240 
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Seis  viritens  .  «  .  ,  .  ,  /l'2ô 

Tostào  ........  i^lOO 

Tres  vinlens. . ^s^06O 

Meio  tostão .  J'050 

Patacào  de  bronze  .  .  .  ,  .  ^'040 

A  iíitem  de  cobre  .  .  ,  .  .  ç^()20 

Dez  réis  .  J'010 

Cinco  reis . ^'005 

Tres  réis  ^0(í3 

Beal.  moeda  imaginaria  .  .  .  ^001 


Tem  curso  forçado  em  Toríugal. 


Soberanos  inglezes  de  oiro  ,  , 

Meios  soberanos. . 2/250 

Pe^os  hespanhoes  e  americanos 
de  prata  .......  /920 


Moedas  Estrangeiras, 


Âs  moedas  que  não  tem  curso  legal,  são  tro¬ 
cadas  conforme  está  o  cambio,  todavia  aqui  da- 
leinos  uma  tabella  das  mais  conhecidas  moedas 
estrangeiras,  com  o  seu  proximo  valor  em  dinhei¬ 
ro  portuguez. 


U  espanholas. 


Onça  de  oiro . 

.  Ki^eoo 

Meia  onça  .  ..... 

.  7^300 

Quarto  de  onça . 

.  3|6SO 

Pezo . 

,á'920 

Meio  pezo  .  .  .  .  .  . 

'j5'4(iO 

Pezeta . 

.  >5100 

Keale  de  vclon . 

Iteale . .  . 

^040 

As  moedas  equivalentes  das  republicas  do  Mé¬ 
xico,  Chile,  Colombo,  Peru,  Euenos-Ayres,  Equa¬ 
dor,  e  Nova  Granada,  regulam  pelos  mesmos 
valores. 


Brasileiras. 


Peça  de  oiro.  .  .  .  .  .  .  8^000 

Meia  j)eca  .......  4/000 

Moedas  de  4/000  . ‘i/bOO 

Pezo  de  prata  ......  /9âO 


Francezas. 


Peça  de  40  francos.  .... 

fi4;4oo 

Napoleão  ou  Luiz  ....  * 

;-f'|2oo 

10  francos  em  oiro  .... 

iIgoo 

Piastra  de  prata  .  .  ,  .  . 

ISGO 

Peça  de  2  francos . 

^3-2í) 

Franco  . 

'^IGO 

30  Sous  (moeda  antiga)  .  .  . 

15  Sous  (idem)  .  .  . 

^120 

Meio  franco . .  . 

c|080 

Quarto  de  franco . 

'fSOiO 

Quinto  de  franco . 

10  Centímetros  em  cobre  .  .  . 

Joí5 

5  Centímetros  ...... 

/0O7  1 

1  Ccntiineíro  ...... 

|0dl  è 

ínglezas. 

Guinéo  de  oiro . 

4/007  ' 

Libra  steriina  .  ^ . 

é/soo 

Meio  guinéo . 

Q/SôO 

Meia  libra . 

Coroa  de  prata . 

/ooo 
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Meia  coroa .  .  . 

Shillíng.  .  .  . 

Meio  shilling  ,  . 

Terço  de  Shilling. 
Quarto  de  shilling. 
Penny,  de  cobre  . 
Meio  penny,  ,  , 

Liard  ou  Farthing. 


^450 

^180 

/090 

^060 

/045 

^015 

/007 

2:003 


Dos  Estados  Unidos. 


Aguia  de  ouro  (10  dollars).  . 

84800 

Meia  aguia . . 

d^iOO 

Palaca  de  prata . 

4900 

Meio  dollar . 

44ÒO 

Quarto  de  dollar . 

4225 

Decimo  de  dollar . 

4090 

Yigesimo  de  dollar . 

4045 

Centcssimo  de  dollar,  em  cobre. 

4009 

Jlollandezas. 


Florin  ou  gulden . 
Ccnlimelro .  .  . 


9 


214 


Estas  são  as  novas  moedas  de  Hollaiida,  as 
antigas  trocam-se  na  mesma  proporção» 


Da  Saissa, 


Franken  da  Republica  ....  ^'^240 

Cada  Cantão  tem  sua  moeda  partiGular, 

.iusiriâcas. 


Soberano  .  . . 

5^'600 

Ducado,  de  ouro  ..... 

1^5920 

Kixdaie,  de  prata . 

Floriu . 

/-t40 

jíolpekopf,  —  lOkreiiízers  .  . 

^080 

prussianas. 

Rixdale  ou  thaler  ,  .  .  .  . 

0b(f 
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Riissianas, 

Imperial,  de  ouro  ...... 

Meiio  imperial  .  •  -»  •  •  •  3Ji'250 

Peça  de  3  roubies . 

Kouble,  de  praia  ......  ^650 

Binamarquezas, 

Clirisiiano,  de  ouro.-  .  .  3^400 

Ducado 

llixdaie,  de  prata  .  .  .  .  • 

Romanas. 

Pistola,  de  ouro . 2^^806 

Sequim . 1^900 

Meia  pistola  ...  ....  ljg^400 

Meio  sequim . .  ^950 

Escudo,  de  prata .  ^900 


21G  — 


Napolitanas. 

Doppia,  ouro . iJOüO 

4  ducados . ^/700 

2  ducados . 1^350 

Ducado  real,  prata . 

i2  carlins .  ^880 

Tarim . _^’07r> 

Turcas. 

Sequim,  de  ouro . 1/1^0 

Meio  sequim .  J'560 

Rouble  ou  quarto  de  sequim  .  .  ^280 

Piastra  ........ 


PORTÜGÜEZES, 


Comparados  com  o  systerna  métrico  decimal 
mandado  adoptar  para  o  futuro. 


PEZOS. 

Toiiellada — 13^  quintaes . 793  kilogramas. 

Quintal — é  arrobas .  58,74289 

Arroba  — 32  arrateis .  11,68572 

Arraiei—  2  marcos .  459  gramas. 

Libra  (de  boticário)  \\  marco. .  344,19660 

Marco  — 8  onças . 229,46440 

Onça  —  8  oitavas .  28,68305 

Oitava  —  3  escropulos .  3,58538 

Escropulo  —  24  grãos  ........  1,1951.3 

Grão . .  5  centigramas. 
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Isto  é  "aproximação  ;  eis-aqui  com  mais  exa^- 
ctidào  esses  valores,  invertendo  a  ordem  prece¬ 
dente. 


J)enommaeã& 
dos  pezos 
em 

França» 

ijuinial  métrica. 
Myrrgrama.  ^ . . 

Kilograma . 

llectograma . . . . 
Decagramal  . .  ►  • 

Grama . 

Decigrama . 

Centigrama - 

Milligrama . 


Valor 

em 

Gramas, 


►o 

o  e 


sã 

O 


^  O 

100000—  6  ^4  14  ‘1 
10000—  21  li 

1000  —  2  2 
100—  0 
10  — 

1  — 

0,1- 
0,01  — 

0,001  — 


i 

7 

17 

Ifí 

8 

20 

O' 


MEDIDAS. 


Eis  as  denominações  e  valores  das  medidas 
francezas,  tomado  o  metro,  o  are,  e  o  /i/rc.  co¬ 
mo  unidodes  de  cumprimento,  superfície,  üqiií- 
dos  e  grãos. 
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Comprimento  —  Myriametro . lOCOO  M. 

Kilometro  .......  1000 

Hectometro  .  ....  100 

Decametro .  10 

3íetro .  1 

Decimetro .  0,1 

Centímetro .  0,01 

Millimetro .  0,001 

Superfície  — Hectare .  100  A. 

Are .  1 

Centiare .  0,01 

Líquidos, etc. — Hectolitro .  100  L. 

Decalitro . 10 

Litro .  1 

Decilitro .  0,1 

Centililro .  0,01 


MEDIDAS  PORTÜGUEZAS. 


Legua  —  3  milhas . 

0,1728 

JVlilha  —  mil  passos . 

1,0518 

Braça  —  2  varas  ........ 

2,2 

Vara  —  3,333  pés . 

1,1  ^ 

Pé  —  1‘2  polegadas. 

0,33 

Palmo  —  8  polegadas . 

0,22 

Polegada  —  linhas  . . 

0,0275 
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Liiiija  -  12 pontos .  ”  0,002:? 


Moio  —  60  alqueires - 

•  ■  1.  ” 

0,0002 

8,2B 

Alqueire . . . 

. . Llt. 

13,8 

Quarta . 

3,45 

Oitava  ... 

1,720 

0,8625 

Maquia  . 

SaUiinim . 

0,4312 

Tonel  — 2  pipas, . 

8,4750 

Pipa  —  25  almudes . . . . 

4,2375 

Almiide  — 12  canadas. . 

16,95 

Pote  —  6  canadas . 

8,475 

Canada  —  4  quartilhos 

6  .  ,  ,  'V 

1,4125 

Quartilho  . . .  < 

0.3531 

I.IÜTA  al.piiabe:tica 


DAS 

JRIAS,  TRAVESSAS,  PRAÇAS,  RECOS, 
CALÇADAS,  ETC.  DE  LISBOA 
E  RELEAL 

Nomes  das  Ruas. 


Abarracamento  da  Cruz  dos  quatro  caminhos. 
Abarracamento  de  Yal  de  Pereiix). 

Achada. 

Adellas. 

Adiça. 

Alamos. 

Alcantara. 

Alecrim. 

Alegria  /^Nova). 

Alfandega. 

Almada.  , 

Almada  (Nova). 

Almargem. 


Í6 
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Âiiiieidâ. 

Âlvito. 

S.  Ambrosio. 

Amendoeira. 

Ametade. 

Amparo. 

Anjos. 

S.  Aniia. 

S.  Anna  do  Cruzeiro  da  Boa  Morte, 
xVniiunciada. 

S.  Antonio. 

S.  Antonio  da  Sé. 

S.  Antonio  da  Praça  do  Convento  do  Coraçào  de 
Jesus. 

S.  Apolonia. 

Arameiros. 

Arco. 

Arco  das  Aguas-livres. 

Arco  do  Cégo. 

Arco  da  Praça. 

Arco  do  Limoeiro. 

Arco  do  Marquez. 

Arco  do  Marquez  de  Alegrete. 

Arrabida. 

Arriaga. 

Arroios. 

Arsenal. 

Assento. 

Atafonas. 


Âlaiaya. 

Augusta* 

Aurea, 

Bacalhoeiros. 

Bandeira. 

Barão. 

S.  Barbara. 

Barracas. 

Barroca,  ao  Lorelo. 

Barroca,  ao  Rocio. 

S.  Bartholomeu. 

Bclem. 

Bella  da  Bainha,  ou  da  Prata. 
Bella  Yista,  á  Graça, 

Bella  Yista,  á  Estrella. 

S.  Bento. 

S.  Bernardo. 

Bica. 

Bica  de  Duarte  Belío. 

Bitesga. 

Boa  Hora. 

Boa  Morte. 

S.  Boaventura. 

Boa  Yista. 

Bombarda. 

Bom  Successo. 

Buenos- Ayres. 

Cabo. 

Cadeia. 


Caes  de  Belem. 

Caes  do  Sodré. 

Caes  dos  Soldados. 

Caetanos. 

Caetano  Palha. 

Caldeira. 

Calafates. 

Calvario. 

Camões. 

Campo  d’Ourique. 

Canastras. 

Canos. 

Capateiros,  on  Arco  do  Bandeiia. 
Capellão. 

Cardaes  de  Jesus. 

Cardai. 

Caridade. 

Carmo  (Nova). 

Carvalho. 

Carvalho  (Nova). 

Castello  Picão, 

Cavaliariças  do  infante. 
Cavalleiros. 

Cegos. 

Chafariz  d’ Andai uz. 

Chagas. 

S.  Christovão. 

Conceição,  á  Graça^ 

Conceição,  ao  Passeio. 
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Conceição,  vulgó  Retrozeiros. 

Conde,  a  S.  Catharina. 

Conde,  ás  Janellas  Verdes. 

Condes,  ao  Passeio. 

Condessa. 

Confeiteiros. 

Cordoeiros. 

Convento  da  Encarnação. 

Convento  da  Graça. 

Corpo  Santo. 

Correão. 

Correntesa. 

Corrieiros  (vulgó  Travessa  da  Palha). 
Costa. 

Cova  da  Moira. 

Cosinhas. 

Cosinheiros. 

Crucifixo, 

Cruz,  aos  Poiáes  de  S.  Bento. 

Cruz,  á  Carreira  dos  Cavallos, 

Cruz,  a  Alcantara. 

Cruz,  a  Santa  Apolonia. 

S.  Cruz  do  Castello. 

Cruz  de  páu. 

Cura. 

S.  Cyro. 

Damas. 

S.  Domingos. 

S.  Domingos  (Nova), 
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Doniiiigos  Tendeiro. 
Douradores. 

Duque  de  Bragança. 
Embaixador. 

Emenda. 

Entre-muros. 

Era. 

Escolas  Geracs. 

Esperança,  a  Santos  o  Yclho. 
Esperança,  a  S.  Joze. 

Espirito  Santo. 

S.  Estevào. 

Estrella. 

Fabrica  da  polvora. 

Fabrica  das  sedas. 

Fabricas  da  seda. 

Farinhas. 

Fé. 

S.  Felix. 

Ferregial  de  baixo. 

Ferregial  de  cima. 

Ferreiros,  á  Estrella. 
Ferreiros,  á  Esperança: 
Ferreiros,  aos  Paulistas. 
Figueira. 

F.  Filippe  Nery. 

Flores,  ao  Loreto. 

Flores,  ao  Castello. 

Flor  da  Murta. 
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Foa  tainhas. 

Fonte-Santa. 

Formosa, 

Forno. 

S.  Francisco  de  Borja  (ás  Necessidades), 

S.  Francisco  de  Borja,  ás  Janellas  Yerdes. 

S.  Francisco  de  Borja,  ao  Collegio  dos  Nobres. 
S.  Francisco  da  Cidade. 

S.  Francisco  de  Paula. 

S.  Francisco  de  Paola  (nova). 

S.  Francisco  de  Salies. 

Francesinhas. 

Fresca. 

Guia. 

Gaivotas, 

Galé. 

Gallegos 

Gaveas. 

Giastal. 

da  Gloria. 

Guarda-Mór. 

Horta  Secca. 

Inveja. 

Janellas-Yerdes 
.Tardim  Botânico. 

Jardim  do  Tabaco. 

Jardim  do  Regedor. 

S.  Jeronymo  em  Belem. 

S.  Jeronymo,  a  Alcaotaraí 
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.loão  Ãntonio  Pinto 
João  Braz. 

S.  João  dos  Bem-casados. 

S.  João  da  Matta. 

S.  João  Nepoffiuceno. 

João  do  Ouieiro. 

S.  João  da  Praça. 

S.  Joaquim* 

S.  Joze. 

Judiaria. 

S.  Julião,  vulgó  dos  Algibebes. 
Junqueira. 

S.  Isabel. 

Lagares. 

Lages. 

Lambaz. 

Lapa. 

Largo  do  Corpo  Santo. 

S.  Lazaro. 

Limoeiro. 

Linheira,  em  Belem. 
Livramento. 

Loreto. 

Loureiro,  aos  Caetanos. 
Loureiro,  ás  Escoilas  geraes. 

S.  Lourenço. 

S.  Luiz. 

Machadinho. 

Madre  de  Deos. 
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Madres.  > 

Magdalena. 

S.  Mamede. 

S.  Marçal. 

Marco  Salgado. 

Marcos  Barreiro, 

S.  Marinha. 

S.  Martha. 

Martim  Yaz. 

Martyres. 

Mastros. 

Mãi  d’agoa. 

Meio,  á  Ajuda. 

Meio,  á  Lapa. 

Mercatudo. 

Mercês. 

S.  Miguel,  á  Boa  Morte. 

S.  Miguel  de  Alfama. 

Miradouro 

Mirante. 

Moinho  de  Vento. 

Monte  Olivete. 

Mourada. 

Mouros. 

Memória. 

Nova. 

Navegantes. 

Necessidades. 

Noronha,  ao  Collegio  dos  nohres. 


/ 
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Noronha,  a  Lapa. 

Norte,  a  S.  Isabei. 

Norte,  ao  Loreto. 

Olival. 

Oliveira,  no  Carrno. 

Oliveira,  a  S*  Lazaro. 

Oliveira,  á  Mouraria. 
Oliveirinha,  a  S.  Joze. 
Oliveirinha,  ás  Escolas  Geracs> 
Outeiro,  ao  Loreto. 

Padaria. 

Palma. 

Palmeira. 

Paraiso. 

Parreiras,  a  Jesus. 

Parreiras,  ao  Arco  da  Graça. 
Passadiço. 

Passeio  publico  (Oriental). 
Passeio  publico  (Ocidental). 
Paço  do  Bem  Formoso. 
Patriarchal  queimada. 
Patrocinio. 

S.  Paulo. 

Paz,  á  Ajuda. 

Paz,  idem. 

Paz,  aos  Poiaes  de  S,  Bento. 
Pedras  negras. 

S.  Pedro. 

Pedro  Dias. 
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S,  Pedro  Marlyr. 

Pedroiços. 

Penha  de  França. 

Piedade. 

Piedade  (Nova). 

Poço  dos  negros. 

Poyaes  de  S,  Benlo. 

Poisos. 

Portas  de  S.  Antão. 

Portas  de  S.  Cathariiia. 

Portas  da  Cruz. 

Praças. 

Praga. 

Praia. 

Prazeres. 

Pretas. 

Principe,  a  Âicantara. 
Príncipe,  ao  Rocio. 

Princeza,  ou  dos  Fanqueiros. 
Prior. 

Procissão. 

Quartéis. 

Quelhas. 

Quintinha. 

Rato. 

Recolhimento. 

Regedor, 

Regueira. 

Remedios,  ao  Terreiro. 
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Kemedios,  á  Lapa. 

El-Rei,  ou  dos  Capellistas. 

Ribeira  nova. 

Ribeira  velha. 

Riihafolles. 

Romulares. 

S.  Roque. 

Rosa  das  Partilhas. 

Sacramento,  a  S.  Sebastião  da  Pedreira. 
Sacramento,  a  Alcantara. 

Sacramento,  á  Lapa. 

Salesias. 

Salgadeiras. 

Salitre. 

Salvador. 

Santos  0  velho. 

Saudade. 

S.  Sebastião  da  Pedreira. 

Silva,  em  Belem. 

Silva,  á  Esperança. 

Soccorro  de  cima. 

Sol,  ao  Campo  de  SanCAnna. 

Soí,  á  Graça. 

Sol,  a  Santa  Catharina. 

Sol  do  Rato. 

Taipas. 

Teixeira. 

Tendas. 

Terras. 
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S.  Thiàgo. 

S.  Thomé. 

Telhai. 

Torre  de  S.  Roque. 

Trindade. 

Trindade  (Nova). 

Santissima  Trindade. 

'  Trinas  do  Mocambo. 

Trombeta. 

Yalle. 

Yalle  de  S.  Antonio. 

D.  Yasco.' 

Yelha. 

S.  Yicente,  á  Guia. 

S.  Yicente,  ao  largo  do  mesmo  nomee 
S.  Yicente  (direita). 

Yicente  Borga  (vulgo  Madragoa). 
Yigario. 

Yinagres. 

Yinha. 

Xabregas. 


Nomes  das  Travessas^ 


Abarracamento  da  Cruz  do  Taboado. 
Açougue. 

Açougue  velho. 
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Adro. 

Agua  de  Flor. 

Alcaide. 

S.  Aleixo. 

Almada. 

Almas. 

S.  Amaro. 

Amparo. 

André  Valente. 

S.  Antonio  em  Alcolena. 

S.  Antonio,  á  Junqueira. 

S.  Antonio,  ás  Janellas  Verdes. 
S.  Antonio,  á  praça  das  Flores. 
S.  Antonio,  á  praça  da  Alegria. 
Armador. 

Arrochella. 

Assumpção. 

Atafonas. 

Àthayde. 

Barbosa. 

S.  Bartholoraeu. 

Bella  Vista. 

S.  Bernardino. 

Biea. 

Bica  do  Desterro. 

Bica  Grande. 

Boa  Hora,  em  Belem. 

Boa  Hora,  no  Bairro  AUo. 
Boqueirão  da  Ribeira  nova. 
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Borralho. 

]).  Braz. 

Brunos. 

Bruxas,  ás  Amoreiras. 

Bruxas,  á  Graça. 

Burros. 

Cabral. 

Cadêa. 

Callado. 

Cara. 

Caracol  da  Penha  de  França. 
Carmo  (Nova). 

Senhora  do  Carmo. 

Carneiro. 

Cascalheira. 

Castro,  a  Alcantara, 

Castro,  ao  Soccorro. 

Catefarás. 

Ceheiro. 

Cego. 

Cemiterio  de  S.  Catharina. 
Cemiterio  do  Hospital. 
Chafariz. 

Chagas  velhas. 

Comhro. 

Conceição,  ás  Janellas  Verdes. 
Conceição,  á  praça  das  Flores. 
Conceição  de  cima. 

Conde  de  A  vintes. 
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CoDde  da  Ribeira, 

Conde  de  Soure. 

Condessa  do  Rio. 

Convento  das  Bernardas. 

Convento  da  Encarnação. 
Convento  de  Jesus. 

Corpo  Santo. 

Cruz,  ao  Bairro  Alto. 

Cruz,  ao  Campo  de  Sant’Ânna. 
Cruz,  aos  Anjos. 

Cruz,  a  S.  Lourenço. 

Despacho. 

Desterro. 

S.  Domingos. 

Enviado  de  Inglaterra. 

Era, 

Escadinhas. 

Escadinhas  da  Praia. 

Espera. 

Esperança. 

Estevão  Galhardo. 

Eslreila. 

Fabrica  dos  Pentes. 

Fabrica  das  Sedas. 

Faustina,  ou  Rua  dos  Cosinheiros. 
Ferreiro. 

Ferreiros. 

Ferrugenta. 

Fieis  de  Deos, 


I 


Filisa. 

Flores. 

Florindo.  ^ 

Forno,  ao  Campo  de  SanfAnna. 

Forno,  aos  Anjos. 

Forno,  ás  portas  de  S.  Antão. 

Forno,  á  Boa-Yista. 

Forno  da  Cal. 

Forte  da  Arêa. 

íS.  Francisco  de  Paula,  á  Pampulha. 

S.  Francisco  de  Paula,  á  praça  das  Flores. 
S.  Francisco  Xavier. 

Freiras,  a  S.  Joze. 

Freiras,  a  Santa  Clara.  .  o 

Freiras  de  Arroios. 

Funil,  ao  Castello. 

Funil,  ao  Limoeiro. 

Garçalacho. 

Gatos. 

S,  Gerírudes. 

Gloria. 

tíuarda-mór,  aos  Poyaes  de  S.  Bento, 
Giiarda-mór,  ao  Bairro  Alto. 

Horta. 

Horta  da  Cêra. 

S.  íldefonso. 

Ilha  das  Cobras. 

Inglezinhas,  á  Esperança. 

Inglezinhos,  aos  Caetanos. 


17 


238 


Isabéis. 

Jardim. 

S.  Jeronymo. 

Jesus  Maria  Joze. 

S.  João. 

João  Alves. 

♦S.  João  de  Deos. 

S.  Joze. 

Joze  Vaz  de  Carvalho. 
Judeu. 

S.  Justa. 

Xarga. 

Larangeira. 

Lazaro  Yerde. 
Loureiro. 

Maldonado. 

S.  Mamede. 

S.  Marinha. 

Mata  Pintos. 

Matto  Grosso. 

Meio. 

Mendes. 

Mercês. 

Moças. 

Moinho  de  vento. 
Monicas. 

S.  do  Monte. 
Monturo  do  Collegio. 
Moreira. 
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S.  da  Nazareth. 
Necessidades. 

S.  Nicolau. 
Neronha. 

Oleiro. 

Olival. 

Oliveira. 

Ouleiro. 

Palha. 

Paraíso. 

Pardal. 

Parreiras. 

Parreirinha. 

Pastelleiro. 

Patéo  do  Saldanha. 
Paiéo  das  vaceas. 
Paulo  Martins. 

Paz. 

Pé  de  ferro. 
Pereira. 

Pescadores. 

Pessanha. 

Pexeira. 

Picoas. 

Pinheiro. 

Pintor. 

S.  Plácido. 

Poço  da  cidade. 
Pombal. 
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Porta  do  carro  do  hospital  de  S.  Jose. 
Portaria  das  freiras  de  Sant’Anna. 
PorUs  de  Santa  Calharina. 
Portugueza. 

Praia. 

Quebra  costas. 

Queimada,  ao  Poço  dos  negros. 
Queimada,  ao  Bairro  Alto. 

S.  Qüi teria. 

Rapozo. 

Recolhidas 

Recolhimento  de  Lazaro  LeitaOi 
Romulares. 

Rozario. 

Sacramento,  a  Alcantara. 

Sacramento,  ao  Chiado. 

Sacramento,  a  S.  Pedro  d’ Alcantara. 
Santos. 

S .  SebastiáOc 
Secretario  de  Guerra. 
vSequeiro. 

Sequeiro  das  Chagas. 

Surradores. 

Terreiro  de  S.  Catharína. 

S.  Thereza. 

Thesouro  Yelho. 

S.  Thomé. 

Thorel. 

Torre  da  polvora. 
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Torrinha. 

Trabuqueta. 

Vaccas. 

Verónica. 

Victoria,  a  S.  Bento. 

Victoria,  na  cidade  baixa. 

Zagallo. 

Nomes  das  (kJcadas. 


Agostinho  Carvalho. 
Ajuda. 

S.  Amaro. 

S.  André. 

SanfAnna. 

S.  Antonio. 

S.  Antonio  dos  Capuchos. 
S.  Apolonia. 

Arroyos. 

Barbadinhos  francezes. 
Barbadinhos  italianos. 
Bica  grande. 

Bica  pequena. 

Cabra. 

Caetanos. 

Campo  de  SanfÂnna. 
Cardeal. 
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Carmo. 

Cascão. 

Casteilo  Picão. 

Casal  (l’Ajuda. 

Cesteiros. 

Coilegio. 

Combro. 

Conde  de  Pombeiro. 

Convento  do  Coração  de  Jesus. 
Convento  da  Graça. 

Correio  velho. 

Cruz  da  pedra. 

Cruzeiro. 

Duque. 

Duque  de  Lafões. 

Estrella. 

8.  Estevão  (caiçadinha). 
Fabrica  da  Louça. 

Ferregíal.  - 
Figueira  (caiçadinha). 

Forno  do  tijolo. 

Forte. 

S.  Francisco. 

S.  Francisco  (Nova). 

Galvão. 

Garcia. 

Gloria. 

Grillo. 

Jogo  da  Pella. 
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S.  Joâo  Nepomuceno. 

Lavra. 

Livramento. 

S.  Lourenço. 

Madre  de  Deos. 

Marquez  de  Âbrantes. 

Marquez  de  Tancos. 

Menino  Deos. 

S.  Miguel  (calçadinha). 

Moinho  de  vento. 

Monte. 

Necessidades. 

Pampuiha. 

Patriarchal  queimada. 

Poço  dos  mouros. 

Rosa. 

Sacramento. 

Tapada. 

Tijolo,  ao  Bairro  Alto. 

Tijolo,  a  Santa  Marinha. 

Nomes  de  Praças  e  Largos. 


Abegoaria. 

Ajuda. 

Alcantara. 

Alegria. 


Àmoreiras. 

ÂiQnunciada, 

S.  André. 

Bemposta. 

Caldas. 

Calhariz. 

Camões. 

Carmo. 

Cháo  do  Loureiro. 

Chafariz  de  Dentro. 

Chafariz  de  Andakiz. 

S.  Christovão. 

Cortes,  a  S.  Bento. 

Commercio,  ou  Terreiro  do  Paço. 
Convento  novo  do  Coração  de  Jesus 
Conde-Barão. 

Conde  de  Pombeiro 
Contador  mór. 

Corpo  Santo. 

Convento  do  Beato  Antonio. 
Convento  da  Encarnação. 

S.  Domingos. 

Duas  Igrejas. 

S.  Estevão. 

D.  Fernando  11,  ou  Beíem. 
Figueira. 

Flores. 

Graça. 

Jogo  da  Peíla. 


S.  João  Nepomuceno. 

S.  Julião. 

Janellas  Yerdes. 

Limoeiro. 

Layos. 

S.  Luzia. 

Magdalena. 

S.  Marinha. 

S.  Martinho. 

Menino  Deos. 

S.  Miguel  d’Airama. 
Necessidades. 

Olarias. 

Ouieirinho  da  Amendoeira. 
Outeirinho  do  Mirante. 
Patriarchal  Queimada. 
Paschoa. 

Passeio  publico. 

1)  Pedro,  ou  Rocio. 

S.  Paulo. 

S.  Pedro  de  Alcantara. 
Peixe,  em  Belem. 
Pelourinho 
Poço  do  Borra  tem. 

Poço  dos  negros. 

Poço  novo. 

Poço  dos  mouros. 
Quintella. 

S.  Rafael. 
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S.  Roque. 

Romulares. 

Roza. 

Rato. 

Ribeira  nova. 

Salvador. 

S.  Sebastião  da  Pedreira. ' 
Sequeira. 

Soccorro. 

Terreirinho. 

Terreiro  do  Tijolo. 

S.  Thomé. 

Trigueiros. 

S.  Vicente. 


Nomes  de  Campos. 


Sant’Ânna. 
Santa  Barbara. 
Cebolas, 
üurique. 

Santa  Clara. 
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Nomes'  des  Pateos, 


B.  Fradique* 

Gallega. 

Saldanha. 

Slephens. 

Yaccas. 


Nomes  de  Escadinhasy  TerreirinhoSp  e  outras 
denominações  diversas. 


Azinhaga  de  Valle  de  Pereiro. 
Bempostinha. 

Cruz  de  Santa  Helena. 

Cruz  do  Máu. 

Cruz  de  Pau. 

Cruzes  da  Sé. 

Escadinhas  da  Barroca. 

—  de  S.  Chrispim. 

—  de  S.  Christovào. 

—  da  rua  das  Farinhas. 

—  da  Rosa. 

—  de  S.  Thomé. 

—  de  Quebra  Costas. 
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Terreirinho  de  Santa  Barbara. 

—  das  Farinhas. 

—  das  Gralhas. 

Bica  dos  Olhos. 

Cabeço  da  Bolla. 

Caracol  da  Graça. 

Cháo  da  Feira. 

Costa  do  Castello. 

Cunhal  das  Bollas. 

Escolas  Geraes. 

Forno  do  Tijolo. 

Lameda  de  Santo  Antonio. 
Portas  do  Sol. 

Quinta  do  Cabrinha. 

Terras  da  Horta  navía. 

Terreiro  de  Santo  Antoninho. 
Carreira  dos  Cavallos.  , 
Carreirinha  do  Soccorro. 
Caminho  Novo. 

—  do  Forno  do  Tijolo, 

—  de  Monte  Agudo. 

—  da  Quinta  dos  Peixes, 
Arco  do  Bandeira. 

—  do  Carvalhão. 

—  da  Senhora  da  Conceição. 

—  de  Baixo,  a  S.  Vicente. 
—  Escuro. 


"—Grande  de  cima,  a  S.  Vicente. 
—  de  Jesus. 
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—  do  Marquez,  á  rua  Formosa. 

—  do  Marquez,  a  S.  Paulo^ 

—  Pequeno,  a  S.  Paulo. 

—  do  Marquez  d’ Alegrete. 

—  das  Portas  do  Mar. 

—  do  Rozario. 


Nomes  dos  Becos, 


Aeiprestes  (sem  saída). 

Agulheiros. 

Alamos  (sem  saída). 

Albuquerque. 

Alegrete. 

Alfama. 

Almocreves. 

Almotacé  (sem  saída) 

Amendoeira,  a  S.  André. 
Amendoeira,  a  S.  Yicente. 
Amoreira,  á  Esperança. 

Amoreira,  ás  Olarias,  (sem  saída) ^ 
Amoreira,  ao  Colleginho. 

S.  Antonio  da  Sé. 

Apostolos  (sem  saída). 

Atafona,  ao  Castello. 

Atafona,  em  Alfama. 

Atafonas. 


Âzifihai  (sem  saída). 

Barbadellaj 

Barrellas. 

Beatas. 

Beguinhos. 

Bello. 

Bica  do  Çapato. 

Bicha. 

Birbantes. 

Bogio  (sem  saída)< 

Cabras,  a  Jesus. 

Cabras,  ao  Salvador. 

Cabras,  ao  Griüo,  (sem  saída). 
Canas. 

Cancella. 

Captivos,  ao  Terreirinbo. 
Captivos,  em  Alfama  (sem  saída). 
Cardoza. 

Carlos  Príncipe. 

Carrasco  (sem saída). 

Cascalho. 

Carvalho. 

Casal. 

Chanceller. 

Chão  do  Loureiro. 

Clérigos  (sem  saída). 

Collegios  (sem  saída). 

Conceição. 

Conde  de  Sampayo. 
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Cruzcs3  á  calçada  de  SanfAnna. 
Cruzes,  em  Alfama. 

Çiijo. 

Curtimento  das  Pelles  (sem  saída). 
Curvinha. 

Empenhadores. 

Era,  ao  Salvador. 

Era,  a  Santa  Clara. 

Esfola  bodes. 

Espirito  SantOi 
Estopa. 

Flores. 

Fontainhas. 

Fonte. 

Formosa. 

Forno,  a  S.  Christovào. 

Forno,  em  Alfama  (sem  saída). 

Forno,  ao  Castello. 

Francisco  André  (sem  saída) 

Froes,  ao  Menino  Deos 

Froes,  ás  Portas  da  Cruz  (sem  saída.) 

Funil. 

Garcez. 

Gaspar  Trigo  (sem  saída). 

Guedes  (idem). 

S.  Helena, 

.Tardim,  ao  Arco  Escuro. 

Jardim,  ao  Castello. 

Jasmim,  á  Guia. 
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Jasffiim.  a  S.  Christovão. 
Jordão. 

Judia  (sem  saída). 

LagOj  ao  Castello. 

LagCj  a  S.  Thomé. 

Lapa. 

Loureiro,  ao  Quellias. 

Looreiro,  era  Aí  fama. 

S.  Luiz  (sem  salda). 

Maidôoado. 

Maquine  z. 

Maria  da  Guerra. 

Marquez  d’Angeja  (som  salda). 
Meilo,  em  Alfama. 

Meüo,  á  Mouraria. 

Mello,  ao  Jardim  do  Tabaco. 
Mexia. 

Mii  patacas  (sem  saída)^ 
Mirante. 

Mó  (sem  saída). 

Monete. 

Mortos  (sem  saída). 

Moscas. 

Norte,  a  Buenos-Ayres. 

Norte,  ao  Salvador  (sem  saída). 
Oiteirinho. 

Paus. 

Parreiriíiha. 

Pena  BoqueL 
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Pexinhoij.  , 

Pocinho. 

Ramos. 

Roza,  a  S.  Bento. 

Roza,  na  costa  do  Castello. 
Rosário, 

Rosendo. 

Surra  (sem  saida). 
Surradores. 

Silva. 

•  Temtem. 

Toucinheiros. 

Tres  engenhos. 

Boqueirões» 


lia  diíierentes  por  toda  a  beira  do  Tejo,  que 
abrem  sobre  a  rua  mais  próxima. 

JSome  das  Estradas  em  roda  ds  Lisboa^ 


Carvalhâo. 

Campolide. 

Charneca. 

Cruz  do  Taboado. 


IS 


Eüíre-muros. 

(irilío. 

Moinhos. 

Palha  vã. 

Penha= 

Penha  (Debaixo  da)  ' 
Prazeres. 

Rego. 

Saca  vem. 


EFFECTÜADÂS  DÜUANTE  A  IMPRESSÃO  DESTA  OBRA. 


Conveio. 


Estabeleceu-se  posta  diaria  peias  linhas  do 
Porto  e  de  Badajoz  ;  outros  melhoramentos  se 
tem  operado  neste  ramo  do  serviço  publico  du¬ 
rante  0  ultimo  mez,  e  preparam-se  ainda  novos 
aperfeiçoamentos  para  breve. 


Companhia  peninsular  e  orientaL 

Recebe,  desde  o  principio  do  anno  de  1853, 
passageiros  para  os  portos  daÂustralia,  além  dos 
que  já  tomava  para  o  Egypto,  índia  e  China,  e 
Turquia. 

Carruagens^  etc, 

Além  das  carruagens,  seges,  e  carrinhos,  dc 
que  fallámos  a  paginas  11,  ha  elegantes  coupès 
e  váo  apparecer  caleches  moderuos,  de  uma  com¬ 
panhia  dirigida  pelos  irmãos  Ferreira- Pinto- Bas¬ 
to;  0  conforlable  ahi  nãopóde  entrar  enV  compa¬ 
ração  com  as  velhas  seges  particulares,  que  to¬ 
cam  0  ápice  da  perfeição  no  incommodo,  e  os 
preços  mesmo  são  mais  modicos  do  que  os  das 
seges.  Os  cocheiros  apresentam-se  elegaotemen- 
te  vestidos,  e  teem  ordem  de  não  receber  gorge- 
ia.  A  cocheira  é  a  S.  Roque. 

Banhos. 

Ha  tambom  optimos  banhos  no  hospital  de 
alienados,  em  Rilhafolles. 

Bailes  públicos. 

O  salão  d’Apolo  deixou  de  funccionar. 
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Divertimentos  p ar t ic ulares . 

Ha  algumas  sociedades  que  só  dáo  bailes  pe¬ 
io  Carnaval,  e  o  resto  do  anao  nào  se  reoaeiii. 
Destas  a  principal  é  a  Terpsicore, 

Estabeleementos  públicos  de  ediicanio. 

Foráo  creados  por  decreto  de  recente  data 
uraa  E&cola  Agrícola  e  um  Instituto  industrial, 
aiguns  ieníes  foram  nomeados  para  a  primeira, 
mas  os  cursos  ainda  se  não  abriram. 

Quartéis  de  tropa. 

O  quartel  do  cáes  dos  Soldados,  onde  esta- 
vâo  os  parques  do  l.®  regimento  de  Artüheria, 
ÍOL  evacuado,  para  começarem  ahí  as  obras  do 
caminho  de  ferro  de  Lisboa  a  Badajoz,  porSan- 
tar:em.  Aquelle corpo  foi  para  Aicantara,  e  outras 
alterações  houveram  no  alojamento  dos  corpos 
da  guarnição  da  capitai. 

Prisões. 

L  Cova  da  Aloira,  que,  em  logar  de  prisão, 
estava  servindo  de  fabrica  de  tijolos,  por  conta 
do  Governo,  passa  a  ser  vendida  ein  hasta  pu¬ 
blica,  por  determinação  recente  do  mesmo. 
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Cercanias  cie  Lisboa, 

Eutre  os  logares  aprasiveis  ao  norte  da  cida¬ 
de,  deixámos  de  mencionar  dois,  muito  concor¬ 
ridos  no  verão,  e  em  todas  as  occasiões  de  fes¬ 
ta  religiosa,  feira  ou  arrayal,  —  são  as  pequenas 
povoações  de  Canecas  e  Calhariz  de  Bemfica^ 
aquella  afamada  pelas  suas  óptimas  aguas  ferreas, 
esta  por  seus  ares  de  uma  pureza  sem  igual. 


Vamos  pois  dar  fim  a  este  trabalho  (certa- 
mente  imperíeito  pela  falta  de  muitos  dados)  com 
um  Índice  geral  da  obra,  e  outro  indice  detalha¬ 
do  por  ordem  alphabetíca.  Ainda  assim  cremos 
que  este  livro  será  de  bastante  utilidade  para  o 
viajante  que  aportar  a  Lisboa,  e  essa  convicção 
nos  faz  esperar  que  será  bem  aceito,  e  que  uma 
segunda  edição,  mais  correcta,  poderá  satisfazer 
em  tudo  ás  exigências  do  estrangeiro. 


■••  CJO:ii,Xjü  iü  >«')  .0(il<iy  CVJ  íhít 

*’'■» . ..'«iivnji  LM  tí 

as.  r,  'J  jl, 

acf;:-.;  /.bKnifíie 

:■  "  ■  - 

■  I  -c-  .  , .  ,  - 


••  .  ('í!Í.O<.ÍS'i.í'  .oi*")  .ff  i'íf[t  ‘lí, li  PíOí}  üOfííB/  ■ 

i/^í.»6i>b-HOh;>'m '>0  iílí.'!  :UiH'íO[ii,rí  í^^íi 

■  i4km  mhm  ú-ríiu)  -  ,íá(ic  ‘-b  í^ubai  im 
>í,MTfOv,  í,j')bWioíy  oi’ 

ííbíiloihi?  onvii  al<o  aiiji' 

:.0^3r/:íO:t  'fMi.i-iJJ  JS  'íBi^Oqfi 

-::^ííí  í)up  0  ifí:;u  1i]í'i3q»9  s-;!  go#‘ 

.íii-ryno3  ,0i^0ih3 
,  .o:íOí.íJiiTj^.')  rJ:  rtíi^^uoíiixu  Hà  ohíJí  mj 


—  259  — 


IWMCE. 

PAG. 

íntroducçâo . v« 

Chegada  a  Lisboa  .  . . . .  1 

Legações . . . . . .  ■  ^2 

Consulados . . . 

Correio . H 

Vapores  do  Tejo . . . 

Vapor  do  Porto . . 

Companhia  Peninsular  e  Oriental .  8 

Vapores  do  Brasil . 

Deligencias . 10 

Omnibus . 11 

Carruagens,  seges . 11 

Hospedarias  (Iloleis) . 12 

Casas  de  pasto . líí 

Caíi*és . IG 

Banhos .  17 

Divertimentos  públicos .  18 

Theatros .  19 

Circos .  2G 

Bailes  públicos . 27  ^ 

Passeios  e  jardins  públicos . 28 

Divertimentos  particulares  (Clubs,  Assem- 
bléas,  e  Filarmônicas) . . . 31 


^260^ 

PAG^ 

Palacios  reaes . 33 

Gamaras  legislativas . 37 

Municipalidade  . .  . . . .  38 

Ministérios.  . .  38 

Tribunaes .  38 

Estabelecimentos  piiblicos  de  Educação  ...  40 

Bibliothecas  e  Ârchivos .  5f> 

Sociedades  scientiíicas . GO 

Museu  Eeal . * . . .  G1 

Imprensa  nacional  . . G1 

Templos .  62 

Capeíia  de  S.  João  Baplisia .  G8 

Outros  edifícios  públicos . i7 

Âqueducto  das  aguas  livres . 77 

Arsenaes . 78' 

Alfândegas . 81 

Prisões ...  e .......  . . 86 

Cáes .  87 

Caldeiras . . .  88 

Jardim  Botânico . 88 

Fontes  e  Chafarizes . . .  89 

Mercados .  í>2 

Praças  e  ruas  mais  notáveis,  monumentos, 

palacios  e  quintas  . .  94 

^  Estatua  equestre .  97 

Fabricas  e  Laboratories .  108 

Compaiiliias  de  Comiiiercio  e  industria  . . ,  II G 
Conetoícs  da  praça  . .  117 


—  2GI  — 


PAG* 

Defeza  de  Lisboa . . . ; . . .  119 

Força  militar  de  Lisboa . 122 

Marinha . . . 1'23 

População . 124 

Mortalidade . . 121j 

Cemitérios . 125 

Daguerreotypos . L2G 

liospitaes  . . .  127 

Estabelecimentos  de  caridade. ...........  135 

Passeios  dentro  da  cidade . .  139 

Outra-banda . 1 

Cercanias  de  Lisboa .  147 

Cintra  . . . . . 160 

Collares .  181 

Mafra. . . . . 185 

Âpendice. . . 195 

Festas,  arraiaes  e  feiras  . .  195 

Familia  Real  e  Dias  de  Gala. . .  200 

Jornaes  de  Lisboa. . . . 202 

Localidades  das  repartições  publicas .  204 

Moedas . .  ...  ........  209 

Pesos  comedidas.  . . . . 217 

Ruas,  praças  &c . . . 221 

Alterações  durante  a  impressão ,  ........  251 


POR  ORDEM  ÂLPHA.BETICA. 


Academia  das  Bellas- Artes,  51. 

??  das  Sciencias,  60. 
Alfandega  de  Lisboa,  8í. 

”  municipal,  8^2, 

Aljube,  86. 

Alterações  durante  a  impressão,  254. 
Apeodice,  l‘.)5. 

Aqueducto  das  agoas-livres,  77. 
Arcbivo  das  Cortes,  60. 

5^  militar,  59. 

da  Torre  do  Tombo,  59. 
Arcos,  248. 

Arlequins,  26. 

Arraiaes,  195. 

Arredores  de  Lisboa,  147. 

Arsenal  do  Exercito,  78. 

í’  da  Marinha,  80. 

Assembiéas,  31. 

Associação  juridica,  61. 


263 


Âsylo  do  Amparo,  138. 

??  da  Infancía,  1í?8. 
í?  da  Mendicidade,  137, 

Aula  do  Commercio,  31, 

•  55  de  Geometria  e  Mecanica,  32, 

55  do  Museu,  ô2. 

55  dos  Surdos-mudos,  53. 

Baile  nacional,  27. 

Banco  de  Portugal,  84, 
iBanhos,  17. 

Becos,  249, 

Bellas,  158. 

Bemfica,  157, 

55  (S.  Domingos  de),  lô8. 

Bibliotheca  da  Academia,  58. 

55  d’A]uda,  59, 

55  da  Escola  do  Exercito,  58. 

55  medico-cirurgica,  58, 

”  55  polytechnica,  58. 

55  da  Marinha,  58. 

55  publica,  56. 

Cáes,  87, 

Caffés,  16. 

Calçada  de  Carriche  (Caza  de  Pasto  da),  153. 
Calçadas,  240. 

Caldeiras,  88. 

Camaras  legislativas,  37, 

Campo  grande,  152. 

Campolide,  i57. 


—  264 


Campo  pequeno,  lòS. 

Capella  de  S.  João  Baptlsta,  6B. 

Capellas  estran^çeiras,  77. 

Carruagens,  e  Carrinhos,  1 1 . 

Casíello  dos  Mouros,  169.  « 

15  de  S.  Jorge,  119. 

11  15  (prizào  do),  8G. 

Caza  da  moeda,  83, 

11  Pia,  135. 

Cazas  de  Pasto,  15. 

Cemiterio  d’Ajuda,  1^6. 

))  dos  Alemães,  126. 

51  do  Alto  de  S.  João,  125, 

11  dos  Cy prestes,  1^6. 

11  dos  Judeus,  126. 

55  dos  Prazeres,  12o. 

55  de  São  Luiz,  1^6. 

15  do  Yalle  escuro,  126. 

Chafarizes,  89. 

Chegada  a  Lisboa,  1. 

Cidade  baixa,  94. 

Cintra,  160. 

Circo  do  Campo  dc  SanCAuna,  26. 

11  de  Madrid,  26, 

11  do  Salitre,  26, 

Clubs,  31. 

CoIIares,  181. 

Collegio  dos  Aprendizes  do  Arsenal, 

51  militar,  31,  IDL 


265  — 


Companhias  de  Coiiimercio,  e  Induslria,  IIG. 

r?  Movimento,  10. 

Conservatorio  real,  51. 

Consulados,  3. 

Convento  de  Santa  Cruz,  eia  Cintra,  IGD. 
Conventos,  7ô. 

Cordoaria,  83. 

Correio,  6. 

Corretores  da  Praça,  117. 

Cova  da  Moura,  86,  256, 

Daguerrotypos,  126. 

Defeza  de  Lisboa,  119. 

Dias  de  gala,  200. 

em  que  ha  espectáculos,  25. 
em  que  não  ha  25. 

Diligencias,  10. 

Divertimentos  públicos,  18. 

Escola  de  construcção  naval,  47. 

?»  do  commercio,  51. 

?■>  do  exercito,  48. 

de  Pharmacia,  45. 
medico-cirurgica,  43. 
naval,  46. 

5?  polytechnica,  41. 
í’  veterinária,  45. 

Estabelecimentos  públicos  d^educação,  10. 
Estatua  equestre,  97. 

Estradas,  253. 

Fabricas,  108. 


—  266  — 


Família  real,  QOO. 

Feiras,  195. 

Festas  religiosas,  195- 
Fontes,  St). 

Força  militar,  12^. 

Freguezias,  76. 

Galé  (prisão  da),  86. 

Gazometro,  115. 

Grêmio  litterario,  32. 

Homens  celebres,  XYÍL 
Hospedarias  (hotéis),  If. 

55  em  Cintra,  178. 
Hospital  de  Belem,  135. 

55  da  Estrellinha,  134. 

55  da  Marinha,  132. 

55  de  Rilhafoles,  130. 

55  de  S.  Joze,  127. 

55  de  S.  Lazaro,  132» 

Jardim  d’Alfaodega,  30. 

55  botânico,  88. 

55  mythologico,  27.  | 

55  de  S.  Pedro  dWlcantara, 

Igreja  de  Belem,  66, 

55  do  Carmo,  75. 

55  do  Castello,  72. 

55  da  Conceição  velha,  72. 

55  da  Encarnação,  7®. 

55  da  Estrella,  65. 
da  Graça,  70. 


55 


267 


Igreja  do  Loreto,  70. 
r5  da  Magdalena,  73, 
dos  Martyres,  70. 

??  do  Monte,  71. 

da  Penha,  72. 

»  de  Santo  Ântonio,  69. 
r?  de  S.  Domingos,  68. 
í?  de  Santa  Engracia,  71, 

;;  de  S.  Julião,  74. 

??  de  S.  Nicolau,  73. 

35  de  S.  Roque,  68. 

53  da  Sé,  62. 

55  de  S.  Vicente,  65. 

imprensa  nacional,  61. 

Jornaes  de  Lisboa,  202. 

Laboratories,  108. 

Laranjeiras,  156. 

55  (Quinta  das)  156. 

Lazajreto,  121. 

Largos,  102,  213. 

Legações,  2. 

Limoeiro  (prisão  do),  86, 

Linhas  de  Lisboa,  122. 

Lisboa  antiga,  Xííí. 

Livros  raros,  57. 

Localidades  das  repartições  publicas,  *201. 
Lodi  (Quinta  do),  156. 

Lumiar,  153. 

Luz.,  158, 


Marinha, 

Mafra,  j86. 

Mercados,  9^, 

Ministérios,  3B. 

Misericórdia,  136. 

Moedas  estrangeiras,  20 L 
??  nacionaes,  ^01). 

Monumentos,  94, 

Mortalidade,  124. 

Municipalidade,  30. 

Museu,  61. 

Navios  de  guerra,  1^3. 

Odivellas,  154. 

Omnibus,  11. 

Outra  banda  (Cacilhas,  Almada),  141. 


Palacio 

d’Ajuda,  35. 

?? 

de  Belem,  34. 

da  Beraposla,  31. 

de  Caxias,  36. 

5? 

de  Cintra,  161. 

5? 

das  Cortes,  37. 

?5 

da  Justiça,  85. 

das  Necessidades,  33. 

íi 

da  Pena  (em  Cintra),  166, 

de  Queluz,  36. 

Palacios,,  94,  104. 
Passaportes,  1. 

Passeio  da  Estrelía,  30. 

da  Junqueira,  31, 


-^269  — 


Passeio  publico,  28. 

Passeios  dentro  da  Cidade,  139. 

»  para  fóra  da  Cidade,  144. 

??  para  Léste,  147. 

r  para  o  Norte,  151. 

??  para  Oeste,  149. 

55  para  o  Sul  do  Tejo,  144. 

Pelourinho,  101. 

Penha  verde,  174. 

Pezos  e  medidas,  217. 

Philarmonicas,  32. 

Policia  do  porto,  1. 

População,  124. 

Postas,  Q. 

Praças,  243. 

55  mais  notáveis,  94. 

Prisões,  86. 

Quadros  de  grandes  mestres, 

Quartéis  de  Tropas,  85. 

Queluz,  ISfi. 

Quinta  de  D.  Caetano,  em  Cintra,  176. 

55  do  Marquez  de  Pombal,  emCiníra,  176. 
55  55  »  em  Oeiras,  150. 

Quintas,  94. 

Ramalhão,  159. 

Regaleira,  em  Cintra,  175. 

Rocio,  lOO. 

Ruinas  da  Igreja  do  Carmo,  73. 

55  de  Monserrate,  171. 


19 


Iluas,  221. 

?5  mais  notáveis,  94. 

Salào  d’Àpolo,  27. 

Sé  de  Lisboa,  62. 

Seges,  11. 

Sele-Casas, 

Sete-rios,  156. 

Setiaes,  176. 

Sociedade  pharmaceutica,  60, 

promotora  da  industria,  6i. 
das  sciencias  medicas,  60. 
Templos,  62. 

Terreirinhos,  247. 

Terreiro  do  'iVigo,  82. 

5?  do  Paço,  96. 

Theatro  de  S.  Carlos,  19. 

55  dos  Condes,  24. 

55  de  D.  Fernando,  22. 

55  do  Gymnasio,  23. 

55  de  D.  Maria,  21. 

»  do  Salitre,  21. 

Topographia  de  Lisboa,  XÍI. 

Touros,  128. 

Travessas,  233. 

Tribunaes,  38. 

Torre  de  Belem,  119. 

55  55  »  (prisão),  87. 

55  do  Bugio,  121. 

55  de  S.  Juliào,  121. 


—  271  — 


Torre  de  S.  Juliáo  (prisão),  87. 

5?  velha,  120. 

Yapores  do  Brazil,  9. 

5?  da  Companhia  Peninsular,  8, 

5’  do  Porto,  7. 

do  Tejo,  7. 


FIM. 


í/r  ■'  i.à%^ 


^  ..  «í, 


fâ'l 


í'  ! 


/ ' 


/ 


